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O SEGREDO DE QUEM FAZ

“O cooperativismo
constrói uma sociedade

mais JUSTA”
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com

O cooperativismo e as cooperativas são feitas de pessoas, mas, sobretudo, de
lideranças, aqueles homens e mulheres que são o que se poderia definir
“cooperativistas de carteirinha”. Alguns presidentes de cooperativa são, inclusive,
seus fundadores. E o que se poderia definir como a principal liderança
cooperativista do País é o agropecuarista de Patrocínio Paulista/SP Márcio
Lopes de Freitas, 56 anos, desde 2001 à frente da Organização das
Cooperativas Brasileiras
(Sistema OCB), entidade que
congrega 1.600 cooperativas
agropecuárias, além de
instituições de outros 12
setores. “Nos últimos anos, o
cooperativismo tem firmado
sua participação e posição de
destaque também na
economia brasileira e na
construção de uma sociedade
mais justa, com indicadores
representativos”, destaca o
filho de cooperativista - o pai
foi presidente da Organização
das Cooperativas de SP. Freitas
avalia o cooperativismo
brasileiro a seguir.
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A Granja — De cada 100 produtores
brasileiros, 64 são associados de coope-
rativas agrícolas, que somam mais de
1.600 instituições (ligadas à OCB). A
partir desses e de muitos outros núme-
ros que poderiam ser usados para dimen-
sionar o cooperativismo brasileiro, que
avaliação o senhor faz da importância do
cooperativismo no desenvolvimento da
agropecuária brasileira até hoje?

Márcio Lopes de Freitas — O mode-
lo cooperativista já faz parte da vida de
mais de 1 bilhão de pessoas no mundo
todo. As cooperativas estão presentes em
mais de 100 países e geram mais de 100
milhões de empregos. Nos últimos anos,
o cooperativismo tem firmado sua parti-
cipação e posição de destaque também
na economia brasileira e na construção
de uma sociedade mais justa, com indica-
dores representativos. No Brasil, nós, do
Sistema OCB, representamos mais de 6,6
mil cooperativas, divididas em 13 ramos
de atuação, com mais de 12,7 milhões de
associados e em torno de 360 mil empre-
gos diretos. Se considerarmos as famílias
e os empregados, podemos inferir que
somos mais de 50 milhões de pessoas ou
25% da população brasileira.

A Granja — E qual sua avaliação do
cooperativismo em relação ao atual mo-
mento do agronegócio e da economia do
País?

Freitas — Historicamente, as coope-
rativas têm se mantido atuantes no mer-
cado mesmo em tempos de crise econô-
mica. Isso se deve à participação de to-
dos os cooperados nos processos deci-
sórios, à melhoria constante nos proces-
sos de gestão e governança e à qualifica-
ção da mão de obra. É evidente que, em
tempos de crise, é preciso pisar no freio
no momento certo e acelerar quando pos-
sível. As cooperativas brasileiras apren-
deram isso ao longo do tempo e, hoje,
sabem aproveitar as melhores oportuni-
dades. Diante disso, é evidente que, mes-
mo com a crise, as estratégias de merca-
do e a oferta de produtos com preços
competitivos tendem a garantir a sobre-
vivência das cooperativas. Fundamental-
mente, o cooperativismo nasceu em meio
a uma crise. Então, sempre costumamos
dizer que as cooperativas tendem a pas-
sar pela crise, buscando alternativas para
contornar os momentos difíceis, identifi-
cando novos nichos de mercado, novas
formas de atuação. Não é porque somos
imunes, mas porque temos uma preocu-
pação grande de, rotineiramente, rever

nossos processos de gestão e governan-
ça, além de observar cada oportunidade
de crescimento. Com certeza, o empreen-
dedorismo e a inovação, ou seja, a capa-
cidade de visualizar oportunidades e se
reinventar, são diferenciais para empre-
sas e pessoas nesse cenário conturbado
de crise pelo qual estamos passando no
Brasil. Em relação a 2015, o ano não foi
ruim. As cooperativas agropecuárias
aproveitaram uma safra de boa qualidade
e com grande volume. Os preços interna-
cionais, apesar dos revezes ocorridos,
ainda se mantiveram, o que gerou resul-
tados bem positivos. Então, podemos
considerar 2015 como um ano bom para
as cooperativas. Embora estejamos vi-
vendo momentos de dificuldades econô-
micas e financeiras, ainda tivemos uma
disponibilidade de crédito rural razoável.
O esforço do Governo Federal, principal-
mente da ministra Kátia Abreu (da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento), em
antecipar o Plano Agrícola e Pecuário, foi
fundamental, pois veio na hora certa.

A Granja — Nesse contexto, diante
do alto nível de competitividade, tecnolo-
gia e gestão que a agricultura brasileira
atingiu, o que tem sido feito – ou deveria
ser empreendido – pelas cooperativas
para acompanhar tal realidade?

Freitas — Como ocorre em diversas
partes do mundo (como no Canadá, na
Itália e na Alemanha), as cooperativas são
indutoras de desenvolvimento econômi-
co e social. Para ter uma ideia, em diver-
sas partes do País, as cooperativas e seus
parceiros realizam, sozinhos, importantís-
simos eventos de transferência de tec-
nologia. Dentre as maiores e mais respei-
tadas feiras de exposição voltadas ao
setor agropecuário estão Expodireto Co-
trijal, realizada em Não-Me-Toque/RS,
Show Rural Coopavel, em Cascavel/PR,
Tecnoshow Comigo, uma das maiores fei-
ras do Centro-Oeste, em Rio Verde/GO, e
a Agrobrasília, em Brasília. Apenas em
2014, por exemplo, as cooperativas agro-
pecuárias, ao realizarem suas feiras, con-
tribuíram para a exposição de 11 apresen-
tações de vitrines tecnológicas para a
transferência de tecnologias no campo,
reunindo um público de 700 mil produto-
res e gerando um volume de negócios de
R$ 7 bilhões. Isso mostra que as coope-
rativas, além de induzir, disseminar e pro-
mover a atualização de seu quadro técni-
co, contribuem com universidades e em-
presas de pesquisa, como é o caso da
Embrapa. Há diversas pesquisas realiza-

das por meio de parcerias entre a empre-
sa e as cooperativas, devido tanto ao alto
grau de qualificação de seu corpo técni-
co quanta à capilaridade do movimento
cooperativista.

A Granja — Ainda sobre isso, como
tem sido a preparação, a formação das
lideranças das cooperativas para enfren-
tar os desafios das novas realidades e
competitividades do agronegócio brasi-
leiro? E o que a OCB e as organizações
estaduais ligadas à instituição têm pro-
movido para qualificar os gestores (atu-
ais e futuros) das cooperativas?

Freitas — Essas são questões muito
importantes. A qualificação do setor tem
sido pauta constante de reuniões entre
as lideranças do nosso segmento, em to-
das as partes do País. Em 2015, promove-
mos uma série de fóruns de presidentes,
superintendentes e dirigentes do Siste-
ma OCB, em que estabelecemos as priori-
dades para o ano, com vistas à superação
dos desafios que o cooperativismo tem
pela frente, de acordo com o nosso plano
estratégico. E essa questão foi, mais uma
vez, apontada por todos os estados. Des-
sa forma, o Sistema OCB, por meio do Ses-
coop (Serviço Nacional de Aprendizagem
do Cooperativismo), tem atuado incessan-
temente para oferecer ações e programas
que assegurem a qualificação da mão de
obra e dos processos de administração,
visando ao melhor desempenho das fun-
ções, aprimorando assim a gestão das
nossas cooperativas. Dentre muitas inici-
ativas, podemos destacar grandes ferra-
mentas de qualificação como os progra-
mas de desenvolvimento da autogestão
das cooperativas e de formação de execu-
tivos e líderes com módulos internacio-
nais. Temos um olhar atento e constante
para essas questões, pensando sempre
em novas formas de atender essa, que é
uma demanda constante do movimento e
ponto fundamental para a sua competiti-
vidade e, consequentemente, para o su-
cesso do nosso modelo de negócios – a
profissionalização constante dos proces-
sos de gestão e governança.

A Granja — Um dos atuais maiores
problemas da agricultura brasileira são
os custos de produção recordes. Sobre
isso, que vantagens os associados têm em
relação aos não-cooperados?

Freitas — O cooperativismo tem em
sua essência o componente social. O ca-
pital humano é a parte fundamental para
qualquer passo que se dê dentro e fora
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As sociedades
cooperativas têm alta

capacidade de
transformar a realidade

das áreas onde estão
presentes. Esse olhar
para o outro é uma

característica natural e
marcante do

cooperativismo

Graças à cooperativa,
os produtores

familiares conseguem
viabilizar a

comercialização, pois
as cooperativas

oportunizam ganhos de
escala, redução de

custos e funcionam
como balizadores dos

preços de mercado

da cooperativa, começando por sua pró-
pria constituição. As pessoas são envol-
vidas o tempo todo, tanto na produção
quanto no processo decisório, por exem-
plo. Isso reforça os laços de responsa-
bilidade dos associados com sua coo-
perativa e, também, com a comunidade
onde ela está inserida. Graças à coope-
rativa, os pequenos produtores familia-
res, por exemplo, conseguem viabilizar a
comercialização de sua produção. As co-
operativas oportunizam ganhos de es-
cala, redução de custos, como na aqui-
sição de insumos, e funcionam com bali-
zadores dos preços de mercado. Em al-
guns lugares, as cooperativas de crédi-
to literalmente financiam a produção lo-
cal. Enfim, as sociedades cooperativas
funcionam como verdadeiros centros de
segurança para seus associados. Esse
olhar para o outro é uma característica
natural e marcante do cooperativismo.
As sociedades cooperativas têm alta ca-
pacidade de transformar a realidade das
áreas onde estão presentes. Os benefí-
cios, portanto, da prática cooperativista
não ficam restritos ao seu quadro de as-
sociados. Baseado em seus sete princí-
pios, o cooperativismo proporciona em-
prego, renda, qualidade de vida e felici-
dade tanto aos cooperados quanto à
sociedade. Não é à toa que temos cres-
cido tanto nos últimos anos. O coopera-
tivismo de crédito, por exemplo, nos sur-
preende. Em 2006, havia 2,7 milhões de
cooperados. Hoje, esse número beira a
casa dos 7 milhões. É um sinal muito
claro de que o negócio cooperativista
dá certo e estimula a prática do traba-

lho coletivo em prol da realização de ob-
jetivos comuns.

A Granja — Como líder das coopera-
tivas e cooperativistas, qual a sua avalia-
ção e expectativa para o agronegócio bra-
sileiro em 2016?

Freitas — A crise econômica é muito
mais profunda do que se imagina. Ela é
estrutural, e gera desconfiança e retra-
ção na economia. O que essa crise causa
é temeridade. Acredito que o Brasil está
vivendo uma completa falta de previsibi-
lidade e isso, para quem é agricultor, ou
seja, aquela pessoa que acredita, planta,
e aguarda a colheita com esperança, não
é favorável. Quem vive do campo precisa
ter o mínimo de previsibilidade. E isso vai
além de questões climáticas... indepen-
demente do El Niño ou do La Niña. Então,
a crise que mais nos afeta é a falta de
horizontes e a sobra de rumores de que
as coisas podem piorar! Isso gera um pro-
cesso de inércia econômica e até de re-
tração. Para 2016, como eu disse, não há
previsibilidade muito clara. Depende mui-
to de vários cenários, contudo, o ano
novo me transmite muito otimismo por-
que eu acredito na capacidade da nossa
agricultura. Por causa do nosso clima, das
condições físicas do nosso solo e, acima
de tudo, por causa da geração fantástica
de agricultores visionários, uma caracte-
rística do povo brasileiro, a nossa agri-
cultura tem se posicionado de forma cada
vez mais eficiente.

A Granja — E o que o senhor espera
do Governo, em especial da ministra da
Agricultura, Kátia Abreu, para o novo
ano?

Freitas — O que esperamos do Go-
verno Federal como um todo é o reco-
nhecimento de que o cooperativismo é
uma ferramenta eficaz de transformação
econômica e social. Um dos princípios do
nosso setor é justamente o fato de ser
feito por gente. São pessoas trabalhan-
do por pessoas, gerando resultados,
compartilhados de forma justa e igual.
Acredito que não há transformação so-
cial sem trabalho e renda. E o cooperati-
vismo oportuniza isso. Veja o caso da
agropecuária da atualidade. Ela é forma-
da por uma nova geração de agricultores
que aprenderam a se organizar, a falar com
o mundo, a se informar bem e, dessa for-
ma, agir ponderadamente nos momentos
de dificuldade e a potencializar seus ne-
gócios nas épocas de equilíbrio econô-
mico. E, assim como a agricultura, outros

setores econômicos podem obter o mes-
mo resultado, por meio de desempenho
coletivo. Enquanto entidades de repre-
sentação, desenvolvimento e acompa-
nhamento das cooperativas brasileiras, as
três Casas do Sistema OCB (Sescoop,
CNCoop – Confederação Nacional das
Cooperativa, e OCB) continuaram traba-
lhando firmemente para assegurar que
mais homens e mulheres coloquem em
prática os princípios cooperativistas e,
dessa forma, sejam mais felizes.

A Granja — Qual a dimensão das co-
operativas nas exportações do agronegó-
cio brasileiro?

Freitas — As cooperativas brasileiras
têm investido cada vez mais na gestão de
seus negócios, e isso tem refletido tam-
bém no aumento das exportações. De ja-
neiro a novembro, as vendas das coope-
rativas para fora do País totalizaram US$
4,8 bilhões (MDIC, 2015). Com o intuito
de potencializar os resultados cada vez
mais expressivos, o Sistema OCB lançou
em outubro o Catálogo Brasileiro de Coo-
perativas Exportadoras, documento tradu-
zido em sete idiomas, a partir do qual os
compradores podem encontrar informa-
ções sobre os principais produtos expor-
tados pelo setor. Ao longo de todo o ano
passado, o total exportado pelas coopera-
tivas foi US$ 5,3 bilhões. Ao serem com-
parados os valores das operações de ex-
portação da última década, o resultado é
ainda mais significativo: as exportações
feitas por cooperativas cresceram em tor-
no de 2,6 vezes entre janeiro de 2005 e se-
tembro de 2015. Há 10 anos, a participa-
ção das cooperativas no montante global
de exportação era de US$ 1,6 bilhão.



Estar um passo à frente é saber fazer as melhores 
escolhas. Para sua produção render muito mais, 
você precisa contar com as melhores soluções para a 
armazenagem segura da sua safra. 
Só a GSI possui a tecnologia líder mundial em 
sistemas de armazenagem, secagem e transporte 

GSI é uma marca mundial da AGCO. 

de grãos, e conta com uma ampla rede de assistência 
técnica especializada para potencializar o seu 
rendimento. Por isso, quem é PRÓ produz muito mais, 
e obtém os melhores resultados. 

Seja PRÓ, seja GSI. 

[J www.gsibrasil.ind.br 54.3342.7500 .5 gsiagromarau rJ gsibrasil 



10  |  JANEIRO 2016

MATRIZ
Av. Getúlio Vargas, 1526 – Menino Deus
CEP 90150-004 – Porto Alegre/RS
Fone/Fax: (51) 3233-1822
E-mail: mail@agranja.com
Homepage: www.agranja.com

SUCURSAL SÃO PAULO
Praça da República, 473 – 10º andar
CEP 01045-001 – São Paulo/SP
Fone/Fax: (11) 3331-0488/(11) 3331-0686
E-mail: mailsp@agranja.com
Homepage: www.agranja.com

DIREÇÃO-EXECUTIVA
Eduardo Hoffmann
Gustavo Hoffmann

REDAÇÃO
Editor
Leandro Mariani Mittmann
Reportagem
Denise Saueressig
Editoração
Jair Marmet e Daniel Ferreira da Silva
Revisão
Greice Santini Galvão

ASSINATURAS
Gerente de Operações
Amália Severino Bueno
Circulação
Patrícia Giovanna Liotti Rodrigues
Contato Externo
Débora Tigre

COMERCIALIZAÇÃO
São Paulo – Cida Muniz
Porto Alegre – Maria Cristina Centeno/Gerente RS/SC
Agroguia – Anelise Fonseca de Oliveira

REPRESENTANTES
Minas Gerais – José Maria Neves
Rua Dr. Juvenal dos Santos, 222
Conj. 105 – Luxemburgo – CEP 30380-530
Belo Horizonte/MG – Fone/Fax: (31) 3297-8194
Celular: (31) 9993-0066
E-mail: josemarianeves@uol.com.br
Brasília – Armazém de Comunicação, Publicidade e
Representações Ltda.
SCS – Quadra 1 – Bloco K – Ed. Denasa
13º andar – Sala 1301 – CEP 70398-900
Brasília/DF – Fone/Fax: (61) 3321-3440
Celular: (61) 9618-1134
E-mail: armazem@armazemdecomunicacao.com.br

Convênio Editorial: Chacra (Argentina)

A Granja é uma publicação da Editora Centaurus,
registrada no DCDP sob
nº 088, p. 209/73. Redação, Publicidade,
Correspondência e Distribuição:
Av. Getúlio Vargas, 1526 – Menino Deus
CEP 90150-004 – Porto Alegre/RS
Fone/Fax: (51) 3233-1822
Exemplar atrasado: R$ 16,00

Fundador
Hugo Hoffmann

VITRINE

Para assinar: (51) 3232-2288
www.agranja.com

COOPERATIVISMO:
COMO É FÁCIL FALAR BEM

N a sua opinião, qual das três defi-
nições a seguir é a mais adequa-
da, a mais representativa, para

traduzir o cooperativismo brasileiro no
contexto do País? Um Brasil que dá cer-
to; O melhor do Brasil; Um orgulho do
Brasil. Pois essas três frases estiveram
em debate na redação para ser o título
da capa desta edição, uma revista mais
que especial para nós, comemorativa ao
aniversário d’A Granja, que chega a 71
anos, consolidando-se como a revista
comercial mais longeva da imprensa bra-
sileira. Como em todos os nossos ani-
versários, a edição ganha uma temática
especial. E desta vez a nossa homena-
gem é ao cooperativismo, esse sistema
que, convenhamos, merece qualquer
uma das definições acima. Todas as
manifestações positivas e muitas outras
cabem a essa maneira diferente de tra-
balhar e viver em sociedade.

Mas por que o cooperativismo é do
bem? As explicações e as justificativas
estão nas páginas que se seguem. Nú-
meros esplêndidos do segmento, con-
siderações proativas de lideranças, re-
latos incríveis de algumas das princi-
pais instituições cooperativas, emocio-
nantes histórias de vida de famílias co-

operadas geração após geração... não fal-
tam argumentos para justificar nosso
especial dedicado a esse sistema que
nasceu em um bairro inglês há pouco
mais de 170 aos que, ao aportar no Bra-
sil, sentiu-se em casa. Principalmente
nas casas dos produtores rurais, que so-
mam 1 milhão de cooperados.

Esta edição que nos orgulha pelo ani-
versário é dedicada a todos os nossos
leitores, principalmente aos cooperativis-
tas, mas em especial ao Pedro Henrique.
Quem é ele? O menininho sorridente na
foto desta página, o "orgulhinho" da fa-
mília Tossin, de Lagoa dos Três Cantos,
Rio Grande do Sul. Os Tossin são asso-
ciados da Cotrijal há três décadas, e o
Pedro Henrique já é um cooperadinho
de terceira geração. Talvez seja por sen-
tir-se tão seguro, tanto nos braços da mãe
quanto pelos braços do sistema coope-
rativista, que ele estampe um sorriso tão
sincero e bonito.

A história dos Tossin e muitas ou-
tras histórias bonitas do cooperativismo
estão nesta edição!

Bem vindo ao cooperativismo, que-
rido Pedro Henrique! Parabéns
À Granja! E um grande 2016 a todos
nós!
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Homenagem aos 71 anos da Revista A Granja. 

A C.Vale se orgulha desta parceria de longa data . 



Primeira Mão

5,3 bilhões...

“Deve ser um ano de perdas maiores, com 
fenômenos climáticos mais vigorosos, conjuntura 
econômica desfavorável, aumento muito maior 
dos custos, com mais impacto da alta do dólar e, 
por fim, um mercado consumidor muito mais des-
capitalizado. Nossa orientação é que se foquem 
na gestão dessa nova safra, e que contenham 
investimentos”. Presidente do Sistema Faemg (Fe-
deração da Agricultura de Minas Gerais), Roberto 
Simões, sobre 2016 para o agronegócio mineiro. 
Em 2015, o crescimento do faturamento da agrope-
cuária do estado foi de inexpressivo 0,65%, um dos 
piores desempenhos do setor na última década.

...de dólares: esse foi o superávit da balança comercial dos 
produtos florestais no ano passado (janeiro a novem-

bro). As vendas do setor somaram US$ 6,5 bilhões, 3,7% 
do total de exportações brasileiras. Eucalipto e pínus 

são as principais espécies cultivadas, com áreas somadas 
de 7 milhões de hectares. Nesse setor, três são as cadeias 

produtivas: a madeira industrial (celulose e papel e painéis 
de madeira reconstituída), o processamento mecânico da 
madeira (serrados e compensados) e a madeira para ener-

gia (lenha, cavaco e carvão vegetal).

Conta assustadora
Todos os preços têm aumentado no Brasil, desde aqueles do custo de vida doméstico 

até os dispêndios do produtor para fazer a sua safra, independentemente da cultura. Mas 
o que dizer de um incremento de 104%? É o choque que os arrozeiros gaúchos 
têm sofrido ao receber a conta da energia elétrica da irrigação e compará-la 
há um ano antes. A entrada em vigor no ano passado do Sistema de Bandeiras Tarifárias é 
a explicação: a bandeira vermelha, a de maior custo de geração, atingiu na outra 
safra o final do período de irrigação, mas para esta incide sobre as contas desde o início da 
implantação das lavouras, quando o produtor utiliza mais intensamente a irrigação. Em 
dezembro de 2014, o kilowatt-hora (kW/H) custava R$ 0,06 entre 22h e 6h30min e R$ 0,16 
entre 6h30min e 19h. Em dezembro/2015, os valores estão em R$ 0,14 e R$ 0,28.

SOS solos
Um em cada três hectare do planeta está degradado. A 

estatística consta no documento do Fundo das Nações Unidas 
para a Alimentação e Agricultura (FAO), tornado público em 
dezembro. Entre os principais problemas, erosão, sali-
nização, compactação, acidificação, perda 
de fertilidade e contaminação. O trabalho foi 
desenvolvido por 200 cientistas de 60 países, incluindo a 
pesquisadora da Embrapa Solos Maria de Lourdes Mendonça. 
“Cerca de 50% dos solos latino-americanos estão sofrendo 
algum tipo de degradação. No Brasil, os principais problemas 
encontrados são erosão, perda de carbono orgânico e desequi-
líbrio de nutrientes”, diagnostica ela.

Agro, fatia maior no PIB
Tendo em vista  a crise generalizada na maioria dos segmentos 

econômicos do País, a agropecuária aumentou sua participação no 
PIB total: de 21,4% em 2014 para 23% em 2015. A 
estatística foi levantada pela Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), que prevê crescimento do setor agropecuário em 
2,4% no ano passado – ainda que a agricultura não cresça e o 
agronegócio encolha 0,6%. O crescimento vai ocorre em insumos e 
produção primária. No caso de insumos, o crescimento se dará pelo 
aumento dos preços, e no caso do setor primário, em decorrência 
da expansão na produção de soja, milho e alta no preço do boi.

Dólar nocivo em 2016/17
A safra 2015/16 nem terminou, mas o Comitê 

Estratégico Soja Brasil (Cesb) já projeta que a safra se-
guinte terá um custo alto em razão do dólar cotado a R$ 
3,90 e será implementada em meio à insegurança 
política e econômica do País. “Para este ano 
o agricultor adquiriu insumos a preço suportável, mas 
a alavancada ainda virá, e reduzirá a margem de lucro, 
diante dos custos com insumos, cuja valorização deve 
ultrapassar os atuais 40%”, avalia o vice-presidente do 
Cesb, Leonardo Sologuren. A entidade reconhece, no 
entanto, que a desvalorização do real torna competitiva 
a soja brasileira.
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“Dependemos de uma taxa de câmbio elevada até pelo menos a venda da 
safra. Caso contrário, haverá mais redução nas margens já achatadas da 
safra 2015/2016”. Avaliação de Antonio da Luz, economista da Federação 

da Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul), lembrando que o produtor 
gaúcho enfrentou 25% de aumento nos custos no atual ciclo. 

	 As americanas Dow Che-
mical e a DuPont anunciaram no 
mês passado acordo para uma 
fusão de US$ 130 bilhões, que 
será seguida por uma cisão em 
três empresas separadas (cotadas 
na bolsa de forma independente), 
sendo que uma se dedicará à agri-
cultura, outra a especialidades 
químicas e a terceira à ciência dos 
materiais. A nova empresa se cha-
mará DowDuPont. A fusão ainda 
será submetida aos organismos 
reguladores dos Estados Unidos.

Tudo sobre nutrição vegetal
	 A Associação Brasileira de Tecnologia em Nutrição Vegetal (Abisolo) 
publicou o seu primeiro Anuário Brasileiro de Tecnologia em Nutrição 
Vegetal, no qual constam as principais informações sobre o segmento no 
Brasil. A publicação é uma ferramenta útil para todos que querem entender 
melhor o segmento de nutrição vegetal no País. Há dados oficiais mais recentes 
organizados de forma clara e com informações sobre características do mercado de 
tecnologia em nutrição vegetal e seus conceitos, além de estatísticas mercadológicas e 
ainda um guia de mercado com todas as empresas brasileiras de tecnologia em nutrição 
vegetal. O anuário está disponibilizado de forma gratuita para download em http://abisolo.
com.br/anuario.

Dow + DuPont = US$ 130 bi

...de reais: esse é o montante de seguro 
agrícola oficial que poderá ser disponibi-
lizado neste ano, valor suficiente para se-
gurar 20 milhões de hectares. A ministra 
da Agricultura, Kátia Abreu, afirmou que o 
Orçamento de 2016 deverá trazer R$ 850 
milhões para o seguro agrícola, sendo que 
R$ 400 milhões já estão previstos para tal 
finalidade e R$ 350 serão deslocados da 
rubrica de Política de Garantia de Preços 
Mínimos, verba não utilizada integral-
mente em 2015. Tais valores, segundo a 
ministra, foram negociados com a Frente 
Parlamentar da Agricultura. E para chegar 
ao R$ 1 bilhão, o ministério estuda formas 
viáveis de alocar crédito sem comprometer 
as políticas de ajuste fiscal do Governo.

1 bilhão...

Soja, 50% em 2025
Apesar  do pé no f re io  em 
comparação aos últimos anos, o 
agronegócio brasileiro seguirá 
angariando espaços nos mercados 
internacionais dos próximos 
dez anos. É o diagnóstico e 
a projeção do Outlook 2025, 
elaborado pelo Departamento 
de Agronegócio (Deagro) da 
Federação das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp). As exportações de 
soja, por exemplo, deverão crescer 
à média de 4,7% ao ano até 2025, 
e então representará metade 
das exportações globais (hoje 
é de 40%). O açúcar será 46% das 
vendas internacionais em dez 
anos. E, nas lavouras brasileiras, 
a maior demanda de fertilizantes 
será de soja, com 38%, milho, 21%, 
e cana, 11%.

1 bilhão...
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO
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RACHADURA NOS CITROS
Quais são as principais causas da rachadura nos frutos

cítricos? E quais medidas ajudam a combater o problema?
Agradeço a informação.

Rodrigo Batista Neto

Perdizes/MG

PRODUÇÃO DE
MAMONA

Olá, amigos da revista A Granja.
Tenho interesse em saber se há evolu-
ção na produção de mamona no Brasil.
Obrigado pela atenção.

Luiz Roberto Cândido

Remanso/BA

R- Caro Luiz Roberto, o segun-
do levantamento da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab) re-
ferente à safra 2015/2016, indica que
há projeção de aumento para a área
de cultivo e para a produção de ma-
mona no País. No ciclo 2014/2015,
o plantio foi de 82,1 mil hectares, e a
expectativa para o atual período é de
até 89,1 mil hectares, o que significa
um incremento de 8,5%. Se for con-
firmada essa alta, a produção poderá
chegar a até 62,8 mil toneladas, o que
representa um crescimento de 33,6%
sobre as 47 mil toneladas da safra
anterior. Os estados produtores, de
acordo com a Conab, são Piauí, Ce-
ará, Pernambuco, Bahia, Minas Ge-
rais, São Paulo e Paraná.

R-  Prezado Rodrigo, em determinados períodos do
ano observam-se, com frequência, rachaduras em frutos
verdes ou em fase de maturação, associadas a problemas
de desequilíbrio hídrico e presença de fungos oportunis-
tas. A lesão surge quando ocorrem chuvas após um perío-
do de estiagem prolongada. Nessas ocasiões, a polpa se
expande em razão do fluxo repentino de seiva, e a casca,
incapaz de acompanhar a dilatação, sofre forte pressão que
resulta na ruptura do fruto em pontos menos resistentes. Nos
bordos da área rachada do fruto, aparecem lesões marrons
causadas pelo fungo Alternaria sp., que pode ser o instru-
mento que proporciona a formação de substâncias gomosas
nos tecidos internos do fruto. Segundo os pesquisadores da
Embrapa, as medidas para evitar a rachadura são as seguin-
tes: controle das irregularidades do clima utilizando a irriga-
ção; manutenção da umidade do solo em níveis adequados,

nas áreas irrigadas; manter a planta livre da concorrência do
mato, pelo menos no período seco; utilizar cobertura morta,
a fim de conservar a umidade e evitar grandes variações no
teor de água; manutenção de um programa adequado de nu-
trição da planta utilizando potássio, aplicação da calagem ele-
vando a saturação de bases por volta de 70% e o uso de
cálcio como nutriente. No caso de aparecimento de lesões
escuras, próximas às rachaduras – sintomas de Alternaria – o
indicado é fazer uma pulverização preventiva, nos anos se-
guintes, com fungicidas cúpricos.
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ILP: MUITO FUTURO
NO BRASIL

Muito boa a história do senhor
Antonio José Gazarini (na foto, em
O Segredo de Quem Faz, edição de
novembro). A integração lavoura-pe-
cuária é o futuro da agropecuária
brasileira. Temos todos que pensar
sempre em potencializar o uso de re-
cursos, sobretudo, no caso de terras.
Todos sabem que o preço do hecta-
re está proibitivo, independente da
região. Então, para dar um salto na
rentabilidade no negócio, nada me-
lhor do que investir num novo negó-
cio, ou seja, gado em meio às plan-
tações. Muito bom o testemunhal do
senhor Gazarini.

Pedro de Martini

 Sidrolândia/MS

GRÃOS EM SEGURANÇA
APÓS A COLHEITA

Muito oportuna a abordagem sobre
o déficit de armazenagem (reportagem
de capa da edição de novembro). É
curioso como em alguns aspectos a
agricultura brasileira evoluiu a passos
largos nos últimos anos e em noutros
a coisa anda feito tartaruga. É o caso
de tudo o que envolve infra-estrutura.
Como é o caso da armazenagem. Não
era ara termos silos em todas as pro-
priedades? Não era para todo produ-
tor ter condições de guardar toda a sua
colheita? Não, ao invés disso, o que a
gente mais vê é colheitadeira colhen-
do e despejando os grãos num cami-
nhão, que por vezes precisa percorrer
quilômetros, justamente numa época
do ano em que o frete é o mais caro do
ano. Não dá para entender.

Walter da Cruz Jr.

 Concórdia/SC

GRÃOS EM SEGURANÇA APÓS A COLHEITA
Eu ainda teimo em acreditar que alguém ainda perca um grama sequer de

grão depois que ele está no silo. Quem está no campo sabe quanto se trabalha até
a colheita e, então, depois perder o lucro para carunchos ou fungos... Mas o que
é isso? Muito boa a abordagem da revista sobre a importância de se cuidar com
esmero a produção suada obtida lá no campo a céu aberto.

Marília Vicente

 Jataí/GO
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COP 21:
DEPOIS DE MUITA DISCUSSÃO,
APLAUSOS E FESTAS. SERÁ QUE

FOI BOM PARA O BRASIL?
-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

O que precisamosO que precisamosO que precisamosO que precisamosO que precisamos
mesmo é ter um projetomesmo é ter um projetomesmo é ter um projetomesmo é ter um projetomesmo é ter um projeto

de Nação e não umde Nação e não umde Nação e não umde Nação e não umde Nação e não um
projetprojetprojetprojetprojeto de Po de Po de Po de Po de Poderoderoderoderoder

D epois de muitos dias de discussões,
desentendimentos e entendimentos,
a COP 21 chegou ao seu final em

clima de festa. A ministra brasileira do Meio
Ambiente, Isabella Teixeira, parecia estar
eufórica. O que de fato ela negociou em
nome do Brasil ainda não sabemos, mas
desejamos que tenha sido o melhor para o
nosso País. Afinal, foi ela quem comandou
a delegação brasileira. Isso me dá um arre-
pio, pois por aqui ela também vibrou
quando da aprovação do nosso famoso
Código Florestal, que foi capaz de igua-
lar os climas semi-árido com o trópico
úmido como se fossem os mesmos. Se
lá também comparou o Saara como Cer-
rado brasileiro, acho que vamos ter que
chorar. Mas Deus é brasileiro. Vamos
esperar que Ele não troque de camisa e
que nessa COP 21 o bom senso tenha
imperado e que regiões tropicais tenham
sido distinguidas de regiões temperadas,
cujos biomas são tão diferentes quanto os
nossos próprios dedos da mão.

Afinal, saiu também a notícia de que
vão constituir um fundo de US$ 100 bi-
lhões anuais. Isso de fato é uma proeza e
talvez esteja justificando a euforia do en-
cerramento da Conferência de Paris. Esse
recurso, se for bem aplicado de fato, aju-
dará muito os países subdesenvolvidos e/
ou em desenvolvimento. Foi realmente um
grande final.

Preocupa-me, no entanto, se recursos
poderiam verdadeiramente ser a solução
para a maioria dos países pobres. Falo isso
porque ando muito decepcionado com os
recursos e os fundos com os quais o Bra-
sil se comprometeu nas COPs anteriores.
Um deles é o Programa ABC, em que se
estimava recuperar até 20 milhões de hec-
tares de áreas agrícolas brasileiras já de-
gradadas. Não fora uma corajosa atitude
da direção do Banco do Brasil não tería-
mos feito quase nada de um dos mais be-
los e comprovados projetos de recupera-

ção de áreas degradadas e de redução de
emissão de carbono que se conhece. Esse
programa é uma inteligente integração de
culturas, pastagens e florestas com plantio
direto e manutenção de cobertura vegetal
no solo durante todo o ano, incorporando
a matéria orgânica que produz muito mais
para o solo do que para a atmosfera.

O nosso Governo demonstrou que não
tem capacidade executiva nem para super-

visionar programas dessa natureza. Os pró-
prios recursos do BNDES para esse fim
praticamente não foram aplicados e o pro-
grama até hoje não atendeu nem 3 milhões
de hectares. Desses 3 milhões, muitos
agricultores que sofreram reverses climá-
ticos ou econômicos não tendo o seguro
rural, acabaram impossibilitados de pros-
seguir em sua tarefa. Ninguém foi capaz
de olhar para isso. Não estou falando de
uma minoria. Mas de um grande grupo de
produtores, especialmente do Centro-Sul,
onde há quatro anos praticamente não cho-
ve.

Outra preocupação que tenho e me leva
a duvidar é a forma deletéria com que se
usam os recursos públicos no Brasil. Não
estou falando de pouca coisa, não. Vejam,
de fato, como anda o crédito rural com
seus quase R$ 200 bilhões anuais e o fa-
moso esqueleto escondido no armário dos
insucessos anteriores que, pela falta de ra-
cionalidade e seguro rural, estão sendo ab-
sorvidos pelo Governo no valor que as es-
tatísticas informam em mais de R$ 250

bilhões. Os recursos do seguro não vou
dizer que foram mal barateados, mas para
subsidiar prêmios que estão sendo cobra-
dos aos produtores em valores superiores
ao dobro de qualquer auditagem séria é uma
demonstração de como se joga dinheiro pela
janela. Isso é muito sério e merece uma
avaliação extremamente correta.

Por outro lado, estamos vendo que só
funcionam bem os recursos que são trans-

feridos às entidades de crédito ligadas a
insumos e máquinas que atendem o se-
tor agrícola. Os outros programas fi-
cam só em conversas, ou então, o que
é pior, ao encalço de espertinhos ou
agentes políticos já acostumados a tirar
o seu pedaço. O Tribunal de Contas da
União está permanentemente alertando
administradores, políticos, entidades e
até lideranças de como se aplicam mal
os recursos públicos no Brasil. Isso é

uma comprovação que na maioria das ve-
zes não são recursos que resolvem os nos-
sos problemas.

O que necessitamos mesmo é de serie-
dade, ética, competência e, sobretudo, ho-
nestidade no trato da coisa pública. Dinhei-
ro público deve ser sagrado e ter como
objetivo principal resolver os problemas que
aparecem e não encher os bolsos de mal-
versadores que dele se apropriam. O Bra-
sil já não é mais um país subdesenvolvido
em termos de economia. Somos, afinal, a
sétima economia do mundo. Temos no
setor agrícola uma forte mola propulsora
de recursos que já ultrapassaram na ex-
portação os US$ 100 bilhões por ano, for-
talecendo a nossa economia.

A essa altura, já deveríamos ser capa-
zes de saber definir bem o que fazer com a
riqueza que produzimos. O que precisa-
mos mesmo é ter um projeto de Nação e
não um projeto de Poder. Será que esse
milagre acontece?



GANHE 2% NAS TAXAS!* 

AS MELHORES TAXAS DO MERCADO! 
*Bonificação de 2% de juros para as taxas das linhas de crédito do 

BNDES (PRONAMP Investimento; PRONAF Mais Alimentos; 
Programa ABC; Finame MODERFROTA), e somente para a compra 
de produtos da empresa. A promoção é válida até 31/12/2015. 

Consulte bases e condições direto na fábrica ou em uma revenda. 

metal for. com. br 
Ponta Grossa (PR) 

42 3228-3100 
Lucas do Rio Verde (MT) 

65 3549-001 o 
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TEREMOS UM MOISÉS A
NOS SALVAR OU APENAS

AS PRAGAS?
-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

Nunca necessitamosNunca necessitamosNunca necessitamosNunca necessitamosNunca necessitamos
tantantantantanttttto de um salvo de um salvo de um salvo de um salvo de um salvadoradoradoradorador,,,,, seja seja seja seja seja
na economia, na políticana economia, na políticana economia, na políticana economia, na políticana economia, na política

ou na lavoura. Osou na lavoura. Osou na lavoura. Osou na lavoura. Osou na lavoura. Os
produtores americanosprodutores americanosprodutores americanosprodutores americanosprodutores americanos

têm seu Moisés, umtêm seu Moisés, umtêm seu Moisés, umtêm seu Moisés, umtêm seu Moisés, um
seguro bem estrseguro bem estrseguro bem estrseguro bem estrseguro bem estruturuturuturuturuturadoadoadoadoado

que garante aosque garante aosque garante aosque garante aosque garante aos
produtores um mínimo deprodutores um mínimo deprodutores um mínimo deprodutores um mínimo deprodutores um mínimo de

rentabilidaderentabilidaderentabilidaderentabilidaderentabilidade

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

Q uem fez catequese deve lembrar
que o povo hebreu sofreu muito
sob o domínio dos egípcios.

Mesmo antes da libertação destes, lide-
rados por Moisés, penaram com as sete
pragas que se acometeram sobre todo
o Egito. Aqui no Brasil, parece-me es-
tarmos passando a mesma coisa. Pra-
gas políticas, corrupção, caos eco-
nômico, rios poluídos, tormentas,
seca. Como no Egito, muitos inocen-
tes pagaram junto com os pecado-
res, mas lá ao menos tiveram o seu
Moisés. Aqui fica a pergunta: será
que teremos um salvador que não
tenha envolvimento, seja no mensa-
lão, petrolão, etc., que não tenha uma
conta na Suíça?

Nunca necessitamos tanto de um
salvador, seja na economia, na políti-
ca ou na lavoura. Os produtores ame-
ricanos têm seu Moisés, um seguro
bem estruturado que garante aos pro-
dutores um mínimo de rentabilidade.
Nós brasileiros nunca precisamos
tanto de um seguro de produtividade
ou de renda. Nós sempre dissemos
que o seguro pouca serventia tinha
para a região Centro-Oeste do Brasil.
Afinal, por exemplo, há muito não tí-
nhamos um clima tão complicado com
relação a precipitações, pois em parti-
cular no Mato Grosso as precipitações
sempre foram muito regulares.

Mas, infelizmente, podemos dizer que
nesta safra 2015/16 está se configuran-
do uma catástrofe climática, seja com o
excesso de chuva no Sul do País, seja
com a seca na região central. Além da
precipitação, outro fator agrava ainda
mais, que é a temperatura. Eu estou no
Mato Grosso há mais de 20 anos e ja-
mais vi em dezembro temperaturas pró-
ximas a 40 graus no Chapadão dos Pa-
recis, chapadão esse que está acima de
450 metros de altitude. Isso também agra-

va muito, pois a pouca chuva que cai
logo se vai.

Para complicar ainda mais, o Plano
Safra deste ano saiu tarde, o pré-custeio
que contribuía para reduzir custo não
existiu, o seguro agrícola que pouca uti-
lidade tinha devido à baixa cobertura –

pois dados mostrados pelo próprio Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) demonstram que a mai-
or adesão é na cobertura de 55%. Isso
significa, em média, uma garantia de 26
sacas/hectare, importante para regiões de
maior risco climático como RS, PR e SC,
mas que para a Centro-Oeste, com pro-
dutividades raras abaixo de 40 sacas, de
nada servia. A não ser um custo.

Mas tenho que dar a mão à palmató-
ria. Nesta safra, no Brasil de Norte a
Sul, teremos milhares de produtores co-
lhendo abaixo das 26 sacas/hectare, e
em muitos casos não colhendo nada. No
Norte e no Leste do MT tem produto-

res que ainda não terminaram seu plan-
tio em dezembro, coisa que jamais se
viu. Áreas enormes sendo replantadas,
produtores de 2 mil hectares com 500
hectares para plantar e outros mil hec-
tares para replantar. Para esses produ-
tores, o seguro seria sua salvação.

Infelizmente, ao invés de o segu-
ro no Brasil evoluir, nesta safra re-
grediu. O recurso para subvenção foi
reduzido pela metade e com a redu-
ção vieram regras que estimulam o
produtor a aderir à cobertura de 55%
da produção. Em uma safra em que
o custo está próximo a 90% da pro-
dução, ele irá contribuir, sem dúvida,
mas longe de ter a utilidade de man-
ter o produtor na atividade. É notória
a falta de sensibilidade dos agentes
do Governo em prever e melhorar um
instrumento social e de garantia.

Por outro lado, vemos a Conab
anunciando números de produção de
102 milhões de toneladas de produção
de soja, longe de ser essa a realidade se
nada mudar e o tempo continuar com
seca no Centro-Oeste e chuvas no Sul.
Deus nos livre da baixa produtividade
e dos custos altíssimos devido a ferru-
gem e lagartas. E para completar, pre-

ços extremamente baixos, estoque de pas-
sagem de soja alto, maior oferta que pro-
cura. E agora, os argentinos, além de te-
rem um Papa, ganharam seu Moisés, que
promete fazer a Argentina passar dos 150
milhões de toneladas de grãos nos próxi-
mos anos. A nossa situação se complica
com essa logística maravilhosa que temos.
Precisamos de um Moisés urgentemente,
ou iremos nos afogar no Mar Vermelho.
Mas, pelo visto, teremos que importar um,
já que até agora os apresentados estão
mais para faraós.
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Especial

Um sistema feito, sobretudo, por PESSOAS
E também de números fabulosos. O cooperativismo brasileiro é uma nação dentro do 

País, que em 13 ramos econômicos mobiliza 50 milhões de pessoas. Apenas no segmento 
agrícola envolve 1 milhão de cooperados e gera 170 mil empregos, além de representar 

uma fatia de 6% do PIB do agronegócio
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Um sistema feito, sobretudo, por PESSOAS
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com O Brasil não seria o mesmo sem uma 
longa palavra: cooperativismo. 
E o agronegócio brasileiro seria 

bem, mas bem menos representativo 
na economia e, sobretudo, na sociedade 
brasileira não fosse o sistema que busca o 
crescimento econômico e social de todos 
e ao mesmo tempo. Em síntese, o Brasil 
e todos nós devemos muito a essa ideia 
que nasceu oficialmente 171 anos atrás, 
no bairro de Rochdale, de Manchester, In-
glaterra. Aquela iniciativa de 28 tecelões 
explorados pela realidade da economia 
local atravessou o Oceano Atlântico na 
cabeça – e no coração – de alguns imi-
grantes europeus que aqui encontraram 
terra fértil para que os princípios do coo-
perativismo frutificassem. E que frutos! 
Grandiosos, belos, emocionantes, como 
se verá nas dezenas páginas seguintes 
deste especial que comemora o 71º ani-
versário d’A Granja. O cooperativismo 
e A Granja merecem a homenagem 
realizada nesta edição.

Como o título deste texto sugere, 
apesar de o cooperativismo ser um 
sistema econômico, mantido por mui-
tos números, na prática ele só existe 
e se consolidou no País em razão 
das decisivas participações humanas, 
desde os associados das cooperativas, 
chamados carinhosamente de coope-
rados, até lideranças históricas, que 
fizeram da bandeira cooperativista 
suas razões de vida. As histórias que 
se seguem deixam claro que a saga 
cooperativista no Brasil teve homens 
e mulheres abnegados em busca de 
algo bem simples, mas por vezes muito 
distante: justiça social e econômica. 
“É uma doutrina que corrige o social 
pelo econômico, uma via intermediária 
entre o Capitalismo e o Socialismo e 
crescerá de maneira extraordinária”, 
define Roberto Rodrigues, que já foi 
presidente da Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB) e da Aliança 
Cooperativa Internacional (ACI).

Ou como define Márcio Lopes de 
Freitas, presidente há 15 anos da OCB, 
a entidade que congrega todas as coope-

rativas: “O cooperativismo tem em sua 
essência o componente social. O capital 
humano é a parte fundamental para 
qualquer passo que se dê dentro e fora da 
cooperativa, começando por sua própria 
constituição”, define ele em entrevista à 
seção O Segredo de Quem Faz desta edi-
ção. “Nos últimos anos, o cooperativismo 
tem firmado sua participação e posição de 
destaque também na economia brasileira 
e na construção de uma sociedade mais 
justa, com indicadores representativos”.

Porém, pelo prisma econômico, o 
cooperativismo também orgulha a to-
dos. Apenas as cooperativas agrícolas 
dão guarida a 1 milhão de cooperados 
e geram mais de 170 mil empregos. Já 
as exportações das cooperativas, so-
bretudo de produtos industrializados 
de alto valor agregado, aumentaram 
2,6 vezes em uma década, para US$ 
5,3 bilhões em 2014. E um exemplo da 
força econômica do sistema: enquanto 
a economia do País claudica e passa 
a ideia de pavor aos brasileiros para 
2016, as cooperativas paranaenses fa-
turaram R$ 6 bilhões a mais em 2015 
em comparação ao ano anterior – R$ 
56,50 bilhões ante R$ 50,51 bilhões, 
com a geração de 3,5% de novos 
empregos. A meta é aumentar esse 
volume em 10% em 2016 e, em sete 
anos, atingir R$ 100 bilhões. 

Números vistosos, sim, fazem bem 
aos olhos, mas o que encanta mesmo é 
ver as famílias cooperativistas unidas 
e felizes caminhando para o futuro, 
geração após geração, como as apresen-
tadas a partir da página 43. São apenas 
cinco, mas que representam o universo 
das milhares que vivem da/para suas 
cooperativas há décadas. No especial, 
também as lideranças estaduais do 
cooperativismo brasileiro avaliam a 
relevância, o momento e as perspec-
tivas do cooperativismo brasileiro. E 
para homenagear as 1.600 cooperati-
vas agrícolas brasileiras, a história e 
a realidade de 12 delas, algumas das 
maiores do País, estão descritas neste 
especial. Poderiam ser muitas outras 
12, pois histórias de sucesso não faltam 
às nossas instituições. Como se verá 
a seguir, este trabalho foi feito com 
muito prazer por nós d’A Granja, mas 
com a preciosa cooperação de homens 
e mulheres que integram esse sistema 
que parece ter sido moldado para a 
agricultura brasileira.
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AGRÁRIA nasceu para
imigrantes recomeçarem

suas vidas
Cooperativa sediada em Guarapuava/PR

produz malte para um quarto do mercado
brasileiro de cervejas

A existência da Cooperativa Agrá-
ria confunde-se com a vida do
povo pelo qual ela nasceu. Quan-

do foi fundada, em 1951, o desafio era
apoiar 500 famílias de Suábios do Da-
núbio, um grupo étnico alemão, a reco-
meçar suas vidas no Brasil após terem
sido obrigados a deixar seus lares no
Sudeste europeu e ficarem refugiados
na Áustria até o fim da 2ª Guerra Mun-
dial. A Agrária, localizada no distrito de
Entre Rios, em Guarapuava/PR, alia tra-
dição e história à tecnologia e à gestão
de excelência. A partir da agricultura, a
cooperativa instituiu cadeias produtivas
completas, que compreendem desde
pesquisa agrícola, realizada pela Funda-
ção Agrária de Pesquisa Agropecuária
até a industrialização.

Comprometida com o futuro, a
Agrária investe, além de suas indús-
trias, em educação, na preservação da
cultura e na saúde e no bem-estar de
toda a comunidade. Assim sendo, a co-
operativa mantém o Colégio Imperatriz
Dona Leopoldina, a Fundação Cultural
Suábio-Brasileira e o Hospital e Farmá-
cia Semmelweis. Com aproximadamen-
te 600 cooperados e 1.300 colabora-
dores, a Agrária teve um faturamento
global de R$ 2,2 bilhões em 2014. As
principais culturas agrícolas são soja,
milho, cevada, trigo, aveia, triticale, ca-
nola e feijão. Nas culturas de verão, a
área cultivada chega a 115 mil hecta-
res, e na safra de inverno, a 66 mil hec-
tares.

A Agrária conta atualmente com seis
unidades de negócios – todas certifica-
das pela ISO 22000, de segurança ali-
mentar e boas práticas de fabricação. A
Agrária Malte produz malte pilsen, e

Agrária
Sede: Guarapuava/PR

Principais produtos: soja, milho,
cevada, trigo, aveia, triticale, canola

e feijão, bovinos, aves, suínos,
equinos e industrializados

Faturamento: R$ 2,2 bilhões
em 2014

Associados: 600

atende aproximadamente 25% do mer-
cado brasileiro de cervejas. É a segun-
da maior maltaria da América Latina, e
atualmente está em fase de ampliação
para mais 120 mil toneladas ao ano. A
Agrária Farinhas fabrica farinhas indus-
triais para todos os segmentos, como
biscoito, panificação e massas. A uni-
dade também atende o mercado de va-
rejo com as farinhas Especialíssima e
Bom Prato.

Já a Agrária Nutrição Animal produz
cerca de 150 formulações de rações fa-
reladas, peletizadas, minipeletizadas e
trituradas para bovinos de leite e de cor-
te, além de linhas de varejo (aves, suí-
nos, coelhos e bovinos). A unidade Agrá-
ria Óleo e Farelo manufatura óleo de soja
degomado e farelo de soja. Além da ISO
22000, ela conta com a certificação in-
ternacional GMP+. Atende o mercado

nacional e de exportação. A Agrária Se-
mentes produz e comercializa semen-
tes de soja, trigo, cevada e aveia. E a
Agrária Grits e Flakes, mais nova in-
dústria da cooperativa que entrou em
operação no final de 2014, produz grits
e flakes de milho para mercado cerve-
jeiro, e creme e fubá para a indústria
alimentícia.

Tradição: a cooperativa
mantém o Colégio Imperatriz
Dona Leopoldina, a Fundação
Cultural Suábio-Brasileira e o

Hospital e Farmácia
Semmelweis
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AURORA, uma comunidade
de 13 cooperativas

A Cooperativa Central Aurora Alimentos, com
sede em Chapecó/SC, é formada por 100 mil

famílias em 500 municípios de quatro estados

A Cooperativa Central Aurora Ali-
mentos é um conglomerado
agroindustrial sediado em Chapecó/

SC que pertence a 13 cooperativas agro-
pecuárias, sustenta 26 mil empregos dire-
tos e tem uma capacidade de abate de 18
mil suínos/dia, 1 milhão de aves/dia e um
processamento de 1,5 milhão de litros de
leite/dia. E mantém 42 estabelecimentos:
oito unidades industriais de suínos, sete uni-
dades industriais de aves, seis fábricas de
ração, 13 unidades de ativos biológicos (in-
cluindo granjas, incubatórios e unidade de
disseminação de gens), oito unidades de
vendas e a sede central (matriz).

A Aurora chegou em 2015 aos 46 anos
de fundação com uma marca formidá-
vel: tornou-se uma comunidade produti-
va formada por mais de 100 mil famílias
espalhada por 500 municípios. Nesse
cálculo estão os 26 mil colaboradores
diretos da instituição, as 70.670 famílias

rurais cooperadas que formam a base
produtiva no campo e os 8.951 colabo-
radores das 13 cooperativas agropecuá-
rias que a constituem, totalizando mais
de 105.000 famílias.

O crescimento e a expansão marcam
as últimas décadas da cooperativa que
obteve, em 2014, o maior faturamento e
o melhor resultado líquido em 45 anos:
com o crescimento de 18%, a receita
operacional bruta chegou a R$ 6,7 bi-
lhões, enquanto as sobras inflaram 38%
e atingiram R$ 417,9 milhões. Com uma
margem líquida de 6,83%, a cooperativa
respondeu por um dos melhores desem-
penhos do mercado brasileiro de proteí-
na animal. A receita total foi 80% obtida
no mercado doméstico e 20%, no mer-
cado internacional.

A Aurora nasceu em 1969 da reunião
de oito cooperativas de produção agrí-
cola que perceberam a importância es-

A Aurora tem uma
capacidade de abate de 18
mil suínos/dia, 1 milhão de

aves/dia e um
processamento de 1,5

milhão de litros de leite/dia
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Aurora
Sede: Chapecó/SC

Principais produtos: suínos, aves,
leite, industrializados

Faturamento: R$ 6,7 bilhões
em 2014

Cooperados: 100 mil de
13 cooperativas

tratégica da conjugação de esforços, em
grau superior, para superar a condição
de fornecedor de matéria-prima a que es-
tavam destinados os produtores rurais.
Ao organizar a produção em nível regio-
nal e obter uma oferta em escala, a Coo-
percentral Aurora criou as bases para a
industrialização da produção gerada pe-
los associados das cooperativas singula-
res filiadas. A determinação e o arrojo dos
dirigentes cooperativistas – tendo à frente
o pioneiro Aury Luiz Bodanese – permi-
tiram construir uma estrutura agroindus-
trial capaz de absorver, transformar e
conquistar mercado para essa produção.

A base produtiva – considerado o
conglomerado agroindustrial da Aurora
e de suas 12 cooperativas filiadas – atin-
ge 425 municípios de Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, Paraná e Mato Gros-
so do Sul. A produção requer o trabalho
de 64 mil famílias rurais no campo e 31
mil trabalhadores nas indústrias e gera
uma receita operacional bruta de R$ 13,1
bilhões.

Essas comunidades são irrigadas
com a riqueza anualmente gerada pelas
cooperativas na forma de R$ 2,7 bilhões
de valor adicionado da atividade agro-
pecuária e mais R$ 1,2 bilhão gerados
pela atividade industrial; R$ 860 milhões

de reais de
geração de
ICMS e R$
674 milhões
em salários e
encargos so-
bre a folha de
pagamento.
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CASTROLANDA e a pujança
do sangue holandês

Em Castro/PR, no coração dos Campos Gerais,
a Castrolanda gera 280 milhões

de litros de leite/ano

N os primeiros anos pós-Guerra,
um cenário de incertezas e falta
de terras disponíveis na Europa

motivou, em 1951, imigrantes holande-
ses a se estabelecerem no Paraná, às
margens do Rio Iapó, região dos Cam-
pos Gerais. Em uma área original de 5
mil hectares, nasceram a Colônia e a Co-
operativa Agropecuária Castrolanda, sin-
gela união do nome do município de
Castro ao país de origem. Com a che-
gada das famílias holandesas veio tam-
bém uma infraestrutura – gado leiteiro,
tratores, implementos e equipamentos
para uma indústria de laticínios – apoia-
da em estudos e pesquisas da Central
de Imigração da Holanda.

O desenvolvimento da Castrolanda
foi possível através de muita persistên-

cia e trabalho árduo dos pioneiros, que
permitiram a superação da difícil fase
de adaptação ao Brasil, como doenças
desconhecidas no gado e a falta de as-
sistência técnica. Começar do zero não
foi fácil, mais a maioria dos imigrantes
enfrentou com coragem – e até com bom
humor – as dificuldades iniciais.

A gestão da cooperativa passa por
constantes mudanças. Nos últimos
anos, aproveitando o bom desempenho
da economia e do agronegócio brasilei-
ro e conquistas do sistema cooperati-
vista, a cooperativa implantou reformas
profundas nas suas estruturas e intro-
duziu um programa de planejamento
participativo, que envolveu programas
de profissionalização da sua gestão e dos
seus produtores, planos de capitaliza-

Castrolanda
Sede: Castro/PR

Principais produtos: grãos e leite
Volume de leite captado: 279

milhões em 2014
Faturamento: R$ 1,95 bilhão

em 2014
Cooperados: 604

ção e de monitoramento pelo próprio
sistema. O que impulsiona essa força é
a garantia do que vem do campo.

E o perfil dos cooperados garante
vantagens competitivas: administração
familiar, médios e grandes empreendi-
mentos administrados em sua maioria
por uma estrutura profissionalizada. As
tecnologias de ponta fazem parte do dia
a dia em todos os processos produti-
vos. Também o investimento constante
em pesquisas, a vocação agropecuária
e a diversificação planejada permitem o
aproveitamento da capacidade produti-
va nas propriedades.

Além da matriz em Castro, está pre-
sente em quase 20 municípios
e as operações ganharam impul-
so através da intercooperação –
um modelo de negócios aplica-
do pela Castrolanda junta às
cooperativas Frísia e Capal, o
que garante alianças estratégicas
em investimentos. As três coo-
perativas mantêm uma institui-
ção de pesquisa exemplar, a Fun-
dação ABC, que aplica as mais
avançadas técnicas agronômi-
cas e pecuárias, além de supor-
te econômico, fruto de investi-
mentos maciços em geração de
conhecimento e avanço tecno-
lógico. O resultado do trabalho
influenciou toda a Campos Ge-
rais, considerada hoje como
uma das regiões tecnicamente
mais desenvolvidas, servindo
inclusive de modelo em nível
nacional e internacional.D
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45 anos de história,
R$ 10 bi de faturamento.

Eis a COAMO
A Coamo Agroindustrial Cooperativa, com sede
em Campo Mourão/PR, é mantida por mais de

27 mil cooperados

Coamo
Sede: Campo Mourão/PR

Principais produtos: soja, milho,
trigo, café, algodão, industrializados

Faturamento: R$ 10 bilhões em
2015 (previsão)

Mercados: exportação para 40 países
Cooperados: 28 mil

A melhor maneira de definir a re-
levância da Coamo Agroindustrial
Cooperativa é listar alguns núme-

ros que dimensionam tamanho da insti-
tuição sediada em Campo Mourão/PR.
Em 2015, a Coamo vai atingir o fatura-
mento de R$ 10 bilhões, um crescimento
de 17% ante os R$ 8,6 bilhões do ano
anterior. É o resultado do árduo traba-
lho de quase 28 mil cooperados e quase
7 mil funcionários efetivos e 1.600 tem-
porários. Sua estrutura de silos recebeu
no ano passado cerca de 7,3 milhões de
toneladas de grãos, ou aproximadamen-
te 3,5% da safra brasileira, geradas
em lavouras de 63 municípios parana-
enses, catarinenses e sul-mato-grossen-
ses. A Coamo é a maior cooperativa
agrícola da América Latina, e seus coo-
perados acabaram de receber R$ 97
milhões em sobras, valores para serem
gastos onde bem entenderem.

Os números poderiam ir além. To-
dos grandiosos. Assim como foi a ini-
ciativa de 79 agricultores que, em 28
de novembro de 1970, fundaram a co-
operativa. “A ideia de montar uma co-

operativa de produ-
tores não foi uma
tarefa fácil, já que
a região tinha terras
impróprias para a
exploração devido à
acidez do solo, e os
agricultores não
conheciam a tecno-
logia agrícola. Na
época, só existiam
cinco tratores, e
nos campos, pou-
cas lavouras manu-
ais de arroz, milho

e algodão. E o ciclo da madeira estava
chegando ao fim na região, que era
conhecida como a terra dos ‘três S’ -
sapé, samambaia e saúva”, explica
José Aroldo Galassini, um daqueles 79
pioneiros, presidente da cooperativa
desde janeiro 1975. “Com a Coamo,
foram sendo vencidos e ampliados os
desafios, e o progresso e a tecnologia
viraram realidade, transformando re-
giões e comunidades, com altas pro-
dutividades das lavouras”, comple-
menta.

“Dr. Aroldo”, como é chamado, che-
gou à região de Campo Mourão em maio
de 1968, então engenheiro agrônomo
recém-formado e funcionário da extin-
ta Acarpa, hoje Emater. Ele foi enviado
para a região para mudar a matriz agrí-

“A ideia de montar uma cooperativa de
produtores não foi uma tarefa fácil, já
que a região tinha terras impróprias
para a exploração devido à acidez do

solo, e os agricultores não conheciam a
tecnologia agrícola”, descreve

Galassini, presidente da Coamo
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cola produtiva, pois o ciclo da madeira
estava sendo finalizado. De abril a se-
tembro de 1969, conduziu os primeiros
experimentos com o trigo e, na sequên-
cia, com a soja. Porém, para quem ven-
der tal produção, questionavam-se os
agricultores? Assim nasceu a Coamo.
“Parabéns aos associados, à diretoria
e aos funcionários, pois temos muito a
comemorar. Creio que nos seus 45
anos de Coamo o que ela mais plantou
não está na terra, mas no coração do
agricultor, que acreditou na força da
cooperação. Plantamos a fé, nasceu a
esperança”, comemorou “Dr. Aroldo”
em novembro último, no aniversário da
cooperativa.
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COCAMAR: dobrar
de tamanho até 2020

A Cocamar, sediada em Maringá/PR, tem 15,5 mil
cooperados e faturou 12% a mais em 2015

C om faturamento projetado em
R$ 3,1 bilhões em 2015, 12% a
 mais que os R$ 2,850 bilhões al-

cançados em 2014, a Cocamar Coope-
rativa Agroindustrial, sediada em Marin-
gá/PR, prepara-se para dobrar de tama-
nho até 2020. Atuando nas Regiões
Noroeste e Norte do Paraná, Sudoeste
do Mato Grosso do Sul e Oeste de São
Paulo, onde possui uma rede formada
por 65 unidades operacionais que pres-
tam atendimento a 15,5 mil produtores
associados, a Cocamar vê na expansão
do recebimento de grãos (soja e milho
principalmente), na comercialização de
insumos agropecuários e também de
produtos industrializados, as vertentes
para impulsionar o crescimento nos pró-
ximos anos, conforme define o seu pla-
nejamento estratégico.

Mesmo com as dificuldades enfren-
tadas pela economia brasileira em 2015,
a cooperativa não abre mão de seu ob-
jetivo. “Só temos um caminho, crescer

ou crescer”, afirma o presidente do
Conselho de Administração, Luiz Lou-
renço. Segundo ele, organizações como
a Cocamar atuam em um mercado bas-
tante seletivo “e quem não cresce aca-
ba atropelado pelos que vêm atrás”. O
objetivo de dobrar de tamanho em cin-
co anos foi estabelecido pelo planeja-
mento estratégico finalizado em 2014.

Os números mais robustos, sobre-
tudo na parte operacional, foram con-
quistados porque algumas novas uni-
dades entraram em operação nos três
estados. “Nossa região de abrangência
se estende em um raio de 300 quilôme-
tros ao redor de Maringá, o que facilita
a logística”, pontua Lourenço, desta-
cando o percentual de mais de 70% de
participação dos produtores na região
tradicional, e da conquista de um espa-
ço cada vez maior no Norte paranaen-
se, onde passou a operar em 2010. Ali,
em uma região bastante competitiva, o
market share já alcança 40% e tende a

continuar em ex-
pansão.

Ao mesmo tem-
po em que projeta
crescer tão substan-
cialmente, a Coca-
mar aprovou a reali-
zação de investimen-
tos que estão orça-
dos em R$ 1,2 bilhão
até 2020. Os recur-

sos vão ser empregados na construção
de novas estruturas operacionais, bem
como na ampliação e em melhorias das
instalações já existentes. “Estamos am-
pliando constantemente a capacidade de
armazenagem”, exemplifica. Fundada há
52 anos por produtores de café, a Co-
camar está entre as principais organiza-
ções cooperativistas do País e mantém
em Maringá um parque industrial for-
mado por 11 plantas.

“Só temos um
caminho, crescer ou

crescer”, destaca o
presidente do
Conselho de

Administração da
Cocamar,

Luiz Lourenço
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Cocamar
Sede: Maringá/PR

Principais produtos: soja, milho,
industrializados

Faturamento: R$ 3,1 bilhões em
2015 (previsão)

Mercados: Europa, Ásia e África
Cooperados: 15,5 mil
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COMIGO, um orgulho do
agronegócio goiano

Agricultores então sem condições
estruturais de produzirem criaram a Comigo, em

Rio Verde/GO, em meados dos anos 1970

Comigo
Sede: Rio Verde/GO

Principais produtos: soja, milho,
industrializados

Faturamento: R$ 2,7 bilhões
em 2014

Associados: 6.785

U m grupo de produtores rurais de
Rio Verde/GO se reuniu, em
meados dos anos 1970, para dis-

cutir soluções relativas à baixa renta-
bilidade da atividade agrícola decor-
rente da falta de mercado, infraestru-
tura de armazenagem, insumos e
transporte da produção. Baseados nos
princípios cooperativistas, 50 produ-
tores liderados por Paulo Roberto
Cunha, Antonio Chavaglia, Hadovaldo
Horbilon, John Lee Ferguson, Alcyo-
ne Bernardes, Vanderval Lima Ferrei-
ra, entre outros, atuaram de forma em-
preendedora na fundação da Coope-
rativa Mista dos Produtores Rurais do
Sudoeste Goiano, a Comigo, em 1975.
A razão social seria alterada, mais tar-
de.

Com um capital inicial de aproxi-
madamente U$ 4 mil por pessoa, as
atividades começaram em 1976 com
a primeira loja agropecuária da coo-
perativa (de insumos em geral), onde
também funcionavam a administração,
a assistência técnica e o local de reu-
niões. No mesmo ano foi adquirido um
terreno de 114 hectares às margens
da BR-060, onde mais tarde seria im-
plantado o Complexo Industrial da Co-
operativa. Os primeiros armazéns fo-
ram ali construídos, em 1978. Com a
elevação do número de cooperados, a
Comigo deu início a uma expansão
gradativa com a construção
de lojas agropecuárias e ar-
mazéns em cidades próxi-
mas, Santa Helena, Acreú-
na, Jataí, Montividiu, Pa-
raúna, Indiara, Jandaia e
Serranópolis. Recentemen-
te estendeu suas atividades

para Caiapônia, Iporá, Montes Claros
e Palmeiras, completando 13 municí-
pios goianos.

Em um projeto arriscado e inova-
dor para a época, a cooperativa deu
início à construção da primeira agro-
indústria de esmagamento de soja do
Centro-Oeste, em 1982. “No começo,
não acreditavam na industrialização do
grão devido à baixa produção da re-
gião, por isso foi difícil conseguir cré-
dito para iniciarmos as nossas ativida-
des”, recorda o presidente da Comi-
go, Antonio Chavaglia. Em 1983, a ins-
tituição colocou em funcionamento a
agroindústria de soja, com uma capa-
cidade inicial de 600 toneladas/dia,
subindo para 1 mil toneladas, tempos
depois, e hoje já são mais de 5.500
toneladas, em duas fábricas. O fato
impulsionou os produtores a planta-
rem, inclusive muitos que migraram de
outras regiões. O plantio, assim, au-

lançando no mercado os óleos de soja
Comigo e Brasileiro. Pioneira, a Comi-
go abriu as portas da industrialização,
incentivando outras empresas a se ins-
talarem em Goiás. “Na região, tudo
aconteceu mais depressa por causa da
cooperativa”, entende Chavaglia.

Nos anos seguintes, tendo a soja
como carro-chefe, a cooperativa de-
senvolveu diversos processos indus-
triais, passando a produzir, além do
óleo, o farelo de soja, fertilizantes, su-
plementos minerais, rações, produtos
lácteos, sementes e sabão (desativa-
do no ano passado). Tudo isso auxi-
liou no crescimento do agronegócio
gerando maior valor agregado aos pro-
dutos derivados da soja, oriunda de
seus cooperados, assim como geran-
do empregos e movimentando a eco-
nomia regional.

“No começo, não acreditavam na
industrialização do grão devido à

baixa produção da região, por isso foi
difícil conseguir crédito para

iniciarmos as nossas atividades”, revela
o presidente da Comigo,

Antonio Chavaglia

mentou de forma
considerável.

A região conta-
va agora com uma
nova opção de ren-
da, alavancando o
desenvolvimento.
Dois anos depois,
a cooperativa ins-
talou sua refinaria
e o enlatamento,
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• Experiências 
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A história de nossa Cooperativa é repleta de sucessos e conquistas 
nestes 40 anos de atuação. O nosso portfólio de produtos e 

serviços é uma marca registrada de credibilidade e de 
desenvolvimento. Um exemplo disso é a Tecnoshow 

Comigo, uma das principais feiras de tecnologias agropecuárias 
do país. São mais de 500 expositores e mais de 100 mil visitantes, 
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COOPAVEL, o coração da
próspera Cascavel

A cooperativa é a principal empresa do
município paranaense e ainda promove a

megafeira Show Rural Coopavel

A Coopavel Cooperativa Agroin-
dustrial foi fundada por 41 pro-
dutores rurais em 15 de dezem-

bro de 1970, em Cascavel, no Oeste do
Paraná, com o objetivo de concentrar a
distribuição de insumos e a armazena-
gem de grãos. Com o passar dos anos,
a pequena cooperativa transformou-se
em uma das 20 maiores empresas do
agronegócio brasileiro, e hoje é a maior
empresa do município, graças ao traba-
lho árduo de 4.600 associados e 5.248
colaboradores diretos. Iniciou sua ati-
vidade de produção e abate de frangos
de corte em 1994. Desde então, a con-
solidação da cooperativa no mercado da
avicultura é crescente, assim como a
ampliação e os investimentos no setor.

O início foi marcado pela constru-
ção do frigorífico de aves, que na épo-
ca tinha capacidade para abater 44 mil
aves por dia. Hoje, abate 200 mil e, com
investimento de mais de R$ 100 milhões,
passará a abater, até dezembro de 2016,
300 mil aves diariamente. O ano de 1996
foi um dos grandes marcos da Coopa-
vel, pois nesse ano a cooperativa ex-
portou, pela primeira vez, carne de fran-
go para a Ásia, vínculo comercial que
se mantém há quase 20 anos através de
uma parceria sólida.

Com 26 filiais em 17 municípios do
Oeste e do Sudoeste do Paraná e um
complexo industrial com área construí-
da de mais de 1,5 milhão de metros qua-
drados, onde estão instaladas 12 indús-
trias, 75% do faturamento da Coopa-
vel, hoje, é promovido por suas agroin-
dústrias, tendo como carro-chefe o se-
tor avícola. A cooperativa destina 50%
da sua produção de carne de frango ao
mercado externo, para mais de 40 paí-

ses da América do Sul, da Europa, do
Oriente Médio e da Ásia.

Para desenvolver o conhecimento
tecnológico de seus associados, em
1989, a Coopavel criou a feira que é
considerada uma das maiores do Brasil,
o Show Rural Coopavel. Em sua 27ª edi-
ção, no fevereriro do ano passado, o
evento reuniu 480 expositores e 230 mil
visitantes durante os cinco dias. O
Show Rural Coopavel está consolida-
do porque, desde a sua criação, man-
teve o seu foco, que é proporcionar
conhecimento para o produtor através
das novas tecnologias e das inovações
apresentadas pelas empresas exposito-

Coopavel
Sede: Cascavel/PR

Principais produtos: soja, milho,
aves, suínos, industrializados
Faturamento: R$ 1,6 bilhão

em 2014
Associados: 4.600

ras, tanto do ramo de insumos agríco-
las como de maquinários, com a pre-
sença de empresas e instituições.

Entre outras muitas iniciativas da
cooperativa, está a Universidade Coo-
pavel (Unicoop), fundada em 2000, que
é a primeira universidade do Sistema
Nacional Cooperativista. Sua principal
missão é a formação e o desenvolvimen-
to contínuo dos funcionários, coopera-
dos e comunidades. Seu objetivo é o
aperfeiçoamento de habilidades e atitu-
des, capacitando pessoas para ativida-
des técnicas, de liderança, harmonia nos
relacionamentos interpessoais, conheci-
mentos específicos, motivação e desen-
volvimento do seu quadro de associa-
dos, colaboradores e sociedade em ge-
ral.

A Coopavel realiza a
megafeira Show Rural, que

na sua 27a edição, em 2015,
reuniu 480 expositores e

230 mil visitantes
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COOXUPÉ é a rainha na
exportação de café

A Cooxupé, de Guaxupé/MG, tem mais de 80
anos de história e exportou 3,6 milhões de sacas

do grão no ano passado

R econhecida mundialmente como a
maior cooperativa de produtores de
café, a Cooxupé faz parte da his-

tória da cafeicultura nacional e leva seu
café verde para muito além da fronteira
brasileira. Só em 2014, a cooperativa ex-
portou 3,2 milhões de sacas de café ará-
bica, crescimento de 19% ante 2013, para
mais de 40 países como Alemanha, Fran-
ça, Bélgica, Canadá, Espanha, Estados
Unidos, entre outros. O número manteve
a Cooxupé como líder na exportação do
grão produzido no Brasil.

O presidente da cooperativa, Carlos
Alberto Paulino da Costa, atribui ao bom
resultado aos investimentos permanentes
que a cooperativa realiza, em busca da
excelência do seu produto. “Garantimos
padrões variados de cafés às diferentes
necessidades de cada mercado. Ainda ofe-
recemos às comunidades nacional e in-
ternacional total segurança no recebimen-
to dos lotes comercializados, isso porque
a cooperativa registra elevado volume de
recebimento do grão”, explica Paulino. Em

Cooxupé
Sede: Guaxupé/MG

Principais produtos: café
Faturamento: R$ 2,9 bilhões

em 2015 (previsão)
Mercados: exportação para

40 países
Associados: 11 mil

2014, a Cooxupé recebeu mais de 5 mi-
lhões de sacas de cafés de cooperados e
de terceiros, abastecendo os mercados in-
terno e externo.

Produzidos pelos mais de 11 mil coo-
perados, os cafés da Cooxupé – natural e

cereja descascado – vêm
do Sul de Minas Gerais,
do Cerrado mineiro e do
Vale do Rio Pardo (ou a
Média Mogiana paulista),
sendo áreas do Brasil re-
conhecidas pela produção
de cafés mais finos e que
já se destacam na prefe-
rência do mercado inter-
nacional. “Nossos cafés
têm garantia de rastreabi-
lidade, conferindo sua ori-
gem e até mesmo os in-
sumos utilizados nas la-
vouras. Para isso, os pro-
cessos de tecnologia da
informação da cooperati-

va recebem investimentos permanente-
mente. Além disso, os grãos vêm com va-
lor agregado por integrar programas de
sustentabilidade e de certificações”, des-
taca Paulino. “Ainda mantemos um de-
partamento de assistência técnica, com
mais de 80  profissionais, que auxiliam os
cooperados com informações e conheci-
mentos sobre boas práticas agrícolas e
como garantir maior qualidade na produ-
ção”, acrescenta.

Além de se destacar no ranking de ex-
portação, os números da Cooxupé tam-
bém foram positivos em outras áreas. Em
2014, o faturamento da cooperativa foi
de R$ 2,5 bilhões, praticamente 30% su-
perior ao de 2013. “A valorização dos pre-
ços do café, o grande volume de sacas
recebido e o recorde em exportação con-
tribuíram de forma direta para o excep-
cional resultado que conquistamos”, jus-
tifica Paulino. A meta para 2015 é faturar
R$ 2,9 bi e elevar as exportações para
3,6 milhões de sacas.

“Nossos cafés têm
garantia de

rastreabilidade,
conferindo sua

origem e até
mesmo os insumos

utilizados nas
lavouras”, lembra o

presidente da
cooperativa, Carlos

Alberto Paulino
da Costa
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“Todos juntos e fortes!”
 É a COTRIJAL

Cooperativa gaúcha sediada em Não-Me-Toque
também promove uma das maiores feiras do

País, a Expodireto Cotrijal

D oação, sacrifício, perseveran-
ça e profunda crença no ideal
cooperativo são marcas da “obra

Cotrijal”, que começou a ser montada em
14 de setembro de 1957 e nunca parou de
crescer. A cooperativa foi fundada por 11
agricultores da Associação Rural de Não-
Me-Toque, município gaúcho, com o in-
tuito de melhorar as condições de comer-
cialização, armazenagem, escala de negó-
cios e competitividade no mercado, so-
bretudo na produção de trigo, a principal
cultura da época. E eles não só resolve-
ram esses problemas como deram início
a uma história que confirma a veracidade
do slogan da cooperativa: “Todos juntos
somos fortes”. Recheada de desafios, mas
também de conquistas, a história da Co-
trijal foi construída por pessoas abnega-
das, que muito trabalharam em prol da
cooperativa. O faturamento da Cotrijal em
2014 foi de R$ 1,037 bilhão.

Hoje, o foco continua sendo o produ-
tor, através de ações de desenvolvimento
sustentável e acesso à informação e à tec-
nologia. A Cotrijal, direcionada ao agro-

negócio de alimen-
tos, está presente em
18 municípios, com
39 unidades de rece-
bimento de grãos,
atendendo cerca de
5,8 mil associados.
Além da atividade
grãos (soja, milho,
trigo, cevada e cano-
la), atua nas áreas de
produção leiteira,
possui fábrica de ra-
ções, Unidade de
Beneficiamento de
Sementes (UBS) e
de varejo (16 lojas,
oito supermercados

e um atacado). A capacidade de armaze-
nagem da instituição é 711 mil toneladas,
o equivalente a 11.852.000 sacas

O compromisso da Cotrijal é dispo-
nibilizar informações, tecnologias e ser-
viços que possam melhorar o resultado
das propriedades e garantir segurança e
renda ao associado. Através da assistên-
cia técnica e das parcerias com as me-
lhores empresas
do mercado na
área de sementes,
defensivos e fer-
tilizantes, a coo-
perativa tem su-
perado a média
do estado quan-
do o assunto é
produtividade.
Na safra 2014/
15, na soja, a
média dos produ-
tores da coopera-
tiva chegou a
66,7 sacas/hec-
tare, enquanto

Cotrijal
Sede: Não-Me-Toque/RS

Principais produtos: soja, milho, leite
Faturamento: R$ 1 bilhão em 2014

Produção recebida em 2014:
711 mil toneladas

Cooperados: 5,8 mil

“A Cotrijal hoje só é
conhecida e reconhecida

porque o trabalho do
produtor e colaborador
é referência”, justifica o
presidente, Nei Mânica

que no Rio Grande do Sul foi de 48,5
sacas. Esse é o efeito Cotrijal, a força do
conjunto. Oportunidades ao alcance do
associado para melhorar no campo é o
que não falta na cooperativa.  Um exem-
plo é a feira Expodireto Cotrijal, realiza-
da anualmente em março, e que na 16ª
edição, em 2015, reuniu mais de 235 mil
pessoas e movimentou R$ 2,1 bilhões em
negócios. A edição de 2016 ocorre de 7
a 11 de março.

A Cotrijal não tem respostas para tudo,
mas busca ter as melhores parcerias para
chegar o mais rápido possível aonde o
produtor quer chegar. “A Cotrijal hoje só
é conhecida e reconhecida em nível es-
tadual, nacional e internacional porque o
trabalho do produtor e colaborador é re-
ferência”, destaca o presidente da coo-
perativa, Nei Mânica. “A seriedade e o
nosso compromisso em buscar sempre
o melhor para o produtor é o que cons-
truiu essa imagem de credibilidade”,
acrescenta o vice-presidente, Enio
Schroeder.
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C.VALE busca sempre a
agregação de valor

Cooperativa de Palotina/PR vê na
agroindustrialização a estratégia para melhorar

a competitividade com a geração de
renda para todos

C.Vale
Sede: Palotina/PR

Principais produtos: soja, milho,
trigo, industrializados

Faturamento: R$ 5,25 bilhões em
2015 (previsão)

Associados: 16.500

O s grãos que saem das lavouras
dos associados da C.Vale, com
sede em Palotina/PR, dão suporte a

cadeias produtivas da cooperativa. Milho e
soja são usados para fabricação de rações
que alimentam frangos, suínos e gado de
leite. É a chamada agroindustrialização,
estratégia adotada pelas cooperativas pa-
ranaenses para combinar a necessidade de
melhoria de sua competitividade com a
geração de renda e empregos. No caso da
C.Vale, 3.900 postos de trabalho foram
criados só na área avícola em 18 anos de
atividades. As oportunidades beneficiaram
pessoas como Sirlene Resende de Souza
da Silva. Trabalhando
no frigorífico desde
2001, ela passou por
mais de 230 cursos,
conseguiu seis pro-
moções e hoje coman-
da 420 funcionários.
Em 14 anos, Sirlene e
o marido Irineu, tam-
bém funcionário,
prosperaram com-
prando casa, carro e
moto.

A ampla oferta de
empregos no Oeste
do Paraná atrai funci-
onários do Nordeste

do Brasil e até mesmo estrangeiros. São
quase 300 alagoanos e pessoas de várias
nacionalidades. A disponibilidade de traba-
lho vai aumentar ainda mais nos próximos
anos. A C.Vale vai colocar em funciona-
mento um frigorífico para peixes que vai
exigir a contratação de pelo menos 250
pessoas em uma primeira etapa.

A agregação de valor foi a aposta do
presidente da C.Vale, Alfredo Lang, para
melhorar a rentabilidade da cooperativa e
para gerar benefícios sociais e econômi-
cos. “Você não pode ficar esperando pelo
Governo. Tem que ter iniciativa, conhecer
o negócio, planejar, inovar e ser persisten-

te”, orienta. Outro exemplo de investimento
agroindustrial é o frigorífico que a Frime-
sa vai construir em Assis Chateaubriand/
PR. Vai abrir 5.500 vagas de trabalho e gerar
renda para milhares de produtores.

É com ações como essa que a Organi-
zação das Cooperativas do Paraná (Oce-
par) conta para alcançar a meta do Plano
Paraná Cooperativo 100, de faturar R$ 100
bilhões. O planejamento, aliás, é o que aju-
da no crescimento das cooperativas do es-
tado, segundo o presidente da Ocepar, João
Paulo Koslovski. “O planejamento é um ins-
trumento primordial ao direcionamento de
nossas ações. Precisamos nos reinventar e
atender adequadamente as demandas com
foco na meta dos R$ 100 bilhões”, orienta.

A C.Vale chegou ao início de dezem-
bro com faturamento de R$ 5,077 bilhões
em 2015. Ainda sem o último mês do ano,
o crescimento já é superior a 9% em rela-
ção ao ano anterior. O bom desempenho
das safras de soja e milho e a alta do dólar
impulsionaram o crescimento e vai signi-
ficar maior valor em sobras aos associa-
dos. A avaliação foi apresentada pelo pre-
sidente Lang durante encontro com lide-
ranças da cooperativa. “Não podemos nos
queixar de 2015. De forma geral, as sa-
fras foram boas e os preços também”,
comentou. O dirigente pediu cautela na
aplicação dos recursos. “Não exagerem
nos gastos e nos investimentos. Agora está
tudo bem, mas pode mudar de uma hora
para outra”, alertou. E ao fazer projeções
para 2016, Lang disse aos associados que
o projeto do frigorífico de peixes está sen-
do finalizado e que as obras começam no
primeiro semestre.D
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Sirlene de Souza da
Silva, funcionária da C.

Vale desde 2001:
aproveitou vagas

abertas com
industrialização da

cooperativa, fez 230
cursos e comanda 420

funcionários
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FRÍSIA, nove décadas de
apoio ao produtor

A cooperativa de Carambeí/PR, que se chamava
Batavo, foi fundada por sete imigrantes

holandeses

C riada em 1925 por sete sócios de
origem holandesa, a Frísia Coo-
perativa Agroindustrial (de nome Ba-

tavo até o ano passado) atua no mercado
do agronegócio há 90 anos. A cooperativa
de produção mais antiga do Paraná está
em uma região considerada polo da agri-
cultura e pecuária, em Carambeí. “Como
uma das mais antigas cooperativas do País,
podemos dizer que temos vários e impor-
tantes legados para o agronegócio nacio-
nal, grande parte deles deixados por aque-
les imigrantes holandeses que iniciaram a
colonização e que fizeram da cooperação
mais que uma sobrevivência econômica em
uma nova nação”, ressalta o presidente da
Frísia, Renato Greidanus.

Com gestão inovadora, a Frísia atua no
mercado agrícola produzindo sementes e
comercializando mais de 800 mil toneladas
de grãos ao ano, produzidos em mais de
130 mil hectares. Na pecuária são mais de
150 milhões de litros de leite anuais indus-
trializados em planta automatizada, enquan-
to em suínos são mais de 11 mil toneladas/
ano. A Frísia consolidou ao longo do tem-
po o compromisso de qualidade e credibi-
lidade junto a seus cooperados, pois presta

Frísia
Sede: Carambeí/PR

Principais produtos: soja, milho,
trigo, feijão, leite, carnes,

industrializados
Faturamento: R$ 1,9 bilhão

em 2015
Associados: 840

serviços de assessoria técnica
agropecuária nas propriedades,
e fornece melhores condições
para a produção dos coopera-
dos ao disponibilizar lojas de in-
sumos e medicamentos veteri-
nários, postos de combustíveis,
sementes e rações.

 “Mesmo tendo a inovação
como nossa marca, presente
em todos os nossos processos,
nunca deixamos de lado este
importante valor trazido para a
filosofia da cooperativa, de que
‘nenhum de nós é tão bom
quanto todos nós juntos’”, des-
taca Greidanus. “E nossa receita
de sucesso é simples, mas mui-
to forte: temos como alicerces
a religião, a educação e o coo-
perativismo. Isso faz com que
enfrentemos os obstáculos sem-
pre com muita fé, profissiona-
lização e trabalho conjunto, ten-
do como base a união, a qual
norteia nossas ações”, acres-
centa. A cooperativa é mantida por 850
associados e 900 colaboradores, e fatura

cado do agronegócio com industrialização
conjunta de leite, trigo e carnes, pelas mar-
cas Colônia Holandesa, Herança Holande-
sa e Alegra. Com geração de aproximada-
mente 2 mil empregos e investimentos de
R$ 660 milhões, as unidades de negócio
trazem mais renda às regiões, com plantas
já em produção, como moinho de trigo,
unidades de beneficiamento de leite e a uni-
dade industrial de carnes. Além de promo-
ver um dos princípios do cooperativismo,
operando juntas, as cooperativas ganham
escala de produção e força nos mercados
regionais, nacionais e internacionais. To-
das investem em altas tecnologias para oti-
mizar a produção e atender as demandas e
o bem-estar do consumidor.

“E nossa receita de sucesso é
simples, mas muito forte:

temos como alicerces a
religião, a educação e o

cooperativismo”, revela o
presidente da Frísia,

Renato Greidanus

R$ 1,9 bilhão ao ano, e tem pa-
trimônio líquido de mais de R$
600 milhões.

Através de alianças estratégi-
cas, as cooperativas Frísia, Cas-
trolanda e Capal atuam no mer-
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INTEGRADA, uma jovem que
já fez história

A Integrada, localizada em Londrina, tem
apenas 20 anos, e seu faturamento já atingiu o

patamar de R$ 2 bilhões

Integrada
Sede: Londrina/PR

Principais produtos: soja, milho,
trigo, café e laranja, industrializados
Faturamento: R$ 2,2 bilhões em

2015 (previsão)
Associados: 8.200

A Integrada Cooperativa Agroin-
dustrial, sediada em Londrina/
PR, está completando apenas 20

anos de atividades e se consolidando entre
as principais cooperativas do País. Com
8.200 associados e 58 unidades de recebi-
mento localizadas nas Regiões Norte e
Oeste do Paraná e Sul de São Paulo, a In-
tegrada atua em todas as etapas do pro-
cesso de produção, da assistência técnica
e do recebimento de grãos até a agroin-
dustrialização. No primeiro ano de funcio-
namento, o faturamento da cooperativa foi
de R$ 97 milhões. Hoje, a Integrada faz
parte das poucas cooperativas paranaen-
ses com faturamento superior a R$ 2 bi-
lhões. A maior parte da movimentação fi-
nanceira vem da comercialização de grãos
como soja, milho, trigo, café e laranja.

Além disso, para diversificar a partici-
pação no mercado, a Integrada investe no
processo industrial. Atualmente, a coope-
rativa conta com três unidades industriais
para produção de derivados de milho, suco

concentrado de laran-
ja e rações, além de
três unidades de bene-
ficiamento de semen-
tes. Os destaques na
área industrial ficam
por conta da inaugu-
ração da nova unida-
de industrial de milho,
localizada em Andirá/
PR. Com investimen-
tos de R$ 100 milhões,
a unidade foi projeta-
da com o que existe
de mais moderno em
equipamentos e tec-
nologia para produção
de derivados de milho no País.

“A Integrada é uma das pioneiras na
verticalização da cadeia do milho no Pa-
raná. Os investimentos em agroindustri-
alização fazem parte do nosso planeja-
mento estratégico, que busca agregar
valor aos produtos dos associados e di-
versificar as receitas da cooperativa”,
explica o presidente da cooperativa, Jor-
ge Hashimoto. Além da nova indústria de
processamento de milho, a Integrada tam-
bém iniciou as obras de construção da
nova unidade industrial de rações, em
Londrina. Com investimento de R$ 25
milhões, a planta industrial deverá entrar
em operação em meados de 2016. Cons-
truída em uma área de 6 mil metros qua-

drados, a nova unidade industrial de ra-
ções terá capacidade inicial para produ-
zir 50 mil toneladas de rações por ano,
para bovinos, aves, peixes e diversos
outros animais, além dos alimentos com-
pletos para cães da marca Rinthy e
Brusky.

O desenvolvimento econômico de for-
ma sustentável é uma das missões da coo-
perativa. A preocupação da Integrada com
o associado vai além da atividade agrícola.
São diversos benefícios que garantem bem-
estar, saúde e educação para os associa-
dos e suas famílias. Além disso, a coope-
rativa conta com diversas ações e projetos
que colocam em prática os ideais coopera-
tivistas de preservação ambiental e preo-
cupação com a sociedade. “O compromis-
so com os associados e a busca pela eficiên-
cia, fazendo mais com menos, é muito im-
portante nesse trabalho. A Integrada quer
crescer e aumentar, mas mantém-se sem-
pre pautada pela missão, pela visão e pelos
valores que cultiva desde a fundação”, res-
salta Hashimoto.

“A Integrada é uma das pioneiras na
verticalização da cadeia do milho no

Paraná. Os investimentos em
agroindustrialização fazem parte do

nosso planejamento estratégico”, explica o
presidente da cooperativa,

Jorge Hashimoto
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RIO GRANDE DO SUL

O cooperativismo
e o AGRONEGÓCIO gaúcho

As 138 cooperativas agropecuárias do Rio Grande do Sul congregam
cerca de 293 mil associados

Vergilio Perius, presidente da Organização das Cooperativas do Rio Grande do Sul (Ocergs)

A s sociedades cooperativas estão
inseridas e interagem em um
ambiente altamente competitivo

em vários segmentos da economia. Se-
gundo o World Co-operative Monitor –
Report 2014, estudo que congrega as
informações socioeconômicas de coo-
perativas que movimentaram mais de
US$ 100 milhões em 2012, indicou a
existência de 1.313 cooperativas atuan-
do em 50 países, com volume de negó-
cio de cerca de US$ 2,3 trilhões. Des-
sas, 25% são cooperativas que operam
no agronegócio, sendo que juntas mo-
vimentaram mais de US$ 590 bilhões
naquele ano. Já o periódico A Expres-
são do Cooperativismo Gaúcho 2014
aponta a existência de 440 cooperati-
vas operando no estado, das quais 138
são agropecuárias e congregam 293 mil
associados, com movimentação de cer-
ca de R$ 20 bilhões naquele ano.

De tal forma, deve haver alguma ra-
zão econômica que justifique a existên-
cia e a expansão desse tipo de forma
organizacional. A razão de ser do coo-
perativismo agropecuário é prover seus
membros de meios com os quais pos-
sam obter maior renda através de sua
atividade como agricultor. A cooperati-
va é o mecanismo institucional por meio
do qual os agricultores podem trazer
sob seu controle o equilíbrio econômi-
co quando confrontados com estrutu-
ras de mercados monopolistas. Ela
ameniza as consequências do poder de
mercado exercido sobre os agriculto-
res; proporciona ganhos de escala atra-
vés da operação coletiva de seus asso-
ciados; reduz o risco da atividade ao
diluí-la entre vários participantes; per-
mite maiores margens ao processar a

produção de seus mem-
bros; provê bens e ser-
viços aos cooperados,
tais como assistência
técnica, que de outra
forma não teriam aces-
so. Enfim, a cooperati-
va agropecuária é a res-
posta organizacional
que agricultores optam
para fazer frente às di-
ficuldades do setor.

O Sistema Ocergs-
Sescoop/RS – Organi-
zação das Cooperativas
do Rio Grande do Sul/
Serviço Nacional de
Aprendizagem do Coo-
perativismo (Sescoop) –
atua como órgão de re-
presentação institucio-
nal e sindical das coo-
perativas, capacitação,
monitoramento e ensino do cooperati-
vismo no estado. Sendo assim, atua
junto às cooperativas, aos cooperados,
aos empregados das cooperativas e na-
quelas comunidades nas quais atuam,
sempre com o intuito de promover o
desenvolvimento daquelas organiza-
ções, bem como a cultura do coopera-
tivismo na sociedade.

Devido à crise econômica que as-
sola o País, e preocupado com a saúde
econômico-financeira das cooperativas,
o Sistema tem dado foco à implantação
do Programa de Autogestão nas coo-
perativas agropecuárias. Trata-se de
uma ferramenta capaz de compilar in-
formações financeiras, econômicas e
sociais das cooperativas de forma mais
confiável e padronizada. Assim o Sis-

tema Cooperativista se torna cada vez
mais transparente, tanto para aqueles
que o compõem – cooperativas e seus
associados – como aos agentes econô-
micos que interagem com as coopera-
tivas – financeiro, setor público, for-
necedores, clientes, sociedade como
um todo. Acreditamos que dessa for-
ma o cooperativismo gaúcho vai sair
desse momento de crise revigorado e
mais estruturado para continuar apre-
sentando à sociedade brasileira e gaú-
cha suas qualidades.
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Devido à crise do País, o Sistema
Ocergs-Sescoop/RS tem dado

foco à implantação do
Programa de Autogestão nas
cooperativas agropecuárias,

revela Vergilio Perius
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SANTA CATARINA

As cooperativas e o cenário
ECONÔMICO

As instituições não repetirão os bons resultados de 2014,
mas terão resultado positivo, com crescimento da receita operacional

bruta entre 6% e 8%
Marcos Antonio Zordan, presidente da Organização das Cooperativas do Estado de Santa Catarina (Ocesc)

O ano passado foi difícil para as
cooperativas que, no mercado,
enfrentam as mesmas dificuldades

e desafios das empresas mercantis. As
cooperativas não repetirão os bons resul-
tados de 2014, mas terão resultado posi-
tivo em menor escala. Acredito que a re-
ceita operacional bruta das cooperativas
catarinenses cresce entre 6% e 8%. O re-
crudescimento da inflação, com o aumen-
to geral dos principais insumos da produ-
ção, foi nosso maior problema. A econo-
mia está lenta, quase parando, e a inflação
não cessa. Isso comprova o enorme fra-
casso da política macroeconômica do
Governo Federal. 

De um modo geral, todos os ramos
foram afetados. As cooperativas agro-
pecuárias e as de crédito são aquelas
com melhor desempenho. As cadeias pro-
dutivas da avicultura industrial, da sui-
nocultura industrial, do leite e dos grãos
geraram um grande movimento econô-
mico, estimuladas pelas exportações e
pelo comportamento do câmbio. O au-
mento geral dos custos, entretanto, redu-
ziu as margens de resultado. Por outro lado,
as cooperativas de crédito aumentaram seu
protagonismo no mercado financeiro, com
crescimento do número de associados e
no volume das captações e das operações
de crédito.

Infelizmente, as projeções não são boas.
O consumo vai diminuir e o desemprego,
aumentar. O ambiente de negócios no Bra-
sil não é bom. O nível de confiança de to-
dos os agentes econômicos – especialmente
dos empresários – está baixo. O Governo
tem se revelado incompetente para gerir as
crises que ele próprio criou. Entretanto,
quem estiver operando, trabalhando com
uma cooperativa, tem chance de se sair

melhor. Sempre devemos estar preparados,
principalmente no que tange a informações
e conhecimento, que acompanhado de mui-
to trabalho, certamente a crise será mais
amena. Com essa visão é que o Serviço
Nacional de Aprendizagem do Cooperati-
vismo de Santa Catarina (Sescoop/SC) tem
atuado com investimento muito grande nos
associados, funcionários e dirigentes das
cooperativas.

Mas nem tudo são pedras. Em 2016, o
Sescoop/SC investirá R$ 22 milhões nas
atividades de formação profissional e de-
mais ações. Outra notícia positiva é que a
participação da mulher no quadro social das
cooperativas de Santa Catarina chegou a
37,20% (são 651.422 pessoas do sexo fe-

minino) e deve crescer mais. Até o fim do
ano passado, as mulheres representariam
cerca de 40% do quadro de associados das
cooperativas.

Nós, os cooperativistas, estamos acos-
tumados com desafios. Respondemos por
11% do PIB catarinense. A força do coope-
rativismo barriga-verde  está nas suas 253
cooperativas que reúnem mais de 1,7 mi-
lhão de famílias associadas. Continuaremos
trabalhando de forma cooperada para que
sejamos cada vez mais os protagonistas da
mudança. Esperamos que o associado opere
cada vez mais com suas cooperativas e que
suas diretorias, com a autogestão, continu-
em o trabalho democrático e participativo
junto ao quadro social.
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As cooperativas
agropecuárias e as de crédito

são as de melhor desempenho
entre as cooperativas, afirma o

presidente da Ocesc, Marcos
Antonio Zordan
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PARANÁ

Sistema SUPERLATIVO em
pessoas e conquistas

Cooperativas do Paraná querem atingir R$ 100 bilhões
em faturamento no início da próxima década

João Paulo Koslovski, presidente do Sistema Ocepar, Organização das Cooperativas do Estado do Paraná

A s cooperativas paranaenses, ape-
sar de o momento nacional não
ser nada favorável devido à ins-

tabilidade política e econômica, têm
dado mostras de sua eficiência. Aliás,
a crise, não importa a natureza, tem
sido enfrentada com persistência, las-
treada nos fundamentos da criativi-
dade e da inovação dos nossos coo-
perados, gestores e colaboradores,
que geram resultados positivos e des-
cortinam horizontes ambiciosos e
possíveis para superarmos os
R$ 100 bilhões de faturamento
no início da próxima década,
desafio do setor dentro do Pro-
grama Paraná Cooperativo 100
(PRC 100).

Ao fechar 2015, ostentamos
crescimentos expressivos, que
vêm se repetindo ano após ano.
E, atualmente, quando se pro-
jeta a queda da economia bra-
sileira para o período, o setor
cooperativo paranaense com-
prova evolução superior a 13%
em relação ao ano anterior,
com faturamento bruto de R$
56,50 bilhões.

São números que expressam
a crescente eficiência do setor
em transformar o resultado do
trabalho do nosso cooperado,
altamente qualificado e tecnifi-
cado, aliado à competência de
um corpo diretivo e funcional,
em produtos e serviços para
atender a demanda da socieda-
de, tanto em quantidade como
em qualidade. O resultado final
disso é o estímulo que retorna
aos cooperados e seus familia-

res, com o aumento da renda e de
seu bem-estar. E isso não fica restri-
to ao público que compõe o coope-
rativismo, mas se estende à comuni-
dade em geral. Afinal, atualmente o
sistema tem 1,3 milhão de coopera-
dos congregados em 220 cooperati-
vas dos mais diversos ramos, como
agropecuário, saúde, crédito, infra-
estrutura, transporte, turismo, edu-
cacional, habitacional.

Enquanto se fala em redução dos

postos de trabalho no País, como re-
sultado da crise, as cooperativas, na
contramão do momento, contrataram
mais 2.759 empregados neste ano, fe-
chando o período com 82 mil colabo-
radores, ou seja, um acréscimo de
3,48% na comparação com os 79.241
postos de trabalhos ocupados com o
que o setor encerrou 2014. Além dis-
so, os postos de trabalhos gerados pe-
las cooperativas subiram de 2,2 mil
para 2,6 mil, de um ano para o outro.

São mais de 3 milhões de pes-
soas, ou seja, 30% da popula-
ção paranaense, que dependem
das ações do cooperativismo.
E, em mais de 100 municípios,
as cooperativas são as maiores
e mais importantes empresas.

Neste ano, as cooperativas
investiram R$ 2,35 bilhões, re-
colheram R$ 1,5 bilhão em im-
postos, exportaram US$ 2,5 bi-
lhões para mais de 100 países.
As do ramo agropecuário res-
ponderam por 56% do PIB des-
se segmento no estado. São,
portanto, resultados que espe-
lham a importância do sistema
como instrumento de defesa
econômica e social de milhares
de pessoas e para o desenvolvi-
mento socioeconômico do Pa-
raná e, em consequência, do
Brasil.

João Paulo Koslovski: Mais de 3
milhões de pessoas, ou seja, 30%

da população paranaense,
dependem das ações do

cooperativismo
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Famílias Cooperativistas

Tradição transmitida 
entre GERAÇÕES

A trajetória de cada uma das 1,6 mil cooperativas agropecuárias que 
existem no Brasil é construída com trabalho e envolvimento de 1 milhão 
de associados. Um universo de famílias que crescem e transmitem o ideal 

cooperativista como um legado transgeracional. A seguir, A Granja conta a 
história de cinco famílias em que todas têm pelo menos duas características 

em comum: o amor pelo trabalho no campo e o orgulho de fazer parte de um 
sistema em que o bem maior é representado  

pelas pessoas

Denise Saueressig
denise@agranja.com

Adroaldo Görgen (de camisa rosa) e a família migraram do RS para GO 
e são associados da Comigo. Admiração pelo cooperativismo foi transmitida 

pelo pai, Atilio Dionísio (de óculos)
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O caminho da família 
Görgen é bem conhecido 
de uma grande parcela de 
produtores que ajudam a 
sustentar a pujante agri-
cultura no Centro-Oeste 
do País. No início da 
década de 1980, o jovem 
Adroaldo Görgen, filho 
de agricultores familiares 
de Colorado, no interior 
do Rio Grande do Sul, 
sentiu a necessidade de 
mudar de vida e soube 
das oportunidades que 
surgiam na promissora 
região de fronteira agrí-
cola. 

O início do trabalho 
foi em uma fazenda dos 
tios, em Jataí/GO, mas 
logo com a chegada dos 
pais e dos quatro irmãos, 
a família passou a produ-
zir em terras arrendadas. 
“Tudo foi acontecendo 
aos poucos, o estado de 
Goiás estava sendo colo-
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nizado e nós ainda não tínhamos capital 
para investir em áreas próprias”, recorda 
Adroaldo, hoje aos 50 anos.

O trabalho rendeu frutos e, em 
1995, o pai, Atilio Dionísio, con-
seguiu comprar os primeiros 250 
hectares de terra. Agora a família 
trabalha em forma de condomínio: 
o pai e os filhos, Adroaldo, Carlos 
Alberto e Marcos Antônio. São 3,6 
mil hectares em duas fazendas – 
uma em Jataí e a outra em Campos 
Lindos/TO. Metade da área é pró-
pria e a outra metade é arrendada, 
e as lavouras são cultivadas com 
soja, milho e sorgo.

Três anos depois de chegar a Goiás, 
em 1987, o patriarca dos Görgen decidiu 
que iria se associar à Comigo (Coopera-
tiva Agroindustrial dos Produtores Ru-
rais do Sudoeste Goiano), que tem sede 
em Rio Verde. “Um ano depois, meu pai 
me associou e hoje toda a família está 
ligada à Comigo”, declara Adroaldo, que 
define o pai como um grande defensor 
do cooperativismo. “Na época em que 

morávamos no Rio Grande do Sul, ele 
já era cooperado da Cotrijal”, lembra 
o produtor, referindo-se à cooperativa 
gaúcha de Não-Me-Toque.

O pensamento do pai foi transferido 
aos filhos, que entendem o sistema como 
sinônimo de equilíbrio e segurança. “É 
uma empresa que zela pelo seu asso-
ciado, que ajuda quando necessário. 
Encontramos na cooperativa maior fa-
cilidade para negociar nossa produção e 
renegociar em caso de problema”, relata.

O trabalho da família com a Co-
migo envolve desde a aquisição de 
insumos, até a comercialização dos 

INCENTIVO PARA DIVERSIFICAR

Neta e filha de produtores rurais, Claci 
Krampe divide com o marido, Oldemar, 
as duas filhas, Tânia e Carmem, e os 
genros Henrique e Martin, a rotina de 
trabalho na propriedade da família em 
Assis Chateaubriand, no Oeste do Paraná. 
Em 145 hectares, entre terras próprias 
e arrendadas, cultivam soja no verão e 
milho na safrinha. 

As vacas de leite, aos poucos, deram 
lugar aos aviários. O primeiro foi insta-
lado em 1996, com capacidade para 15,8 
mil frangos. Hoje, são oito estruturas 
que abrigam 211 mil aves. “Pretendemos 
crescer ainda mais, investindo em granjas 
novas e maiores”, avisa a produtora.

Agora, além do lucro obtido com a 
criação de frangos, a cama de aviário é 
utilizada como adubo na lavoura, o que 
vem ajudando a incrementar a produ-
tividade e a reduzir os custos da soja e 
do milho.  

O estímulo para a diversificação das 
atividades partiu de projetos desenvol-
vidos pela C.Vale Cooperativa Agroin-
dustrial, que tem sede em Palotina/PR. 
A cooperativa recebe toda a produção de 
grãos e as aves produzidas pela família. 

Claci Krampe (em pé): diversificação incentivada pela C.Vale proporciona 
trabalho para toda a família na propriedade em Assis Chateaubriand/PR. 

Próximo projeto deverá ser a produção de peixes

grãos. Adroaldo conta que, na década 
de 1980, era preciso percorrer distân-
cias entre 50 e 100 quilômetros para 
entregar a produção. No entanto, ao 

longo dos anos, a cooperativa passou 
a instalar armazéns de recebimento 
em pontos estratégicos. Atualmente, 
a distância percorrida passou a ser 
entre 15 e 30 quilômetros, o que 
ajudou a reduzir os custos com o 
transporte da safra.  

Casado com Ana Lúcia, pai de 
duas filhas e avô de uma menina, 
Adroaldo diz que pretende inscrever 
a filha mais velha na Comigo este 

ano. Associado engajado, ele participou 
por três anos do conselho fiscal e por 
quatro anos do conselho de administra-
ção da cooperativa. A esposa também 
participa de cursos e eventos. “Nossa 
vida é toda ligada à Comigo. O presi-
dente mora no meio dos cooperados, e 
quando você precisa, pode ir até a sala 
dele para conversar com ele. Essa é uma 
realidade bem diferente de uma empresa 
multinacional, por exemplo”, constata.

“O presidente mora no meio 
dos cooperados, e quando 

você precisa, pode ir até a sala 
dele para conversar com ele”. 

Adroaldo Görgen, 
associado da Comigo
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Filha de associado, Claci conta que a 
matrícula do seu pai, Loreno Roehsig, 
era a de número 389. Hoje, a C.Vale 
tem 16,5 mil associados. “Cresci no 
ambiente cooperativista. Quando me 
casei, em 1985, meu esposo também 
se tornou associado”, comenta. Atual-
mente, o marido Oldemar faz parte do 
comitê educativo da cooperativa, no 
qual são debatidos assuntos de interesse 
dos produtores e que são levados até a 
diretoria. A vida cooperativista da família 
ainda inclui a participação no Sicredi e na 
Cerpa (Cooperativa de Infraestrutura e 
Eletrificação Rural de Palotina).

A filha Carmem, que é médica vete-
rinária, e a filha Tânia, que é engenheira 
agrônoma, também são associadas da 
C.Vale. Claci é feliz por ter todos ao redor 
e ver a família crescer no campo. Ela já é 

avó da Camilla, de quatro anos, filha 
da Carmem e do Martin. As filhas e 
os genros participam dos treinamentos 
de formação de lideranças para jovens 
e ela frequenta cursos de culinária 
promovidos pela cooperativa.

A produtora diz que entrega a pro-
dução para a C.Vale “de cabeça fria”. 
“Temos garantia de remuneração e sa-
bemos que teremos amparo no caso de 
qualquer problema”, acrescenta. Entre 

os planos da família para o futuro está o 
investimento na produção de peixes, que 
deverá ser incentivada pela C.Vale com 
o projeto de um frigorífico em Palotina.

Antonio Sebastião Schneider (com chapéu), produtor em Chapecó/SC, é 
associado da Cooperalfa desde 1975. Ele faz questão de participar das 

decisões que envolvem a cooperativa nas assembleias e reuniões

PARTICIPAÇÃO ATIVA

“Temos garantia de 
remuneração e sabemos 

que teremos amparo no caso 
de qualquer problema”. 

Claci Krampe, 
associada da C.Vale

No interior de Chapecó/SC, onde 
vive desde criança e onde criou os qua-
tro filhos ao lado da esposa Amélia, o 
produtor Antonio Sebastião Schneider 
acompanha as mudanças na agricultura 
e na economia do País. Aos 68 anos, ele 
sabe que, para evoluir no trabalho no 
campo, precisa se manter bem informa-
do e participar da vida em comunidade.

Uma das bases da família para cres-
cer vem da Cooperativa Agroindustrial 
Alfa (Cooperalfa), que tem sede em 
Chapecó e completa 50 anos em 2017. 
Associado desde 1975, Schneider faz 
questão de se envolver com as decisões 
relacionadas aos cooperados. Diz que 
é daqueles que se levantam para dar 
opinião nas assembleias e reuniões. 
“Sou um associado muito ativo, gosto 
de participar. Quando tenho que cri-
ticar, falo mesmo, mas também me 
manifesto para reconhecer e elogiar 
as coisas certas”, afirma o produtor, 
que durante oito anos foi conselheiro 
da Alfa e há 25 anos é conselheiro do 
Sicoob MaxiCrédito em Chapecó.

Para ele, a cooperativa representa o 
apoio fundamental para levar adiante 
a produção. “Ao invés de pagarmos 
caro pela assistência de agrônomos e 
veterinários, são os técnicos da coope-
rativa que fazem esse trabalho quando 
precisamos”, cita. 

A relação de confiança estabele-
cida também é considerada essencial 
para o bom andamento das negocia-
ções. Todo o milho e toda a soja que 
são produzidos na lavoura de cerca 
de 70 hectares são vendidos para a 
Cooperalfa. Apenas os bovinos de 

corte que são criados em sistema de 
integração lavoura-pecuária são co-
mercializados a outra indústria.

Filho de produtor rural, Antonio 
conta que era criador de suínos e 
chegou a ter 1,1 mil cabeças, mas a 
dificuldade de encontrar mão de obra 
para o trabalho na granja fez com 
que decidisse por outras atividades. 
Agora, além do gado e da lavoura, ele 
ainda cultiva cerca de 20 hectares com 
eucalipto. 

Os quatro filhos de Schneider tam-
bém são associados da Cooperalfa. Um 
deles, Lair Carlos, mora em uma casa 
ao lado dos pais e trabalha na proprie-
dade com a esposa Sílvia. Ele é líder 
cooperativista na região, função que 
o pai exerceu durante 25 anos. Hoje, 
ao mesmo tempo em que trabalha no 
campo e participa das atividades nas 
cooperativas, Antonio tem orgulho 
em ver a família crescer: ele a esposa 
Amália já têm oito netos. 
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Famílias Cooperativistas

Quando casou com Dirce Marli, 
o produtor Leonide Tossin logo rece-
beu uma proposta do sogro Siegefred 
Gerhard Kümpel para trabalharem 
juntos na propriedade da família no 
interior de Lagoa dos Três Cantos, no 
Noroeste do Rio Grande do Sul. Lá se 
vão quase 30 anos de união familiar, 
o mesmo tempo em que Tossin é as-
sociado da Cotrijal, cooperativa com 
sede em Não-Me-Toque, na mesma 
região.

O sogro Siegefred se associou em 
1961, quatro anos depois da fundação 
da cooperativa. Segundo ele, sua re-
lação com a Cotrijal é definida como 
uma parceria séria e duradoura. Ele 
e a esposa, Ema Frida, tinham uma 
serraria, mas com o passar dos anos, 
decidiram que era hora de diversificar 
com a agricultura. Hoje, ainda que 
tenha uma rotina mais tranquila, o 
casal não deixa de acompanhar de 
perto toda a produção.

Leonide e Dirce Marli tiveram 
dois filhos. Douglas é casado com 
Jéssica e têm um filho, o pequeno 
Pedro Henrique. Como técnico agrí-
cola, Douglas trabalha com os pais na 
lavoura e na criação das vacas de leite. 
Entre terras próprias e arrendadas, são 
em torno de 120 hectares plantados 
principalmente com soja. No inver-
no, cultivam aveia e trigo. O milho 
também ocupa uma pequena área e 
é utilizado para fazer a rotação de 
culturas e a silagem para o gado. O 
rebanho tem 18 vacas em lactação e 
um total de 34 animais. Dirce Marli 
é quem administra a leitaria. A filha 
Letícia está cursando Administra-
ção de Empresas e é funcionária da 
Cotrijal. O noivo Jeferson também 
trabalha na cooperativa.

Para Tossin, além da assistência 
e da orientação técnica recebida por 
meio dos atendimentos e dos treina-

SEGURANÇA NA COMPRA E NA VENDA

mentos promovidos pela Cotrijal, 
existe a segurança de estar trabalhando 
com insumos confiáveis na lavoura. 

As facilidades envolvendo a co-
mercialização dos grãos também 
são elogiadas pelo produtor. “Re-
cebemos por mensagem no celular 
as oportunidades de preços para 
a venda no mercado futuro. As-
sim, podemos optar por efetivar 
o negócio ou não”, descreve o 
produtor, que foi líder de núcleo 
da cooperativa entre 2002 e 2005. 
Atualmente é o filho Douglas que 
exerce a função.

Leonide Tossin (de camisa branca) e a família têm propriedade em Lagoa 
dos Três Cantos/RS e são associados da Cotrijal. A história com a cooperativa 

iniciou em 1961, com o sogro Siegefred Kümpel (de camisa amarela)

“Recebemos por mensagem 
no celular as oportunidades 

de preços para a venda no 
mercado futuro. Assim, 

podemos optar por efetivar 
o negócio ou não”. Leonide 
Tossin, associado da Cotrijal

A história da produtora Maria 
Madalena Valente é a prova de que 
o envolvimento das famílias com 
o cooperativismo vai muito além 
da atividade econômica que liga as 
duas partes. Ela e o esposo, Velmir 
Francisco, desde o início da década 
de 1980 são associados da Coopavel, 

cooperativa com sede em Cascavel, no 
Oeste do Paraná.

Nos últimos anos, o casal decidiu 
participar de programas e cursos ofe-
recidos pela Unicoop – Universidade 
Corporativa da Coopavel, fundada 
em 2000. Além das atividades em 
conjunto com o marido, Madalena 

também passou a frequentar eventos 
voltados apenas às mulheres. Segundo 
ela, a vida mudou depois da troca de 
experiências e do aprendizado. “Eu 
tinha uma visão pequena, pensava 
que era suficiente ficar cuidando da 
casa. Acreditava que, do lado de fora, 
o trabalho era só com os homens. 

DESENVOLVIMENTO PESSOAL
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Porém, aos poucos fui me dando conta 
que precisava aprender como as coisas 
funcionavam na propriedade. Entendi 
ainda que a esposa não pode andar 
atrás do marido, mas sim ao lado dele”, 
ensina, não esquecendo de mencionar 
o grande apoio que sempre recebeu de 
Velmir para integrar as atividades.

Assim, abrindo o coração, Madalena 
conta que sofre de depressão e que há 
muitos anos faz tratamento para ame-
nizar os sintomas da doença. Para ela, a 
participação nos projetos da cooperati-
va é fundamental para que se sinta bem. 
“Hoje estou me-
lhor, sou uma 
p e s s o a  m a i s 
alegre, brinco e 
tenho vontade 
de sair de casa. 
Inclusive consi-
go ajudar outras 
mulheres que 
vão aos nossos 
encontros”, re-
lata.

Entre os pro-
jetos desenvol-
vidos pela Coo-
pavel estão o Programa de Mulheres 
Cooperativistas, o Programa de Casais 

Cooperativistas e o Programa de Jovens 
Cooperativistas. “É essencial reunir a fa-
mília em torno dessas propostas e mostrar 
aos mais novos a importância de valorizar 
o patrimônio da família e dar continui-
dade ao trabalho dos pais”, considera a 
produtora. Velmir e Madalena têm duas 
filhas já casadas e o quarto neto está a 
caminho. Kelli e Katchane também são 
associadas da Coopavel.

Além do bem-estar conquistado nos 
programas dos quais participa, Madale-
na aproveita o que aprendeu para ajudar 
no trabalho da propriedade da família 

no interior do 
município de 
Campo Boni-
to. É ela quem 
cuida de per-
to dos quatro 
aviários que 
têm capacida-
de para 15 mil 
aves. O casal 
Valente tam-
bém tem cria-
ção de gado de 
corte e cultiva 
soja, milho e 

trigo em cerca de 200 hectares entre 
áreas próprias e arrendadas. 

“É essencial reunir a família 
e mostrar aos mais novos a 
importância de valorizar o 
patrimônio da família e dar 

continuidade ao trabalho dos 
pais”. Maria Madalena 

Valente, associada 
da Coopavel

Maria Madalena Valente e o esposo Velmir (sentados) frequentam programa 
para casais cooperativistas desenvolvido pela Coopavel. Participação em 
projetos especiais ajudou a produtora a enxergar a vida de outra forma
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CRÉDITO

Mais SEGURANÇA para
financiar a safra

Em mais de 400 municípios do País, cooperativas de crédito
são as únicas instituições financeiras existentes. No crédito rural,

representaram 10% dos recursos em 2014
Denise Saueressig

denise@agranja.com

A s cooperativas de crédito repre-
sentam um importante mecanis-
mo de acesso, distribuição e

promoção do crédito rural no País.
Segundo a Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB), em mais de
400 municípios essas organizações
são as únicas instituições financeiras
existentes. O crescimento desse ramo
é surpreendente, avalia o presidente
da OCB, Márcio Lopes de Freitas.
“Em 2006, havia 2,7 milhões de coo-
perados. Hoje, esse número beira a
casa dos 7 milhões. É um sinal mui-
to claro de que o negócio
cooperativista dá certo e
estimula a prática do tra-
balho coletivo em prol da
realização de objetivos co-
muns”, observa o diri-
gente, que fala mais so-

bre o cooperativismo na seção O Se-
gredo de Quem Faz, desta edição d’A
Granja.

As associações de crédito foram
constituídas e se expandiram justamen-
te devido à necessidade das cooperati-
vas agrícolas, pela demanda que existia
para o financiamento de atividades nas
regiões de atuação, relata o coordena-
dor do Ramo Agropecuário do Sistema
OCB, Paulo Cesar Dias do Nascimento
Junior. “Existe convergência entre pro-
dução e crédito. Essas instituições são
parceiras fundamentais do produtor”,

declara.
As cooperativas de

crédito têm participação
em torno de 3% do total
das operações do Sistema
Financeiro Nacional
(SFN), ou seja, 97% es-

tão distribuídos entre os bancos pú-
blicos, privados e estrangeiros. No
entanto, quando são analisados os nú-
meros do crédito rural, essa repre-
sentatividade aumenta. De acordo
com levantamento do Banco Central
do Brasil, essas organizações repre-
sentaram 10% do volume total em-
prestado em crédito rural no País
em 2014, que foi de R$ 164,5 bilhões.

Outra informação positiva diz res-
peito ao percentual de contratos que
as cooperativas de crédito apresen-
taram com relação aos demais atores
do crédito rural em 2014. As coope-
rativas responderam por 25% do to-
tal de contratos de custeio e por 14%
do volume, apresentando uma média
de R$ 43,5 mil/contrato. Ao mesmo
tempo, os bancos privados detiveram
um percentual de contratos inferior
(13%), mas com participação de 27%
do volume total de crédito de custeio,
apresentando uma média de R$ 167,8
mil/contrato. “Nos bancos privados,
é perceptível uma maior concentra-
ção dos valores de contratos de cus-
teio e, nas cooperativas, apesar do
menor volume de recursos, existe
uma maior distribuição dos valores,
beneficiando mais produtores rurais”,
destaca Nascimento. “Esse perfil
muito se deve pela capacidade de ‘ir-
rigação’ de recursos das cooperati-
vas”, acrescenta.

Potencial para crescer — A pri-
meira cooperativa de crédito do Bra-
sil foi criada por iniciativa do padre
suíço Theodor Amstad, em dezembro
de 1902, na localidade de Linha Im-
perial, município de Nova Petrópo-
lis/RS, para atender especialmenteIt
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Operações de crédito
rural correspondem a

44% da carteira total do
Sicredi, que está presente

em mais de 1 mil
municípios
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pequenas comunidades rurais da re-
gião. Hoje, é lá que está a agência
Sicredi Pioneira RS, que integra o
Sistema de Cooperativas de Crédito,
instituição com 1.380 pontos de aten-
dimento em 1.074 municípios. São
3,1 milhões de associados e 95 coo-
perativas filiadas.

As operações de crédito rural cor-
respondem a 44% da carteira total da
instituição, informa o superintenden-
te de Crédito Rural e Direcionados do
Banco Cooperativo Sicredi, Antonio
Sidinei Senger. Além dos produtos e
serviços voltados às necessidades dos
produtores, o executivo avalia como
diferencial a atuação das cooperati-
vas como consultoras dos associa-
dos. “Para tanto, o atendimento das
demandas por financiamentos está
condicionado à viabilidade do proje-
to, cujo resultado contribua para ge-
ração de renda ao produtor rural e de
sua família. Além disso, aos associa-
dos que financiam seu custeio de for-
ma recorrente com o Sicredi, é ofe-
recido o benefício de renovação sim-
plificada, que agiliza todo o processo
de liberação de recursos, evitando
também novos custos com registro
de garantias”, detalha.

Na safra 2014/2015, o Sicredi li-
berou R$ 9,2 bilhões em crédito ru-
ral, e a expectativa para o atual ciclo
é de chegar aos R$ 8,4 bilhões. Pre-
sente em 11 estados, o sistema deve-
rá ampliar sua atuação nos próximos
meses com a filiação da Unicred Cen-
tral Norte/Nordeste. A expectativa, a
partir da conclusão do processo, é
passar a atender 20 estados. A estru-
tura do Sicredi conta ainda com qua-
tro Centrais Regionais, uma Confe-
deração, uma Fundação e um Banco
Cooperativo, que controla uma Cor-
retora de Seguros, uma Administra-
dora de Cartões e uma Administra-
dora de Consórcios. Ao todo são
mais 18,9 mil colaboradores, R$ 54,2
bilhões em ativos e patrimônio líqui-
do de R$ 7,9 bilhões.

Senger considera promissor o fu-
turo do cooperativismo de crédito, que
participa com apenas 3% do sistema
financeiro do Brasil. “As cooperativas
devem trabalhar para conquistar um
mercado com potencial de crescimen-
to de 97%”, conclui. O executivo ain-
da cita que, em países como Canadá

e Holanda, esse índice é de
40%. “As cooperativas de
crédito têm demonstrado
capacidade de absorção
adequada dos efeitos de
instabilidade no cenário
econômico. Isso se deve,
principalmente, pela solidez conquis-
tada e ao nível de proximidade e de
relacionamento que mantêm com seus
associados”, ressalta.

Experiência que facilita o aten-
dimento — Com predominância do
crédito rural na sua origem, o Siste-
ma de Cooperativas de Crédito do Bra-
sil (Sicoob) hoje tem atuação diversi-
ficada. Mesmo assim, a carteira agrí-
cola representa em torno de 30% das
operações, enumera o diretor opera-
cional do Sicoob Confederação, Fran-
cisco Silvio Reposse Junior. “Pela tra-
dição, muitos dos nossos gerentes têm
experiência na atividade rural, o que
facilita e agiliza o atendimento aos pro-
dutores”, afirma. Um dos grandes be-
nefícios da cooperativa, assim como
ocorre em todos os ramos, é a parti-
cipação dos associados nas sobras.
“O lucro líquido (sobras) em 2015 até
setembro foi de R$ 1,9 bilhão, que re-
presenta crescimento de 12,6% em re-
lação aos nove primeiros meses de
2014”, descreve o executivo.

O Sicoob financia o custeio de ati-
vidades agropecuárias e o investimen-
to em benfeitorias nas propriedades,
além de apoiar a comercialização dos
produtos. Entre as culturas mais fi-

nanciadas estão o café, a
cana e a pecuária de cor-
te. Do total de recursos,
57% são destinados ao
custeio, 39% para inves-
timento e capital de giro,
4% para comercialização

e 1% para financiamento de projeto.
Considerando a safra 2015/2016, até
novembro deste ano, foram liberados
R$ 2,6 bilhões em crédito rural pelas
cooperativas do sistema. A expectati-
va é chegar a cerca de R$ 6 bilhões
até 30 de junho de 2016, volume se-
melhante ao ciclo 2014/2015.

O Sicoob reúne mais de 3 milhões
de cooperados em 25 estados e no
Distrito Federal. São cooperativas
singulares, cooperativas centrais e a
Confederação Nacional das Coopera-
tivas do Sicoob (Sicoob Confedera-
ção). Integram ainda a estrutura o
Banco Cooperativo do Brasil (Ban-
coob) e suas subsidiárias provedoras
de produtos e serviços especializados
para cooperativas financeiras. O sis-
tema soma 2.340 pontos de atendi-
mento. Este ano, 124 novas agênci-
as foram incorporadas. Entre as pro-
jeções para os próximos anos, está
o maior desenvolvimento em locali-
dades do Norte e do Nordeste. “O
importante é que o Sicoob se torne
cada vez mais conhecido, por meio
de um crescimento sustentável. E
ainda que tenha cara de banco, nos-
sa essência é o cooperativismo”,
salienta Reposse.
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milhões de associados e
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NOVAS COOPERATIVAS

Reunião de OBJETIVOS
Junto ao universo das históricas cooperativas que somam

décadas de história, novos empreendimentos são criados para atender
demandas dos produtores

Denise Saueressig
denise@agranja.com

O crescimento da agropecuária
brasileira nas últimas décadas
revela a necessidade de trabalhar

também pela organização e pelo escoa-
mento da produção. É nesse contexto
que surgem cooperativas e grupos que
buscam o associativismo como diferen-
cial para incrementar a renda diante de
um mercado cada vez mais competiti-
vo. “As cooperativas do setor prestam
um serviço que inicia antes da porteira,
como uma das maiores redes de forne-
cimento de insumos, bens e serviços do
País”, destaca o coordenador do Ramo
Agropecuário da Organização das Coo-
perativas Brasileiras (OCB), Paulo Ce-
sar Dias do Nascimento Junior.

O trabalho dessas organizações se-

gue na propriedade, com a assistência
técnica, e vai até o armazenamento, clas-
sificação e venda da produção. A esti-
mativa é de que as cooperativas respon-
dam por entre 21% e 25% da capacida-
de de armazenagem de grãos no Brasil.
“Os últimos anos foram voltados para
modernização e agregação de valor dos
produtos gerados pelo sistema. Existe
um esforço em direção à especialização
e ao aumento da renda do produtor”,
acrescenta Nascimento.

O Brasil, segundo dados da OCB,
tem 1,6 mil cooperativas no ramo agro-
pecuário, com cerca de 1 milhão de
cooperados. Em 2010, o número era de
1,5 mil empreendimentos e 943 mil as-
sociados, em uma atividade que tam-

bém é marcada por fusões e incorpora-
ções. O segmento tem modelos de coo-
perativismo consolidados, especialmente
nos estados do Sul. Nos últimos anos,
no entanto, houve a expansão de unida-
des de empreendimentos tradicionais
para outras regiões, como o Sudeste e
o Centro-Oeste. Ao mesmo tempo, ao
lado de organizações que têm, em mé-
dia, 50 anos de atuação, surgem novas
cooperativas a partir de demandas es-
pecíficas de produtores. “São alternati-
vas economicamente interessantes em
relação às negociações que normalmen-
te são realizadas com tradings da área”,
sustenta o executivo da OCB.

Competitividade e troca de expe-
riências — A Cooperativa dos Cotoni-
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cultores de Campo Verde/MT (Cooperfi-
bra) foi criada a partir da mobilização de
um grupo de 25 produtores. Fundada em
maio de 2001, a organização presidida
pelo produtor José Carlos Dolphine tem
228 associados, mas 135 deles atuam de
forma participativa atualmente. “A moti-
vação para trabalhar em conjunto partiu
da necessidade de obter melhores con-
dições para a compra de insumos e da
possibilidade de negociar a safra com me-
lhores preços”, informa o contador da
Cooperfibra, Antonio Josué dos Santos.
Segundo ele, depois de enfrentar algu-
mas dificuldades inerentes ao mercado,
o empreendimento se tornou referência
e cresceu de forma surpreendente. Ago-
ra, além de atuarem juntos por melhores
resultados nos negócios, os associados
contribuem para a troca de experiências
e adquirem conhecimento sobre tecno-
logias e serviços.

A Cooperfibra representa uma área
cultivada de quase 370 mil hectares de
algodão, soja e milho no entorno de
Campo Verde. Além de fornecer insu-

mos, a organização atua na comerciali-
zação de pluma, caroço e fibrilha. O pro-
cessamento do fio do algodão é fei-
to em uma unidade industrial própria,
assim como a classificação é realizada
em um laboratório próprio. A venda com
a marca Cooperfibra atende clientes no
Brasil e no exterior. Em 2014, foram re-
cebidas 79 mil toneladas de pluma e
caroço de algodão, volume que supe-
rou em quase 10 mil toneladas o que foi
entregue em 2013. Para 2015, a esti-
mativa é de que o recebimento fique
entre 60 mil e 70 mil toneladas.

Mercado e acesso à tecnologia —
As dificuldades para efetivar a venda da
produção serviram de estímulo para que
um grupo de 20 agricultores decidisse
criar a Cooperativa Agrobusiness Bra-
siliense dos Produtores Rurais de Bra-
sília e Região (CoopagroDF). “Nos úl-
timos anos, a produção local vem au-
mentando, mas percebemos que mui-
tos agricultores ainda não têm estrutura
para registrar seus processos e efetiva-
mente comercializar o resultado da sua

colheita”, relata o presidente da coope-
rativa, Lindomar Dias de Souza.

Fundado em janeiro de 2015, o em-
preendimento passa pelo processo de
estruturação para iniciar o trabalho, que
pretende gerar facilidades para que a
produção dos agricultores familiares
possa chegar de forma competitiva no
varejo. Inicialmente, entre os produtos
que serão incluídos nas negociações
estão os hortigranjeiros e as frutas. “Na
região existem produtores que trabalham
em áreas com 10 hectares, até 2 mil
hectares. É um perfil bem diversifica-
do, em que muitos agricultores também
cultivam grãos”, assinala Souza.

Com experiência na compra e na ven-
da de produtos e insumos agrícolas, o
presidente da CoopagroDF espera con-
cretizar o trabalho ao longo deste ano e,
a partir daí, promover oportunidades para
que mais produtores possam atuar junto
à organização. Outro objetivo é facilitar
o acesso dos associados a tecnologias e
informações que ajudem a melhorar a si-
tuação econômica das propriedades.
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HISTÓRIA

De ROCHDALE, a ideia
ganhou o mundo

A primeira cooperativa do planeta foi fundada por 28 tecelões
 em um bairro de Manchester, Inglaterra

Bairro de Rochdale, cidade de Man-
chester, Inglaterra, 21 de dezem-
bro de 1844. Uma libra para cada

um dos 28 participantes. Essas são as pri-
meiras movimentações de um sistema eco-
nômico que depois ganhou o mundo. A des-
crição é da primeira cooperativa “oficial”,
fundada por 27 tecelões e uma tecelã, e o
valor era a colaboração mensal dos partici-
pantes durante um ano para a economia da
instituição. “Tendo o homem como prin-
cipal finalidade e não o lucro, os tecelões
de Rochdale buscavam naquele momen-
to uma alternativa econômica para atua-
rem no mercado, frente ao capitalismo que
os submetia a preços abusivos e do de-
semprego crescente advindo da revolu-
ção industrial”, descreve texto sobre a fun-
dação da cooperativa no Wikipédia, cuja
referência foi John K. Walton, que escre-
veu o livro “Co-operative movement”, que
está no livro The Oxford Companion to
British History.

A proposta da fundação da chamada
“Sociedade dos Probos Pioneiros de Ro-
chdale” era estabelecer uma alternativa eco-
nômica para eles atuarem no mercado,
então tido como ganancioso e com preços
abusivos, com exploração da jornada de
trabalho de até 16 horas diárias, inclusive
de mulheres e crianças – e muito desem-
prego. A partir da união, o grupo conse-
guiu mudar seu padrão econômico, apesar
de inicialmente serem alvos de muitas crí-
ticas e até ironias dos “concorrentes” co-
merciantes. Em um ano, a Cooperativa de
Consumo de Rochdale já tinha a adesão
total de 74 sócios, e o capital tinha sido
expandido para 180 libras.

Em 1847, a instituição passou a vender
tecidos e alimentos, e três anos depois
comprou um moinho para reduzir o preço
da farinha, além de arrendar um grande
armazém e abrir três filiais no mesmo bair-
ro. E já eram 400 sócios em 1855. Em
uma década, o chamado “Armazém de
Rochdale” era mantido por 1.400 coope-
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rados. Assim, a primeira cooperativa do
mundo passou a ser referência para outras
iniciativas. Em 1881, 37 anos depois do
começo, na Inglaterra já existiam mil coo-
perativas e 500 mil cooperados. “O coo-
perativismo evoluiu e conquistou um es-
paço próprio, definido por uma nova for-
ma de pensar o homem, o trabalho e o de-
senvolvimento social. Por sua forma igua-
litária e social o cooperativismo é aceito
por todos os governos e reconhecido como
fórmula democrática para a solução de pro-
blemas socioeconômicos. Normas roch-
daleanas são regras originadas do estatuto
da primeira cooperativa criada no século
XIX”, define John K. Walton.

O primeiro registro de cooperativismo
no Brasil é de 1847, quando o médico fran-
cês Jean Maurice Faivre fundou, juntamente
com um grupo de franceses, a colônia
Tereza Cristina, nos Campos Gerais do
Paraná, organizada a partir de bases coo-
perativas. Não durou muito, visto que os
agricultores não se adaptaram ao sistema e
abandonaram as terras. E a chamada “cul-
tura da cooperação” teve outras iniciativas
com a colonização portuguesa, que foi

quase interrompida durante a época da es-
cravidão, mas que emergiu no final do sé-
culo XIX com o Movimento Cooperati-
vista Brasileiro a partir de iniciativas de fun-
cionários públicos, militares, profissionais
liberais e operários. A primeira cooperativa
de consumo desse movimento que se tem
conhecimento ocorreu em Ouro Preto/MG,
em 1889, chamada de Sociedade Coope-
rativa Econômica dos Funcionários Públi-
cos de Ouro Preto, que depois se expan-
diu para Pernambuco, Rio de Janeiro, São
Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais.

Nova Petrópolis, nasce o coopera-
tivismo de crédito — Já em 1902 nas-
ceu o cooperativismo de crédito, no Rio
Grande do Sul, a partir da visão do pa-
dre suíço Theodor Amstad. Em 28 de
dezembro daquele ano, na Linha Imperi-
al, em Nova Petrópolis, município gaú-
cho colonizado por alemães, ele fundou
o modelo cooperativo que deu origem ao
Sistema Sicredi, primeira cooperativa de
crédito do Brasil e que existe até hoje.
Quatro anos depois começam a funcio-
nar as cooperativas no meio rural a par-
tir dos agricultores.

O prédio da Caixa Rural que
abrigou a primeira sede

própria da Sicredi Pioneira RS,
em Nova Petrópolis, de 1954 a

1967, tornou-se um imponente
símbolo do cooperativismo
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A produção totalmente
PROTEGIDA

As Boas Práticas de
Armazenamento

começam ainda antes
da chegada dos grãos,

e envolvem limpeza,
higienização e controle
das condições do grão

armazenado na
estrutura

Marco Aurélio Guerra Pimentel, pesquisador
da Embrapa Milho e Sorgo

O armazenamento de milho e ou-
tros produtos agrícolas com
qualidade e por períodos pro-

longados é plenamente possível quan-
do se adotam corretamente as boas
práticas agrícolas, desde o cultivo até
a colheita. E principalmente na etapa
pós-colheita, nos processos de lim-
peza, secagem, combate a insetos e
prevenção de fungos. Do ponto de
vista técnico, as perdas na armaze-
nagem podem ser reduzidas adotan-
do-se Boas Práticas de Armazena-
mento (BPArs) e agindo de forma pre-
ventiva, antes do armazenamento do
milho, quando tais medidas são mais
efetivas e menos onerosas.

As BPArs, podem ser adotadas em
todas as escalas de produção agríco-
la, desde pequenos, médios e até
grandes produtores. A principal me-
dida preventiva visando às boas prá-
ticas de armazenamento é a higieni-
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ARMAZENAGEM

zação ou limpeza do ambiente de ar-
mazenamento. A limpeza é tão impor-
tante que alguns autores chegam a afir-
mar que constituem percentual significa-
tivo no sucesso do armazenamento do
milho com qualidade. Além da limpeza do
local de armazenamento, é necessário
assegurar que piso, telhado e paredes es-
tejam em boas condições de impermea-
bilização, ou seja, que não ocorra entrada
de umidade do solo ou que a água da chu-
va penetre no local de armazenamento.

Nas etapas de pós-colheita, deve-
se observar a regulagem e as penei-
ras das máquinas utilizadas nas eta-
pas de pré-limpeza e limpeza dos
grãos, a secagem dos grãos deve ser
realizada respeitando-se as tempera-
turas limítrofes do ar de secagem
para cada finalidade de grão, sendo
inferior a 44°C no caso de sementes
destinadas ao plantio, sob pena de
comprometer a qualidade e germina-
ção; inferior a 55°C para grãos que
se destinam à indústria de moagem
(produção de gritz e derivados para
alimentação humana); e inferior a
82°C para os grãos destinados à fa-
bricação de ração animal, sob pena
de comprometer a qualidade e aumen-
tar o percentual de grãos quebrados.

Os grãos também devem estar lim-
pos para que o armazenamento ocorra
com segurança, sendo recomenda-
dos, nesse caso, índices de impure-
zas e matérias estranhas inferiores a
3%. Outro importante fator refere-
se ao teor de umidade dos grãos des-
tinados à armazenagem, que deve ser
inferior a 14%. O ideal, no caso do
milho, está ao redor de 13% de umi-
dade para o armazenamento com
maior segurança.

A boa conservação dos grãos ar-
mazenados e a prevenção das perdas
envolve, necessariamente, a realiza-
ção prévia da limpeza e higienização
de toda a infraestrutura de uma uni-
dade armazenadora. Essa limpeza
deve abranger não somente os silos,
graneleiros ou armazéns, mas também
o maquinário, como transportadores,
por exemplo, além das estruturas fí-
sicas como poços de elevadores e áre-
as no entorno do local de armazena-
mento. A limpeza passa ainda pela eli-
minação de sobras de grãos de sa-
fras anteriores, a remoção de entu-
lhos e sucatas que não são úteis.

Uso de insetici-
das — Após a lim-
peza, pode-se utili-
zar a aplicação de
inseticidas proteto-
res nas estruturas, através de pulve-
rização desses produtos diretamente
nas estruturas, nos silos, nos arma-
zéns e nos graneleiros, antes do car-
regamento dos mesmos com os grãos
advindos da nova safra. Caso haja
demora de mais de 30 dias para en-
chimento dos silos ou caso o produ-
to seja armazenado por um período
superior a 90 dias, recomenda-se fa-
zer uma pulverização na correia trans-
portadora à base de inseticidas pro-
tetores organofosforados (pirimifós-
metílico) ou piretroides (deltametri-
na, permetrina e bifentrina), utilizan-

do a dose reco-
mendada pelo fa-
bricante do produ-
to e equipamento
de proteção indivi-

dual (EPI).
O controle preventivo também

pode ser realizado de forma física, com
uso dos pós inertes (terra de diatomá-
ceas), que misturados aos grãos cau-
sam morte de insetos por dessecação.
Outro método que pode ser utilizado
é a aeração, cujo objetivo principal é
a redução do aparecimento das bol-
sas de calor dentro dos armazéns.
Caso seja constatada a presença de
insetos em silos, graneleiros ou ar-
mazéns deve-se fazer uso de expur-
go com fosfeto de alumínio, cujo
princípio ativo é a fosfina, eliminan-

Silos deteriorados ou sujos devem
passar por melhorias para receber a

safra e não comprometer a qualidade
da produção armazenada
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do os insetos adultos, larvas, pupas
e ovos no interior dos grãos.

E mesmo após realizar todas essas
medidas de limpeza e prevenção de
infestações, o produtor ainda deve
monitorar os grãos armazenados. O
ideal seria diariamente, ou até mesmo
semanalmente. Após realizar o enchi-
mento dos armazéns, o produtor deve
manter o monitoramento periódico do
local de armazenagem e do milho ar-
mazenado, verificando a presença e a
população de pragas, a presença de
animais domésticos, a contaminação
por fungos ou ainda a elevação da tem-
peratura e da umidade dos grãos ar-
mazenados.

Medidas para evitar perdas —
As perdas de grãos dentro da pro-
priedade podem ser evitadas através
de medidas simples, mas também po-
dem requerer investimentos eleva-
dos, dependendo da situação. Uma
ação simples que pode ser tomada é
a conscientização dos produtores
quanto aos prejuízos advindos de
perdas na produção. O monitoramen-
to e o controle das operações na la-
voura, assim como no armazenamen-
to, podem contribuir para a redução
dessas perdas.

Atualmente, os custos de produ-
ção são elevados, não só na cultura
do milho, e os gastos com insumos,
sementes, mão de obra, máquinas,
infraestrutura e terra, oneram a pro-
dução tornando significativas as per-
das na lucratividade do produtor (ex-

cluindo-se aqui a questão da fome e
dos preços dos alimentos aos consu-
midores).

O produtor investe cada vez mais
em tecnologia na produção, em cul-
tivares mais produtivos, adubação,
proteção da cultura contra insetos e
doenças, contudo, em alguns casos,
após colher, o resultado de todo o in-
vestimento ainda tem o impacto com
as perdas, seja na lavoura, no trans-
porte ou na armazenagem. Assim, é
necessário o monitoramento e a
conscientização de todos os atores da
cadeia de produção no sentido de
aprimorar os processos de colheita,
transporte e armazenagem para au-
mentar a competitividade do agrone-
gócio aumentando a remuneração do
produtor com o que seria perdido.

Durante o cultivo da lavoura, as
principais orientações são com rela-
ção às Boas Práticas Agrícolas, quan-
do recomenda-se a adoção das orien-
tações dos fabricantes de sementes
quanto ao espaçamento e às densida-
des de plantas do cultivar em uso, por
exemplo. Ainda com relação ao culti-
vo, deve-se observar as condições cli-

máticas nas épocas de plantio e co-
lheita, observando o zoneamento cli-
mático para a cultura na região, ade-
quando as janelas de plantio e colhei-
ta de acordo com a capacidade ope-
racional do produtor. A adoção do Ma-
nejo Integrado de Doenças e Pragas
também são medidas de prevenção
quanto à redução de perdas quantita-
tivas e qualitativas.

A secagem natural do grão de mi-
lho na planta, apesar de muito utili-
zada, pode expor os grãos a condi-
ções adversas de clima, dependendo
da região de cultivo. Assim, quanto
maior o tempo que as espigas per-
manecerem no campo, maior poderá
ser o ataque de pragas e fungos, e
maior a possibilidade de trincamento
dos grãos durante a trilha ou debu-
lha. A manutenção da planta de milho
por tempo excessivo no campo deve
ser evitada, o atraso em demasia da
colheita pode prejudicar a qualidade
dos grãos, expor os grãos a insetos e
fungos, favorecer a germinação de
grãos na espiga e favorecer o acama-
mento e a quebra de plantas, ocasio-
nando perdas quantitativas e qualita-
tivas.

Outras medidas simples como a
limpeza das colhedoras antes da co-
lheita, bem como a dos veículos de
transporte dos grãos, devem ser ado-
tadas para garantir maior qualidade do
produto. Com relação às medidas que
demandam maior investimento, des-
taca-se, principalmente, a moderni-
zação das frotas, tanto a dos cami-
nhões e, principalmente, da carroce-
ria dos mesmos, assim como os im-
plementos utilizados na colheita e na
armazenagem do produto após a co-
lheita.

Atualmente, existem linhas de cré-
dito do Governo especialmente vol-
tadas à modernização de infraestru-
tura, cabendo aos produtores avalia-
rem a possibilidade de aquisição de
empréstimos para renovação de sua
frota e para investimento em infra-
estrutura que possibilitarão uma mai-
or competitividade com a redução
das perdas pelo transporte inadequa-
do, por exemplo, em caminhões cu-
jas carrocerias apresentam burracos
e, em muitos casos, são inadequa-
das para o transporte de grãos a gra-
nel.M
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“Os grãos também devem estar
limpos para que o

armazenamento ocorra com
segurança, sendo

recomendados índices de
impurezas e matérias

estranhas inferiores  a 3%”,
lembra Pimentel
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GENTE EM AÇÃO

MONSANTO APOSTA NA AGRICULTURA DIGITAL
A Monsanto reuniu a imprensa em São

Paulo, no mês passado, para a segunda
edição do Na Mesa com a Monsanto,
evento no qual A Granja esteve presente.
O líder da Monsanto na América do Sul,
Rodrigo Santos, avaliou o ano passado e
projetou 2016 e os próximos anos para a
companhia. Lembrou que recentemente a
Organização das Nações Unidas Para Agri-
cultura e Alimentação (FAO) fez uma nova
projeção para a população mundial em
2050: em vez de 9 bilhões de pessoas como
estimado anteriormente, serão 9,7 bilhões,
o que implicará ampliar a produção de ali-
mentos em 80%. Para tanto, visto pressões
ambientais para não aumentar áreas de
agricultura, a ampliação da geração de ali-
mentos terá que ser de incrementos das
produtividades agrícolas. “É um desafio
significativo aumentar em 80% economi-
zando recursos”, sintetizou. “O Brasil tem
o papel importante para ser o celeiro sus-
tentável do mundo”. Nesse sentido, men-
cionou o investimento da Monsanto de
US$ 1,5 bilhão ao ano no mundo em tec-
nologia. E entre as apostas da empresa está
o que ele definiu como “agricultura digi-
tal”. Mencionou que a empresa The Cli-
mate Corporation, que pertence à Mon-

santo, já desenvolve testes em lavouras
brasileiras cujas ferramentas, já aplicadas
em 30 milhões de hectares nos EUA, fa-
zem mapas da lavoura que permitem deci-
frar em detalhes o desenvolvimento das
plantações. Indicar se, por exemplo, a cor
amarela da lavoura é consequência do ata-
que de praga/doença ou deficiência nutri-
cional, e até indicar o espaçamento mais
adequado. “Falo em metros quadrados,
não em hectares”, definiu Santos.

UPL ANUNCIA NOVO DIRETOR DE
INOVAÇÃO E MARKETING

Rogerio Biasotto é o novo diretor de Inovação e
Marketing da UPL Brasil. O executivo tem sólida experi-
ência no Brasil, nos Estados Unidos e na América Lati-
na principalmente em marketing e estratégias de negó-
cios, em empresas do ramo. O executivo integra a equi-
pe gestora com a visão de transformar a UPL em uma
das maiores empresas mundiais do setor agroquímico
até o final desta década. “O objetivo é trazer para o
produtor solu-
ções que pro-
movam a saúde
das plantas de
forma inovado-
ra com a contri-
buição da comu-
nidade científica
para que viabili-
ze o incremento
de sua produ-
ção e sustenta-
bilidade de seu
negócio”, afir-
mou Biasotto.

ARYSTA COM NOVO
GERENTE DE PRODUTOS E

MERCADOS
O engenheiro agrônomo Ricardo Dias

volta a fazer parte da Arysta LifeScience.
Dias já havia trabalhado na companhia
por 14 anos, e após três anos em outra
companhia, volta à casa de origem e as-
sume o cargo de gerente de Produtos e
Mercados de Grandes Culturas na Re-
gião Centro Sul. Seus principais objeti-
vos são dar suporte para as equipes co-
merciais da Região Sul e cuidar da estra-
tégia de parte do portfólio da empresa,
especialmente o herbicida Select e a linha
de Tratamento de Sementes.

DUPONT E CAMPO LIMPO RECONHECEM
TRABALHOS DOS ALUNOS

A DuPont Proteção de Cultivos, em parceria com seu distribuidor
Campo Limpo, realizou mais uma edição do projeto socioambiental Du-
Pont Escola. Participaram do evento cerca de 40 alunos do 5º ano do
ensino fundamental da Escola Estadual Professora Carolina Argemi Vaz-
ques, de Rosário do Sul/RS. O programa incentiva a criação de textos e
trabalhos artísticos sobre boas práticas agrícolas, com o tema-base “Meu
herói, o agricultor”. Os alunos reconhecidos pelos melhores textos rece-
beram um tablet e a escola foi presenteada com um notebook.

Rodrigo Santos

Ricardo Dias

Rogerio Biasotto
Alunos premiados em Rosário do Sul/RS

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o



A GRANJA  |  57A GRANJA  |  57A GRANJA  |  57

BAYER:
AUMENTO DO BARTER

PARA COMPRAS
Para garantir a safra, produto-

res brasileiros recorrem a meios al-
ternativos de financiamento como
o Barter (troca), procedimento pelo
qual o agricultor paga os custos da
lavoura com sacas de grãos. Em
2015, a Bayer CropScience registrou
aumento de 300% na procura por
esse tipo de operação financeira e a
expectativa é de crescimento. “Re-
gistramos aumento das nossas ven-
das por meio do barter no segundo
e terceiro trimestres de 2015 com-
parado com 2014. A nossa rede de
distribuição trabalha com a moeda
do produtor – a soja –, e proporcio-
na a ele bons negócios, uma vez que
consegue fixar o seu custo de pro-
dução”, explica Matias Correch, di-
retor de Planejamento de Negócios
e Administração.

APLICAÇÃO RESPONSÁVEL DA DOW FINALIZA 2015
Desenvolvido pela Dow

AgroSciences em parceria com
a Unesp para disseminar as
boas práticas agrícolas, o Pro-
grama de Aplicação Responsá-
vel finalizou 2015 com um ba-
lanço expressivo de treinamen-
tos. De maio a dezembro foram
202 treinamentos, percorrendo
16 estados e capacitando mais
de 4.500 produtores de milho,
soja e cana. “Esse ano tivemos

um aumento de 20% no número de treinamentos. Temos como meta disseminar a impor-
tância das boas práticas agrícolas com foco nos conceitos de tecnologia de aplicação a
um número cada vez maior de profissionais”, explica a coordenadora de Boas Práticas
Agrícolas da Dow, Ana Cristina Pinheiro.

ALERTA PERCEVEJO FMC LEVA CAPACITAÇÃO E
CONHECIMENTO

Teve início em outubro o programa Alerta Percevejos para os produtores, idealizado
e desenvolvido pela FMC Agricultural Solutions. O programa tem o objetivo de levar
conhecimento e informação sobre a prevenção e o controle de surtos por meio de
orientações técnicas nos principais estados produtores de soja e milho, em eventos até
janeiro. “O palestrante convidado é conhecido nacionalmente no segmento de Agrono-
mia, no qual tem vasta experiência e por esse motivo sua participação será de extrema

A Basf foi a pioneira ao apresentar no
mercado agrícola um programa-piloto intitu-
lado Cartão Safra, que permite a soma de pon-
tos adquiridos por meio da compra de produ-
tos agrícolas da empresa, que podem ser tro-
cados por prêmios – como eletroeletrônicos.
“Não há necessidade de envio de nota fiscal
ou similar para a adesão. Basta que o cliente
realize a compra nas revendas participantes.
Após 30 dias da emissão da nota pela reven-
da, os pontos estarão disponíveis para que o
agricultor possa resgatá-los e trocar por prê-
mios. Tudo de forma gratuita e simples”, afir-
ma Mario Lavacca, gerente sênior de Acesso
ao Mercado e Programas de Relacionamento.

BASF CONSOLIDA CARTÃO SAFRA

Mario Lavacca

Aplicação Responsável treinou 4.500 produtores

Matias Correch

Adriano Roland

importância”, ressalta Adriano Roland, ge-
rente de Inseticidas.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Solo (bem)
CONSERVADO
na pequena propriedade
Engenheiro agrônomo Marcelo Biassusi, extensionista da Emater/RS-Ascar, e técnicos em agropecuária José Alcion Lemos Nunes, da Emater/RS-

Ascar de Dom Feliciano/RS, e Clair Junior de Oliveira Schaffer, da Emater/RS-Ascar de Sertão Santana/RS

O solo é um recurso natural bási-
co e fundamental para o funcio-
namento de todos os ecossiste-

mas e ciclos naturais. É o reservatório
da água disponível às plantas e suporte
essencial dos sistemas agrícolas, sendo
um patrimônio de todas as gerações. A
saúde do solo significa cultivo de ali-
mentos saudáveis. Ciente dessa im-
portância, a Organização das Nações
Unidas decretou 2015 como o Ano In-
ternacional dos Solos e espera que a
iniciativa sirva para mobilizar a socie-
dade para a importância dos solos
como parte fundamental do meio am-
biente e os perigos que envolvem a sua
degradação em todo o mundo.

A conservação do solo e, por
consequência, a sua fertilidade, deve
ser considerada como prática conti-
nuada de educação. A degradação do
solo está intimamente relacionada com
outros problemas, como a perda da
biodiversidade, degradação dos recur-
sos hídricos e redução da qualidade
de vida da população. Os processos
que mais degradam os solos são a uti-
lização de tecnologias inadequadas, a
destruição da cobertura vegetal e a
erosão decorrente da falta de práticas
de conservação do solo e da água.

É imprescindível um bom diag-
nóstico da propriedade rural, levan-
do em conta sua localização e condi-

ção atual de uso para posteriormente
elaborar um planejamento com ações
de curto, médio e longo prazos, que
possam atender as necessidades para
o funcionamento do sistema de pro-
dução a ser implantado na proprie-
dade, de forma que seja equilibrado
ambiental e economicamente e que
seja socialmente justo, tendo o solo
como a base de tudo. Portanto, deve-
se priorizar a utilização e o entendi-
mento das tecnologias dos sistemas
de produção e suas complexidades, e
depois se buscar as tecnologias e os
insumos, que, se bem utilizadas, aten-
derão as necessidades.

Uma análise eficiente do estado de

As curvas de nível são o primeiro
passo para que sejam realizadas
práticas de conservação do solo,
pois possibilitam a formação de
cordões vegetados ou terraços

que escoam o excesso das chuvas
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conservação do
solo inicia-se pelo
diagnóstico visual
da lavoura, avalian-
do o relevo e a co-
bertura do solo.
Através de uma
trincheira, é possí-
vel ter uma ideia
das condições físi-
cas ao longo do
perfil do solo, ve-
rificando colora-
ção, camadas com-
pactadas, atividade
biológica, porosi-
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dade e profundidade das raízes. Ao
quebrar um torrão de solo, a forma-
ção de grumos é um bom indicador
da sua qualidade.

A análise do solo em laboratório
possibilita um melhor conhecimento
da sua fertilidade. Uma correta amos-
tragem do solo é necessária para que
os resultados das análises sejam fi-
dedignos. Para ser representativa, a
amostra deve ser o resultado da mis-
tura de várias subamostras coletadas
de uma área homogênea da lavoura.
Para cada tipo de cultivo existe um
protocolo para coleta de amostras,
que são feitas nas profundidades de
0 a 20 centímetros em culturas anu-
ais e também de 0 a 20 e de 20 a 40
centímetros para as perenes.

Curvas de nível — Existem mui-
tas práticas de conservação do solo
que podem ser adotadas pelos agri-
cultores e deverão levar em conta a
topografia, a vegetação do contorno
da lavoura, as estradas, os cursos
d’água e os ventos predominantes na
região. A marcação de curvas de ní-
vel é o primeiro passo para que se-
jam realizadas práticas de conserva-
ção do solo, pois facilitam o manejo
das áreas de lavoura da propriedade,
possibilitando a formação de cordões
vegetados ou terraços que escoam o
excesso das chuvas, além de aumen-
tar a infiltração e o armazenamento
de água no solo. As curvas de nível
ajudam também no planejamento da
rotação anual dos cultivos realizados
nas áreas entre curvas, podendo ser
realizado com semeadura em diferen-
tes épocas, intercalando as culturas
e aumentando a diversidade de espé-
cies e a ciclagem de nutrientes.

Várias técnicas podem ser utiliza-
das na marcação de curvas de nível
e na construção de terraços, depen-
dendo do equipamento disponível.
Um equipamento de fácil construção

é o chamado “nível pé de galinha”,
que se constitui em um compasso
composto por três guias de madeira
dispostos de forma a formar um “A”,
onde na travessa horizontal coloca-
se um nível de bolha de ar para a ve-
rificação dos desníveis do terreno.
Outros equipamentos podem ser uti-
lizados, como o nível de mangueira
ou o nível topográfico.

A utilização de plantas de cober-
tura e a prática do plantio direto tam-
bém possibilitam vários benefícios
para o solo, ajudando a proteger o
solo do impacto da gota da chuva e
reduzindo a velocidade do escoamen-
to das águas e a erosão, evitando o
aquecimento excessivo da superfície
do solo e as perdas de água por eva-
potranspiração. Dessa forma, rom-
pem as camadas compactadas, me-
lhorando a estrutura e aumentando a
infiltração e o armazenamento de água
no solo, elevando o teor de matéria
orgânica pelo aporte contínuo de ma-
terial vegetal no solo, incorporando
nitrogênio ao solo, principalmente
através das plantas leguminosas.
Também reduzem a lavagem dos nu-
trientes para o lençol freático, melho-
rando a atividade biológica e reciclan-
do os nutrientes do solo, permitindo
reduzir a adubação de manutenção e
de cobertura para as culturas. E ain-
da auxiliam no controle de plantas es-
pontâneas (invasoras) através do
sombreamento e ajudando a diminuir
a incidência de pragas e doenças por
manter um ambiente diverso e mais
equilibrado.

Com essas práticas simples que
estão ao alcance dos agricultores,
pode-se manter e melhorar a quali-

dade dos solos deixando-os produti-
vos e saudáveis para o nosso usufru-
to e também das futuras gerações.
Como salienta o engenheiro agrôno-
mo Sebastião Pinheiro, “a saúde do
solo também significa animais e huma-
nos sãos. O solo é a última fronteira
do nosso sistema imunológico”.

O "nível pé de galinha" é um
compasso composto por três guias

de madeira dispostos de forma a
formar um "A", onde na travessa
horizontal coloca-se um nível de

bolha de ar para a verificação dos
desníveis do terreno
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO As perspectivas para

SOJA A estimativa, até meados

LEITE É o setor mais desam-

CARNE Foram registrados au-

OUTRA HISTÓRIA COMEÇA

IMPULSO GENERALIZADO
As novidades geradas pela administração de Mauricio

Macri (foto) também representam um alívio para os fa-
bricantes de insumos destinados ao campo e que, assim
como o produtor, vinham em um quadro financeiro crí-
tico. Um representante do setor de fertilizantes afirmou
que “já percebe-
mos uma mu-
dança imediata.
O milho não cor-
rigiu toda a per-
da de área, mas
ao menos a que-
da de 40% no
uso de fertilizan-
tes destinado a
esse cultivo ago-
ra não será supe-
rior a 25%”.

o cereal mudaram. É esperado um au-
mento significativo do plantio em 2016
para uma área próxima a 6 milhões de
hectares. Para a safra atual, a produ-
ção deve ficar entre 9,5 e 9,6 milhões
de toneladas sobre um total de 3,7
milhões de hectares cultivados.

de dezembro, é de que o plantio tenha
ficado próximo a 70% dos 19,8 mi-
lhões de hectares da intenção para a
safra 2015/2016. Até o momento, não
há indícios de problemas significati-
vos nas regiões produtoras.

parado neste momento, e o governo
estuda alguma forma de salvar a ca-
deia. Os preços, agora com o merca-
do cambiário unificado, valem em tor-
no de US$ 0,19 para o litro do leite. A
situação é crítica entre os produtores.

mentos importantes em meados de de-
zembro para o gado em pé. A expectativa
com o fim das restrições cambiárias e a
proximidade das festas de final de ano
ajudaram a aquecer as cotações. Para o
novilho jovem, houve registro de preços
em torno de US$ 1,80 o quilo vivo.

ESPERANÇAS RENOVADAS
São evidentes as aprovações a respeito de um tema que era

considerado crítico. “Estamos muito entusiasmados com as pers-
pectivas do futuro para o setor agropecuário”, destaca Juan Fari-
nati, presidente da Monsanto na Argentina. A empresa, que traba-
lha para consolidar projetos até 2025, conclui que o setor tem
potencial para produzir 180 milhões de toneladas de grãos na
próxima década. A entidade que reúne a cadeia do milho e do
sorgo no país informa que “vê com grande otimismo a eliminação
dos direitos de exportação a todos os produtos da cadeia, assim
como das restrições às exportações. Será fundamental para al-
cançar a expansão dos cultivos de milho e sorgo e a geração de
valor agregado e riqueza no interior do país. Isso se traduzirá em
maior geração de empregos e em um importante ingresso de divi-
sas ao país geradas pelas exportações de milho, sorgo e produtos
dessas cadeias”. Por sua vez, o novo ministro da Agroindústria,
Ricardo Buryaile, pronunciou uma frase que dá sinais dos novos
tempos: “O conflito entre governo e campo terminou. Teremos
um diálogo produtivo com todos os setores”.
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A eliminação das retenções ao trigo e
ao milho é um passo importante para a
recuperação da competitividade e renta-
bilidade do setor e, principalmente, para
a volta dos dois cultivos para os siste-
mas de rotação agrícola, fundamental
para a sustentabilidade da agricultura. A
importância é ainda maior para as eco-
nomias regionais, em que estavam em
risco o emprego de 1,5 milhões de pes-
soas. Agora, desde as frutas até o algo-
dão deixarão de pagar um imposto que
estava condenando os cultivos ao desa-
parecimento. Também é saudada a re-
dução das retenções à soja, ainda que o
impacto seja menor do que para o res-
tante das produções. A agropecuária ar-

gentina celebra que o governo do novo
presidente Mauricio Macri esteja cum-
prindo suas primeiras promessas políti-
cas, que tinham como bandeira o fim dos
direitos de exportação que tantos danos
provocaram à economia nacional, aos
produtores e às comunidades do interior.
Também é bastante positivo o fim das
restrições cambiais entre o peso e o dó-
lar. O campo demonstra que é forte quan-
do os produtores podem trabalhar, quan-
do não sofrem imposições ou quando não
se fecham caminhos comerciais. O cer-
to é que inicia uma outra história, e cabe
esperar uma Argentina mais ativa nos
mercados internacionais, em qualquer
produto do agronegócio.
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Sistema exige
PLANEJAMENTO a longo

prazo

PLANTIO DIRETO

Ciro Antonio Rosolem, vice-presidente de Estudos do Conselho Científico para Agricultura Sustentável (CCAS) e professor titular da Faculdade de
Ciências Agrícolas da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (FCA/Unesp, Botucatu/SP)

E stima-se que no Brasil existam
hoje mais de 32 milhões de hec-
tares nos quais se pratica semea-

dura direta. Isso faz do País o segundo
maior em área cultivada nesse sistema,
atrás apenas dos Estados Unidos. En-
tretanto, vale lembrar que o sistema res-
ponde por praticamente 60% da área
cultivada com grãos no Brasil, e apenas
35% da área com grãos nos Estados
Unidos. Além disso, nos Estados Uni-
dos a prática não é permanente, ou seja,
algumas áreas são cultivadas em siste-
ma direto em um ano, mas não em ou-
tros. Se computadas as áreas de plantio
direto, com cana-de-açúcar, eucalipto,
pomares, etc., o número seria ainda mais
impressionante. Por que semeadura di-
reta e plantio direto? Porque semente se
semeia, muda se planta.

Todas as práticas que impliquem em
cultivar espécies diferentes no mesmo
espaço, em tempos diferentes ou não,
principalmente sem revolvimento do
solo, são benéficas. Quanto mais tem-
po o solo ficar coberto, quanto mais
complexo o sistema, mais benéfico do
ponto de vista agrícola e ambiental. O
problema é que, quanto mais complexo

o sistema, mais difícil seu gerenciamen-
to e mais alto seu custo, uma vez que
exigirá máquinas e especialidades dife-
rentes. Daí, seria interessante o apoio
oficial.
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O Brasil tem a segunda área de
plantio direto no mundo, atrás

dos Estados Unidos. No
entanto, o sistema responde

aqui por 60% da área cultivada
com grãos, e apenas a 35% das

lavouras americanas



62  |  JANEIRO 2016

PLANTIO DIRETO

Por exemplo, agricultores em solos
altamente erodíveis dos Estados Uni-
dos são elegíveis para receber suporte
financeiro para executar um plano de
conservação. Ainda nos Estados Uni-
dos, o estado de Iowa implantou um
programa de incentivo monetário para
conversão para semeadura direta, em
parceria com a indústria. Na Austrália,
existe o Australia’s Land Care Program-
me, com incentivos fiscais, e até a
China espera expandir as áreas sob se-
meadura direta provendo subsídios. E
no Brasil? Tem o programa Agricultu-
ra de Baixo Carbono, que vem claudi-
cando, sem atingir seus objetivos. De
resto e de fato, cada um por si.

Outro problema comum no Brasil
é que os agricultores resistem, por vá-
rias razões, em desenvolver um pla-
nejamento agrícola plurianual, envol-
vendo rotação de culturas. É que, mui-
tas vezes, o mercado indica maiores
ganhos imediatos em outra direção,

não coincidindo com um planejamen-
to de longo prazo. Entretanto, o su-
cesso do sistema em semeadura dire-
ta depende de um planejamento de lon-
go prazo, no mínimo de cinco anos.
Mas o medo de perder renda proce-
de? É real? Muito pelo contrário! Re-
centemente foi desenvolvido um tra-
balho no Departamento de Produção
e Melhoramento Vegetal, na Faculda-
de de Ciências Agronômicas, da
Unesp, em Botucatu/SP, no qual foram
comparados os sistemas safra/pousio,
safra/adubo verde, safra/forrageira e
safra/safrinha+forrageira.

Embora os custos operacionais te-
nham sido maiores à medida que o sis-
tema era mais complexo, consideran-
do-se um valor de 100 para o retorno
financeiro do sistema convencional
(safra/pousio), foram obtidos os valo-
res de 105 para safra/adubo verde, 120
para safra/forrageira e 201 para sa-
fra/safrinha+forrageira. Com um im-
portante detalhe, pois ficou demons-
trado que a agricultura tradicional, sem
calagem ou com calagem inadequada,
dá prejuízo. Assim, pode-se concluir
que a rotação de culturas bem plane-
jada e executada não é só uma suces-
são de culturas, mas, e principalmen-
te, uma sucessão econômica.

No Brasil, a semeadura direta co-
meçou na Região Sul, onde o clima
permitia o uso de muitas espécies para
produção de palha, componente má-
gico do sistema. É difícil produzir, até
palha, sem água. Assim, a alavanca
para o sistema em semeadura direta

Um dos problemas do plantio
direto no Brasil é que, por razões

comerciais, os agricultores
resistem em desenvolver um

planejamento agrícola plurianual
de longo prazo envolvendo a

rotação de culturas
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se desenvolver em regiões com inver-
no seco foi o uso de espécies oriun-
das da África, resistentes à seca, como
o milheto e, mais recentemente, as
braquiárias, utilizadas também em sis-
temas de Integração Lavoura-Pecuá-
ria e suas variantes.

A importância das braquiárias —
Dentre as braquiárias, a grande estrela
tem sido a Brachiaria ruziziensis, vi-
gorosa, tolerante à seca, boa produto-
ra de palha e fácil de ser manejada com
herbicidas e sem touceiras, o que faci-
lita a operação de semeadura. Entre-
tanto, estudos muito recentes parecem
indicar não ser essa a melhor opção,
pois depois de algum tempo no siste-
ma, começa haver deficiência de nitro-
gênio, prejudicando as outras culturas.
Assim, a substituição da B. ruziziensis
pela B. brizanta, ou outra gramínea,
poderia trazer vantagens do ponto de
vista de produtividade de forragem e
balanço do nitrogênio no sistema.

Tem sido divulgado que seria ne-
cessário o aporte de quantidades de
palha de 10, 12, 14 ou mais toneladas

por ano, no Centro-Oeste brasileiro,
para que os benefícios da semeadura
direta fossem notados, viabilizando o
sistema. Esse é um fator que pode de-
sencorajar o agricultor de algumas re-
giões a aderir ao sistema. Entretanto,
resultados muito recentes têm indica-
do que isso não é necessariamente ver-
dade. A manutenção da saturação do
solo por bases acima de 50%, com
aplicação de calcário sempre que ne-
cessário, mais o aporte de gesso para
corrigir o subsolo, tem demonstrado
efeito importante na matéria orgâni-
ca, fator fundamental para o sucesso
da semeadura direta.  Além disso, o
aporte de nitrogênio no sistema, seja
por leguminosas, seja através de fer-
tilizantes, é fundamental para manter
a relação C/N do solo e assim melho-
rar o teor de matéria orgânica.

Temos aprendido bastante sobre esse
sistema de cultivo. A semeadura direta
com rotação adequada de culturas, além
de todos os benefícios conhecidos há
tempos, melhora a eficiência de uso de
nutrientes, ou seja, se produz mais com

a mesma quantidade de adubo aplicado.
A introdução de espécies com siste-
ma radicular vigoroso na rotação de
culturas funciona como um subsola-
dor biológico, melhorando o perfil do
solo, permitindo o enraizamento mais
profundo, que evita a perda de nitro-
gênio e potássio por lixiviação e me-
lhora o aproveitamento da água do
solo.

Embora fatores como o nível de pro-
fissionalismo do agricultor, o investi-
mento e a gestão com planejamento de
longo prazo ainda limitem o crescimen-
to da semeadura direta no Brasil, está
sobejamente demonstrado que esse é
um sistema interessante do ponto de
vista econômico e ambiental. Muitos
agricultores brasileiros vêm fazendo a
lição de casa, às próprias custas, ou seja,
estamos no caminho certo. Entretanto,
ainda temos muito a aprender, e preci-
samos mais apoio oficial para a conver-
são de mais áreas para semeadura ou
plantio direto, o que tem sido reconhe-
cido em diversos países de modo mais
efetivo que no Brasil.
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AGRIBUSINESS

ARROZ
PREÇO RECUA E NEGÓCIOS SÃO LENTOS

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

junho 32,78

julho 32,61

agosto 33,49

setembro 36,05

outubro 39,04

novembro 39,77

dezembro 39,65

Rodrigo Ramos - ridrugi@safras.com.br

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

junho 454,67

julho 437,39

agosto 474,76

setembro 480,24

outubro 500,95

novembro 490,25

dezembro 499,55

Preço para bica corrida do Sul de Minas

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.brCAFÉ
EXPORTAÇÕES DE 33,520 MILHÕES DE SACAS ATÉ NOVEMBRO

O mercado gaúcho de arroz, principal
referencial, mostrou fraqueza na primeira
quinzena de dezembro. A saca de 50 quilos
era comercializada a uma média de R$ 40,77
no Rio Grande do Sul no dia 15. Confron-
tada com igual período do mês passado –
R$ 41,12 –, havia perda de 0,85%. Na
comparação com o mesmo momento de
2014, era verificada uma alta de 9,6%,
quando o valor registrado era de R$ 37,21
a saca. O mês é caracterizado por uma
lentidão no mercado e com aquisições so-
mente de extrema urgência. “Já do lado
vendedor, orizicultores com necessidade de
fazer caixa optaram por negociar os grãos
mesmo que por um preço um pouco me-
nor”, explica o analista de Safras & Mer-
cado Mahal Ferreira. “Nesta época do ano,
os produtores voltam suas atenções para
as condições de plantação e seu cultivo para
a próxima safra”, frisa. O terceiro levanta-
mento da Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) para a safra 2015/16 in-

dica produção de 11,921 milhões de tone-
ladas, decréscimo de 4,1% sobre as 12,436
milhões de toneladas de 2014/15. No le-
vantamento anterior, eram esperadas entre
11,288 milhões e 12,177 milhões de tone-
ladas. A área plantada com arroz na tem-
porada 2015/16 foi estimada em 2,207
milhões de hectares, ante 2,295 milhões se-
meados na safra 2014/15. A produtividade
das lavouras foi estimada em 5.402 quilos

por hectare, inferior em 0,3% aos 5.419 qui-
los na temporada passada. O Rio Grande
do Sul deve ter uma safra de 8,129 milhões
de toneladas, recuo de 5,7%. A área previs-
ta é de 1,083 milhão de hectares, queda de
3,2% ante os 1,120 milhão de 2014/15, com
rendimento esperado de 7.500 quilos, ante
7.700 quilos da anterior. Em Santa Catarina,
a produção deverá aumentar 3,3%, totali-
zando 1,092 milhão de toneladas.

As exportações brasileiras de café no
acumulado dos 11 primeiros meses do ano
civil 2015 (janeiro-novembro) totalizaram
(entre café verde e industrializado) 33,520
milhões de sacas de 60 quilos, aumento de
1% no comparativo com janeiro a novem-
bro de 2014, quando os embarques foram
de 33,204 milhões de sacas. O País apro-
xima-se de superar o desempenho recorde
das exportações de 2014, quando foram
embarcadas mais de 36 milhões de sacas.
O dólar em patamares elevados garante
maior competitividade ao Brasil nas expor-
tações. Apesar da safra prejudicada pelo
clima em 2015, estão sendo usados esto-
ques que garantem esse bom ritmo nas
vendas externas. Entretanto, analistas e tra-
ders indicam que o custo disso será um
estoque de passagem próximo a zero para
a safra de 2016/17. A receita nos 11 pri-
meiros meses do ano foi de US$ 5,626 bi-
lhões, com queda de 5,5% sobre o mes-
mo período de 2014 (US$ 5,951 bilhões).
As informações partem do Conselho dos

Exportadores de Café do Brasil (Cecafé).
Os embarques do Brasil nos cinco pri-

meiros meses (julho a novembro) da tem-
porada 2015/16 (de julho de 2015 a junho
de 2016), chegam a 15,782 milhões de sa-
cas, aumento de 1,1% na comparação com
igual período da temporada 2014/15, quan-
do as exportações foram de 15,617 milhões
de sacas. Já a receita total da temporada com
os embarques de julho a novembro é de US$
2,456 bilhões, declínio de 19,5% contra igual

período de 2014/15 (US$ 3,051 bilhões).
Os estoques norte-americanos de café ver-
de (em grão) diminuíram 156.232 sacas em
novembro na comparação com outubro,
conforme relatório mensal da Green Coffee
Association (GCA). O total de café verde
depositado nos armazéns credenciados pela
GCA em 30 de novembro de 2015 chegava
a 5.791.996 sacas, ante as 5.948.228 sacas
em 31 de outubro de 2015, uma redução
equivalente a 2,6%.
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SOJA
BRASIL DEVERÁ PRODUZIR 100,408 MILHÕES DE TONELADAS

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

junho 62,19

julho 67,74

agosto 71,81

setembro 76,24

outubro 77,98

novembro 76,25

dezembro 75,70

A produção brasileira de soja em
2015/16 deverá totalizar 100,408 mi-
lhões de toneladas, aumento de 4,9%
sobre a temporada anterior, de 95,711
milhões de toneladas. A previsão é de
Safras & Mercado. No relatório ante-
rior, divulgado em setembro, a estima-
tiva era de 100,538 milhões de tonela-
das. “A queda se deu por ajustes finos
de produtividades estimadas para o Nor-
te/Nordeste que pode sofrer com a fal-
ta de umidade nos próximos 100 dias.
Ainda não podemos falar em perdas re-
levantes, mas ligamos um alerta”, disse
o analista de Safras Luiz Fernando Ro-
que. Com o plantio se aproximando do
final, Safras indica aumento de 3,8% na
área, que ficaria em 32,779 milhões de
hectares. Em 2014/15, o plantio ocu-
pou 31,636 milhões de hectares. O le-
vantamento indica que a produtividade
média deverá passar de 3.025 quilos por
hectare para 3.063 quilos.

O Mato Grosso deverá colher 29,027
milhões de toneladas, aumento de 5%
sobre a temporada anterior. A safra do
Paraná está estimada em 17,868 milhões
de toneladas, superando em 4% a pro-
dução obtida em 2013/14. No Rio Gran-
de do Sul, a previsão é de uma elevação

de 3%, para 15,606 milhões de tonela-
das. Quanto à produtividade, o Mato
Grosso teve pequena redução e o Mato
Grosso do Sul apresentou ajuste peque-
no devido ao clima irregular. Minas Ge-
rais com algum aumento na produtivi-
dade (tendência de clima positivo). “Es-
tamos ainda no início da safra, por isso
ainda não podemos falar com seguran-
ça de possíveis perdas. A safra está aber-
ta e a tendência ainda é positiva”, com-
pleta.

O relatório de dezembro do Depar-
tamento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (Usda) manteve as projeções de pro-
dução e estoques finais dos Estados Uni-
dos em 2015/16. A safra está estimada

em 3,981 bilhões de bushels. O Usda
manteve a estimativa de novembro, bem
como projetou safra mundial em 2015/
16 de 320,11 milhões de toneladas. No
relatório anterior, o número era de
321,02 milhões. Os estoques finais fo-
ram reduzidos de 82,86 milhões de to-
neladas para 82,58 milhões, acima do
esperado pelo mercado, de 82,9 milhões.
A projeção do Usda aposta em safra ame-
ricana de 108,35 milhões de toneladas.
Para o Brasil, a previsão é de 100 mi-
lhões, enquanto a safra argentina deve-
rá ficar em 57 milhões de toneladas,
repetindo as projeções de novembro. A
China deverá importar 80,5 milhões de
toneladas, repetindo o mês anterior.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

junho 68,02

julho 69,50

agosto 72,32

setembro 76,42

outubro 77,62

novembro 75,98

dezembro 74,34

ALGODÃO
MERCADO TEM POUCOS NEGÓCIOS E PREÇOS EM QUEDA

AGRIBUSINESS

BRASIL DEVE EXPORTAR 32,5 MILHÕES DE TONELADAS EM 2015

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

junho 22,96

julho 24,68

agosto 25,54

setembro 28,25

outubro 30,66

novembro 31,29

dezembro 31,86

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

Rodrigo Ramos - ridrugi@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho che-
gou ao final de 2015 sinalizando um vo-
lume recorde na exportação, por conta
da desvalorização do real frente ao dólar,
fato que tornou o cereal bem atrativo aos
compradores internacionais. As perspec-
tivas de Safras & Mercado apontam para
embarques de 32,5 milhões de toneladas
no ano comercial iniciado em fevereiro e
que se encerra em janeiro de 2016. O
analista Paulo Molinari explica que esse
quadro já configura um enxugamento nas
ofertas internas de milho. Além disso, as
perspectivas apontam para uma safra
verão 2016 mais discreta, o que deve
fazer com que os preços do cereal no
Brasil permaneçam descolados da reali-
dade internacional ao longo do primeiro
semestre do próximo ano. “A correção
desse esvaziamento somente ocorrerá
com a colheita de uma ótima safrinha no
próximo ano”, comenta.

Molinari ressalta que deverão ser
colhidos entre 23 milhões e 24 milhões

de toneladas de milho na safra verão
2016, volume 5 milhões de toneladas
abaixo do consumo interno previsto para
o primeiro semestre. “Isso quer dizer
que o pouco milho a ser colhido nas
Regiões Sul e Sudeste atenderá o con-
sumo regional e de forma bastante ajus-
tada. Por outro lado, o Centro-Oeste
dispõe de uma produção no verão mui-
to mais discreta pelo seu perfil de plan-
tio e uma necessidade de consumo for-

te na primeira metade do ano”, explica.
Molinari não descarta surpresas em ter-
mos de alta de preços regionais, como
em Goiás, no início de 2016. “Se hou-
ver estoques de safra velha, o mercado
ainda conseguirá se abastecer. Caso
contrário, talvez o Governo tenha que
abrir mão do seu reduzido estoque de
1,5 milhão de toneladas para atender as
situações mais críticas até a colheita da
safrinha”, alerta.

O mercado brasileiro de algodão
encerrou a primeira quinzena de de-
zembro com fraca comercialização
nas diversas praças. E a oferta maior
do que a demanda para o final do ano
tem feito o preço se desvalorizar. No
Cif de São Paulo, a pluma era cotada
a R$ 2,24 por libra-peso. Frente a
igual período do mês anterior, quan-
do valia R$ 2,30, queda de 2,61%.
Ante igual momento de 2014, quan-
do custava R$ 1,65, a retração era
de 35,76%.

A safra brasileira em pluma na
temporada 2015/16 está estimada em
1,503 milhão de toneladas, recuo de
3,8% na comparação com 1,562 mi-
lhão da safra 2014/15. Os números
fazem parte do terceiro levantamen-
to da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) para a safra 2015/
16. No levantamento anterior, espe-
rava-se entre 1,458 milhão e 1,499
milhão de toneladas.

A produtividade está estimada em
1.565 quilos de pluma por hectare,
ante 1.601 quilos por hectare na tem-
porada 2014/15, baixa de 2,2%. A
área plantada na temporada 2015/16
está estimada em 960,6 mil hectares,
retração de 1,6% na comparação com
os 976,2 mil da safra passada. O
Mato Grosso, principal produtor, de-
verá colher uma safra de algodão em
pluma de 925,7 mil toneladas, núme-

ro que representa avanço de 0,4%
ante 2014/15, quando foram produ-
zidas 921,7 mil toneladas. A Bahia,
segundo maior produtor, deve colher
389,3 mil toneladas, retração de
10,4% sobre 2014/15 (434,6 mil to-
neladas).

Goiás deverá ter uma safra 2015/
16 de 47,3 mil toneladas, com de-
créscimo de 9,4% sobre 2014/15,
que foi de 52,2 mil.
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TRIGO
NOVA SAFRA REPETIRÁ A PRODUÇÃO ANTERIOR

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

junho 690,95

julho 680,00

agosto 680,00

setembro 700,48

outubro 746,36

novembro 780,00

dezembro 780,00

Fábio Rübenich – fabio@safras.com.br

A produção brasileira de trigo deve-
rá totalizar 5,632 milhões de toneladas
na temporada 2016, similar à estimativa
prevista em 2015, segundo informações
do segundo levantamento da Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab) para
a safra 2015/16. A Conab informa que a
área estimada é de 2,446 milhões de hec-
tares em 2016, similar à prevista em
2015. A produtividade média deve atin-
gir 2.302 quilos por hectare em 2016,
sem alterações frente à previsão de 2015.

Já o Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos (Usda) divulgou seu
relatório de oferta e demanda de dezem-
bro. A safra americana 2015/16 é proje-
tada em 2,052 bilhões de bushels, mes-
mo volume estimado no mês anterior,
contra 2,026 bilhões de bushels em 2014/
15. Os estoques finais daquele país em
2015/16 foram projetados em 911 mi-
lhões de bushels, mesmo número do re-

latório anterior. Para 2014/15 o número
permanece em 753 milhões de bushels.
A projeção de exportações para 2015/
16 é de 800 milhões de bushels. Para a
safra passada, o número foi estimado
em 854 milhões de bushels.

A safra mundial 2015/16 está esti-
mada em 734,93 milhões de toneladas,
acima das 732,98 milhões estimadas em

novembro. Os estoques finais mundiais
de trigo em 2015/16 estão estimados em
229,86 milhões de toneladas. O consu-
mo global está estimado em 717,14 mi-
lhões de toneladas, contra 717,37 mi-
lhões de toneladas estimadas em novem-
bro. Para 2015/16, a produção de trigo
no Brasil está projetada em 6 milhões
de toneladas.
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MICHELIN: PNEU CERTO AUMENTA
A PRODUTIVIDADE

Para apresentar as inovações para o segmento de pneus
agrícolas, a Precisão Máquinas realizou, em Arapongas/PR,
uma demonstração técnica evidenciando o desempenho dos
pneus agrícolas de diferentes tecnologias. Primeiramente, o
trator trabalhou com os pneus originais 24,5 - 32 no eixo tra-
seiro e pneus 18,4-26 no eixo dianteiro, ambos de construção
diagonal. Posteriormente, foram montados no mesmo trator
pneus agrícolas com tecnologias Michelin Ultraflex de dimen-
sões VF 710/60 R38 no eixo traseiro e VF 600/60 R30 no eixo
dianteiro. Os pneus agrícolas com tecnologias Michelin Ultra-
flex, por permitirem a rodagem com menor pressão, proporcionaram uma maior área de contato com o solo e consequentemente
um menor índice de patinagem. Ficou comprovado que o trator alcançou uma melhor velocidade de trabalho, o que resultou em
uma melhor produtividade da máquina em hectare/hora de 18,2%.

AGRITECH LANÇA TRATOR DE 85CV SUPER ESTREITO
A Agritech acaba de disponibilizar ao mercado uma nova versão do trator

1185 S Turbo, lançado em 2015. Trata-se do 1185 S Super
Estreito 4x4, que possui 1,30 metro de largura e foi proje-
tado para facilitar o trabalho em culturas adensadas. Com
motor turbo Yanmar de 85cv de potência, o trator ofere-
ce uma série de benefícios em suas aplicações. “O Tra-
tor 1185 S Super Estreito conta com tomada de potên-
cia econômica opcional, para menor consumo de
combustível e melhor aproveitamento da má-
quina”, explica o gerente da Divisão de Ven-
das da Agritech, Nelson Watanabe. O mo-
delo também conta com direção hidros-
tática, é plataformado e tem o cambio
principal sincronizado. “Outro grande di-
ferencial é o raio de giro de apenas 2975
mm, que confere ao trator agilidade nas
operações que necessitam de manobras em
espaços reduzidos”.

AGRALE EXPORTARÁ 156 TRATORES PARA O ZIMBÁBUE
A Agrale fornecerá mais 156 tratores do modelo 575.4 para o governo do Zimbábue. O acordo entre os dois países foi

realizado por intermédio do programa Mais Alimentos Internacional e irá beneficiar a agricultura familiar daquele país africa-
no. O primeiro lote, com 66 máquinas, embarcou no final de novembro, e as unidades restantes seriam entregues em

dezembro. Esse é o terceiro grande contrato de exportação
firmado pela Agrale pelo programa Mais Alimentos Interna-
cional. No ano passado, a fabricante gaúcha tornou-se a
primeira empresa brasileira a fechar um acordo comercial
para a edição internacional do programa e forneceu 320 tra-
tores, também para o Zimbábue, e ainda 24 tratores e 1.110
kits de motobombas para Cuba. Segundo Flavio Crosa, di-
retor de Vendas da Agrale, a empresa, desde de 2014, tem
aproveitado o programa Mais Alimentos Internacional para
intensificar suas vendas para o exterior. “Hoje, as exporta-
ções representam em torno de 18% do faturamento da Agra-
le, e esse importante programa federal ajudou no cresci-
mento dos negócios da empresa”, explica o executivo.

SHOW RURAL COOPAVEL,
TECNOLOGIA DE PONTA

PARA O PRODUTOR
Em sua 28ª edição, de 1º a 5 de fevereiro

de 2016, em Cascavel/PR, o Show Rural Coo-
pavel será mais uma vez um evento altamente
tecnológico e de inovação. Organizado e
mantido pela Coopavel, é considerada uma
das maiores feiras do Brasil, referência no
mundo, e o evento no qual as principais em-
presas multinacionais, de pesquisa e de equi-
pamentos, lançam as tecnologias de seus pro-
dutos. “O Show Rural Coopavel, desde sua
criação, nunca perdeu o foco que é proporcio-
nar ao produtor rural acesso ao conhecimento
e à tecnologia com gratuidade. O Show Rural
Coopavel, que é um palco de apresentações
de todas as tecnologias mundiais, tornou-se
um ponto de encontro entre produtor rural e
as novas tecnologias” descreve o diretor pre-
sidente da Coopavel, Dilvo Grolli.
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MASSEY FERGUSON: NOVA TURMA DO PROJETO PESCAR

ARA CONFERENCE 2015
REÚNE BRASILEIROS

NA CALIFÓRNIA
Com 800 congressistas reunidos,

ocorreu em dezembro a ARA Conferen-
ce 2015, em Palm Desert, California,
evento que foi marcado por preocupa-
ções, visto que os participantes se quei-
xaram sobre o baixo nível de conheci-
mento das atividades agrícolas e de suas
dificuldades por parte da população ur-
bana. E isso tem gerado ônus para a
cadeia produtiva no tocante a questões
regulatórias, ambientais, certificação de
origem e regras de produção sustentá-
vel. A ARA é uma organização e asso-

ciação comercial sem fins lucrativos
que representa os interesses dos co-
merciantes agrícolas e distribuidores
em todos os Estados Unidos sobre
questões legislativas e regulamentares.
Como a voz política para os varejistas e

distribuidores agrícolas, a ARA auxilia
em questões críticas, educa legislado-
res e colabora com as autoridades re-
guladoras sobre questões importantes
que afetam o setor. Na foto, a partici-
pação brasileira no evento.

VALTRA E AGCO FINANCE OFERECEM
FINANCIAMENTO FACILITADO

Desde abril, o produtor rural José Retondo Netto, de Santa Cruz
do Rio Pardo/SP, vinha procurando opções de financiamento para
comprar um novo pulverizador. Devido às restrições de crédito no
País, pesquisaram muito antes de financiar o maquinário diretamen-
te com o AGCO Finance, o banco da Valtra. “Visitei a Agrishow, em
Ribeirão Preto/SP, em abril, já pensando em adquirir um novo pulve-
rizador e, de lá pra cá, venho conversando com a concessionária
Mercadão da Valtra para poder chegar à melhor decisão. O que real-
mente me atraiu nesse financiamento foi o fato de o processo ser
menos burocrático e também de ter condições facilitadas de paga-
mento”, destaca. De acordo com Aluizio Deruza, gerente da conces-
sionária Mercadão, ao optar por financiar o pulverizador BS3020H
junto ao AGCO Finance, o agricultor conseguiu o melhor negócio,
“pois de entrada, arcou apenas com 10% do valor do equipamento,
já que o restante ficou por conta do banco.”

A Massey Ferguson vai montar em Canoas/RS mais
uma turma do Projeto Pescar, que tem como objetivo qua-
lificar jovens de 16 a 19 anos por meio do curso de Inicia-
ção Profissional em Produção Mecânica. Os alunos terão a
oportunidade de vivenciar a rotina de diversas áreas da
empresa, tanto na manufatura quanto nos setores adminis-
trativos. Será realizada ainda a “Semana das Profissões”,
quando eles poderão sanar suas dúvidas sobre as funções

que pretendem se especializar. “Além da experiência pro-
fissional em várias áreas de atuação, o projeto transmite
valores que contribuem para o participante crescer pesso-
almente. Ingressei na turma de 2005 e, logo depois, fui
contratado. E, agora, o meu objetivo é seguir carreira den-
tro da empresa”, afirma João Henrique Remonti, que co-
meçou como operador e atualmente exerce a função de
líder na área de corte e estamparia na empresa.

CHECKFOLHA
MOBILE, DA

MICROQUIMICA,
CONQUISTA

PRÊMIO
O CheckFolha Mobile

(CFM), aplicativo da Mi-
croquimica, que interpreta
análises de folhas e apresen-
ta sugestões de ações cor-
retivas para soja, conquis-
tou o prêmio Cyber Mobile
no Mídia Festival, da APP
Campinas/SP, superando
inclusive aplicativos do varejo e da indústria automobilística.
Para o gerente de Marketing da Microquimica, Anderson Nora
Ribeiro (foto), é a coroação de um trabalho árduo de uma grande
equipe interna, que se empenhou para que o aplicativo levasse
informação ao homem do campo. “A área de Propaganda é
bastante competitiva e a maioria dos projetos está ligada a ne-
gócios que atendem a um público mais urbano, habituado às
ferramentas digitais. Isso mostra que o agronegócio brasileiro
tem potencial de utilização das novas tecnologias”.
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FARSUL: AGROPECUÁRIA
IMPEDE QUEDA MAIOR

NO PIB GAÚCHO
A agropecuária foi o único setor da

economia gaúcha que registrou desempe-
nho positivo em 2015. O PIB da atividade
tem crescimento estimado em 9,4%, re-
flexo da safra recorde de 32,5 milhões de
toneladas. O dado foi apresentado durante
o balanço de fim de ano da Federação da
Agricultura do Rio Grande do Sul (Far-
sul), no mês passado. “O produtor fez a
sua parte. Os investimentos em tecnologia
permitiram nos posicionarmos bem em um
ano de crise”, destaca o presidente da Far-
sul, Carlos Sperotto. O resultado equali-
zou uma queda mais expressiva do PIB ga-
úcho em 2015, projetada em -2,75%. O
crescimento da atividade agropecuária no
Brasil deverá ser de 2,9%. Já para o PIB
geral é prevista uma queda de 3,49%. A
agropecuária também será o único setor
no Brasil que fechará em alta em 2015. A
indústria obteve queda de 6,5%, atenuada
pelas agroindústrias, que tiveram melhor
desempenho do que a média. Para o pró-
ximo ano, as perspectivas para a agrope-
cuária gaúcha são menos animadoras. De-
vido a fatores climáticos, a safra 2015/
2016 poderá ter redução de 6%, mas o
tamanho real da queda dependerá dos im-
pactos do El Niño na produção.
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JOHN DEERE PREMIA CONCESSIONÁRIAS

SEMENTES ADRIANA: VANTAGENS DO NOVO
HÍBRIDO DE MILHETO GRANÍFERO

O milheto está ganhando força em todo o Brasil. O movimento é impulsionado
principalmente pelo lançamento de novos híbridos, que oferecem lucratividade na
produção de grãos. O híbrido ADRG 9050, lançado pela Sementes Adriana na
safra 2014/2015, representou um marco na história do milheto no País. Por ter
uma elevada produtividade, a nova cultivar abriu aos produtores a possibilidade de
obter ganhos financeiros com a colheita. Além de produzir de 4 a 6 toneladas de
palhada por hectare, o ADRG 9050 reduz dois tipos de nematoides: Pratylenchus
brachyurus (FR 0,3) e Meloidogyne javanica (FR 0,4), segundo laudo de avalia-
ção da Associação dos Produtores de Sementes de Mato Grosso (Aprosmat). Por
ser plantado imediatamente após a janela da safrinha de milho no Centro-Oeste, o
ADRG 9050 está permitindo a prática de uma segunda safra rentável.

Sempre preocupada em proporcio-
nar a melhor experiência a seus clien-
tes, a John Deere promoveu um prê-
mio para reconhecer as melhores ini-
ciativas desenvolvidas por seus con-
cessionários que proporcionam essa
melhor experiência. O Customer Ex-
perience Award 2015 (Prêmio de Ex-
periência do Cliente) foi dividido em
cinco categorias e ainda consagrou
um concessionário como campeão
geral. Os vencedores foram escolhi-
dos por uma banca julgadora forma-
da por profissionais especialistas em

experiência do cliente, de diferentes
empresas. Os premiados foram os se-
guintes: Categoria Inspirar – SLC Co-
mercial, de Horizontina/RS; Perten-
cer – Verdes Vales, de Santa Maria/
RS; Engajar – Iguaçu Máquinas, de
Rondonópolis/MT; Agir – Agrosul, de
Luis Eduardo Magalhães/BA; Reco-
nhecer – Maqcampo, de Brasília. Já
o principal troféu, “Experiência do
Cliente”, entregue pelo Chairman e
CEO da Deere & Company, Sam Al-
len, foi conquistado pelo Maqcam-
po, que obteve a maior pontuação.

MULTI-WING COM NOVAS HÉLICES DE ALTA EFICIÊNCIA
A Multi-Wing introduz a nova gama W/LP de hélices de alta eficiência com diâmetros de 1.200

mm até 1.720 mm para o mercado de avicultura e suinocultura. As hélices de alta eficiência têm um
alto fluxo de ar por consumo de energia (kW). As pás são geometricamente otimizadas por dar um
alto rendimento em pressões baixas e medianas como no caso de avicultura e suinocultura. As pás
são de PPG reforçado de fibra de vidro e com uma proteção UV. São muito resistentes a ataques
químicos, portanto muito adequadas para aplicações de avicultura e suinocultura. Essa hélice
está disponível em configurações de 3, 4 e 5 pás com inclinações de ângulo de pá de 20º até 50º
com passo de 1º. Por ter um alto rendimento e menos pás, são hélices muito silenciosas.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

PLA PROJETA
CRESCIMENTO EM 2016
A crise econômica enfrentada pelo Bra-

sil em 2015 não afetou os projetos da PLA,
fabricante de pulverizadores autopropelidos.
A empresa, que tem unidade em Canoas/
RS, ampliou o número de revendas no País
de 42 em 2014 para 56 no ano passado. A
participação no mercado também cresceu: de 3% em 2014, para 5% em 2015. “Nossa expec-
tativa é alcançar 6% ou 7% das vendas de pulverizadores no País em 2016”, informa o diretor
comercial da PLA, Renato Silva (à esquerda na foto). Para colocar em prática o objetivo, a
empresa pretende lançar dois modelos ainda no começo deste ano. Além de manter o foco na
Região Sul, onde está a maior parte dos clientes da marca, existe um trabalho junto a grandes
produtores do Centro-Oeste. Em um momento de dólar alto, o mercado externo também é alvo
da empresa, que tem clientes em países como Argentina, Romênia e Bolívia. Em 2016, ainda
devem ser atendidos produtores do Paraguai e do Uruguai. “Dependemos do mercado e do
comportamento do dólar, mas a projeção é de que as exportações somem entre 15 e 20 equipa-
mentos neste ano”, observa o gerente de Marketing da PLA, Tomas Lorenzzon.
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EXPEDIÇÃO CERRADO COMEÇA SUA 6ª EDIÇÃO
A Expedição Cerrado, conhecida

por ser a maior viagem técnica de es-
tudantes do Brasil, realizada por alu-
nos da Engenharia Agronômica da Es-
cola Superior de Agricultura “Luiz de
Queiroz” (Esalq/USP), terá sua 6ª edi-
ção em 2016. A viagem é organizada
pelo Grupo de Experimentação Agrí-
cola (GEA), coordenado pelo profes-
sor-doutor José Laercio Favarin (foto,
na expedição passada, com alimentos
arrecadados). Nesta edição, os alunos
percorrerão em torno de 6.500 quilômetros, passando por cidades como Luiz Eduardo Ma-
galhães/BA, Balsas/MA, Lagoa da Confusão/TO e Porangatu/GO, entre outras. Os integran-
tes do grupo terão a oportunidade de adquirir conhecimento e desenvolver um espírito crítico
com essa viagem que tem como objetivo reunir em um só evento conhecimentos técnicos,
científicos e econômicos relacionados a essa região de destaque no agronegócio brasileiro.

YARA VAI CONSTRUIR FÁBRICA EM SUMARÉ

Inovação, tecnologia e
gestão nortearão a 26ª edição
da Abertura Oficial da Colhei-
ta do Arroz. O evento, consi-
derado o maior da América
Latina no setor, ocorre de 18
a 20 de fevereiro, no Parque
Doutor Lauro Dornelles, no
município de Alegrete, na
Fronteira Oeste do Rio Gran-
de do Sul, um dos maiores
produtores do grão no Rio
Grande do Sul e no Brasil.
Mais informações sobre o
tradicional evento no site
www.federarroz.com.br/co-
lheita.

A feira Expodireto Cotri-
jal, promovida pela coopera-
tiva Cotrijal de 7 a 11 de mar-
ço, apresenta aos visitantes
as principais tecnologias que
empresas privadas e públicas
têm em seus portfólios. A
agricultura familiar também
recebe sempre uma atenção
especial, inclusive com um
amplo pavilhão para vendas
de produtos agroindustriali-
zados. E a feira gaúcha é mar-
cada pela tradição em promo-
ver palestras de temas políti-
cos e econômicos de grande
relevância. Mais sobre a fei-
ra em www.expodireto.
cotrijal.com.br

Considerada uma das três
principais feiras de tecnolo-
gia agrícola do mundo e a
maior e mais importante na
América Latina, a Agrishow,
de 25 a 29 de abril, em Ribei-
rão Preto/SP, é a mega-vitri-
ne das mais avançadas ten-
dências e inovações tecno-
lógicas para o agronegócio.
A feira é o palco onde “desfi-
la” o sucesso do agronegó-
cio brasileiro. Mais informa-
ções sobre a Agrishow no site
www.agrishow.com.br

A Yara anunciou a
construção de uma unida-
de de produção dos fertili-
zantes foliares e micronu-
trientes YaraVita em Suma-
ré/SP, a primeira da empre-
sa voltada a essa linha de
produtos fora da Europa.
Atualmente, os produtos da
linha comercializados no
Brasil, utilizados para o re-
cobrimento de fertilizantes
sólidos, tratamento de se-

mentes e aplicação foliar,
vêm das unidades da Yara  em
Pocklington, Inglaterra. O
investimento para a constru-
ção da nova unidade será de
R$ 41,4 milhões e a inaugu-
ração está prevista para o
segundo semestre de 2017.
A unidade será responsável
pela fabricação de aproxima-
damente 70% de todo o vo-
lume de YaraVita comerci-
alizado no Brasil. “O inves-

timento para a construção
dessa unidade reafirma
nosso compromisso com o
País e com os agricultores
brasileiros. É a primeira
vez que a Yara constrói
uma unidade para a produ-
ção de YaraVita fora da In-
glaterra, o que reforça a
importância do Brasil para
a companhia”, disse Lair
Hanzen, presidente da Yara
Brasil.



TRATORES & COLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

72 I JANEIRO 2016 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 
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COLHEITADEIRAS 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj. 901 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 

Colheitadeiras 
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LEILOES JANEIRO 2016 
Leilões on-line com lotes programados para finalizar a parti1 

de 01 .01 .2016 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
validados por leiloeiro oficial com 

é pública. Oferecemos mensalmente 
mais de 100 eguipamentos agrícolas e 

de construçao, exclusivamente de 
Concessionários e 

Bancos de montadora. 

PÂ CARREGAO EIRA JD 724K ANO 
2015lOTE2328 

R$450.000,00 --1/--
(BRL)•S'.t. 

COLHEITADEIRA NEW HOLLANO TC 
592004 LOTE2282 

AS 110.000,00 --1/--
(BRL)+S'.{, 

09 : 04 :24 :23 

li !p Q!ijM 

TRATORJOHN DEERE 61250 4X4 
AN02012LOTE2226 

R$80.000,00 --11--

(BRL)+S'\ 

diuhorumino-a 

Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 

26 156 
Fonte: Anfavea/Dezembro 



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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AGROGUIA
FAÇA JORRAR 

OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS

TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Venha estudar no curso de Agro-
nomia ofertado pelo IFCatarinen-
se em Rio do Sul no Alto Vale. 
Entrada pelo ENEM/SISU. Infor-
mações no site http://www.ifc-rio-
dosul.edu.br/site/

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br
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LORENZO
EDUARDO ALMEIDA REIS

Como bom gaúcho,
deve ter gostado da
carne malpassada,
sujou a boca e as
mãos de sangue e

não foi picado pelo
réptil, que foi a

óbito, como se diz no
moderno jornalismo

L orenzo, gauchinho de ano e meio,
encontrou uma cobra no jardim
de sua casa, pensou que fosse um

brinquedo e a mordeu atrás da cabeça.
Como bom gaúcho, deve ter gostado
da carne malpassada, sujou a boca e as
mãos de sangue e não foi picado pelo
réptil, que foi a óbito, como se diz no
moderno jornalismo. Cobra não vene-
nosa.

Lorenzo mora em Mostardas, mu-
nicípio desde 1964, cidade colonizada
por açorianos, ex-distrito de São José
do Norte/RS. Nome curioso, porque a
planta não abunda na região. Tenho e
tive grandes amigos açorianos. Um de-
les, herói de guerra na África, onde teve
a cabeça a prêmio por 500 libras, cam-
peão mundial de paraquedismo, cam-
peão europeu de luta greco-romana,
comprou fazenda em Minas com as
economias de executivo de multinacio-
nal.

Telefonou-me um dia, voz soturna:
“Tu sabes que não tenho medo de nada,
salvo de faíscas elétricas e serpentes
veneníferas. Comprei fazenda num ni-
nho de cascavéis, que tem o recorde
mundial de faíscas por hectare”.

Realmente, seu alto de serra tinha
cascavéis à beça e especial aptidão para
atrair milhares de raios. A casa foi pro-
tegida por para-raios eletrônico supos-
to de cobrir área de 100 hectares e o
bom amigo nunca saía de casa sem le-
var seringa e soro antiofídico. A tempo-
rada durou pouco mais que um ano.
Com a alta no preço do café, o açoriano
vendeu as terras com o lucro líquido de
um milhão de dólares.

As aventuras de Lorenzo e do meu
saudoso amigo suscitam o tema convi-
vência com os bichos existentes nas
casas e nas roças. Ratos são raros nos
edifícios de muitos andares, salvo quan-
do sobem pelo elevador escondidos pe-
las compras da semana. Moro em um
apartamento térreo e tenho tido as visi-
tas de camundongos, felizmente raras.   

Na roça, contudo, são inevitáveis.
Construí um depósito de rações à pro-
va de ratos, misto de inspiração e exem-

plos que vi por aí. Funcionou durante
anos. Sem luz elétrica porque os roedo-
res andam pelos fios. O resto só dese-
nhando, aptidão que me falta, mas o lei-
tor de A Granja pode confiar em mim.

Se é possível evitar a entrada de ra-
tos em uma construção como o “meu”
paiol, no resto da fazenda os roedores
abundam e o gato, suposto caçador de
ratos, está inteiramente desmoralizado.
Venenosas ou não, cobras também
abundam. Nas roças em que morei as
jararacas obedeciam a ciclos anuais, um
ano de muitas, alguns anos de poucas.

No episódio de Mostardas, as tevês
ouviram vários técnicos. Ainda me lem-
bro de um deles, apresentado como bió-
logo, dizendo que as cobras não atacam.
É, bebé? Vai ver que o rapaz nunca ou-
viu falar da Lachesis muta, a maior ser-
pente venenosa da América do Sul, que
pode alcançar dois metros ou mais e é
conhecida como cobra-topete, surucu-
cu-de-fogo, surucutinga, surucucu-
pico-de-jaca e surucucutinga, que corre
atrás das vítimas eventualmente huma-
nas. Nossos empreiteiros de cercas
embicaram o batelão na praia de um rio
do Mato Grosso, quando uma surucu-
cu-pico-de-jaca veio de lá e invadiu a
embarcação de madeira. Os rapazes
pularam no rio e me contaram que só
não emborcaram o batelão porque trans-
portavam as armas e os mantimentos
para dois meses de trabalho.

Baratas e outros bichos, que reque-
rem dedetização, podem ser um proble-
ma porque não há firmas dedetizadoras
nas roças. Durante séculos resolvi o pro-
blema com um veneno fortíssimo, que
vinha em um saquinho plástico amarelo
e o compadre misturava com água para
pulverizar a casa sempre que viajávamos.
Não me lembro do nome do veneno com-
prado em uma loja do Rio. Funcionava e
não matava operários. Ainda agora em
novembro fui padrinho de um casamen-
to em Minas e tive o prazer de reencon-
trar o compadre, beirando os 80, ma-
gro, mulato, mineiro, firme feito o Pão
de Açúcar, dúzia de filhos, várias dúzias
de netos e alguns muito bisnetos.

Dois ou três maços de cigarros por
dia, meio litro de cachaça, raros dentes,
centenas de pulverizações contra carra-
patos sem máscaras ou luvas especiais,
dezenas de dedetizações com o tal ve-
neno.  

Por fim, outro fenômeno da nature-
za. Nossa fazenda no Vale do Paraíba/
RJ, 450 metros de altitude, clima quen-
te, casa cercada de brejos e capineiras
de napier, não tinha pernilongos à noite.
Bastava fechar as janelas dos quartos
até as 20 horas, que se dormia com as
janelas abertas nos muitos meses quen-
tes. Até hoje não entendi o fenômeno.

Mesmo ao anoitecer os pernilongos eram
raros, tanto assim que as portas do sa-
lão ficavam abertas, as luzes acesas, os
vinhos e as cervejas correndo soltos,
que a vida é uma só. Pela atenção, mui-
tíssimo obrigado.



Patrocinador: 
Realização: Organização & Curadoria: Parceiro de Mídia: 
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Coamo, forte como o homem do campo. COA/t.O 
AGROINDUSTRIAL COOPERATIVA 

www.coamo.com.br 


